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Dr. Homero Baptista 
Esta Revista presta no presente numero sentida home­

gc'm á rnPmuria do sl'u i11e~qul'cinl amigo Dr. Homero Bapti~ta, 
emineuLe socio cio InsLiLuto Historico e Geographico cio Rio 
Grande elo Sul, fallecido 110 Rio ele Janeiro, em 14 de outubrn 
ultimo. 

Homem publico de alLo cl esLaque em nosso meio social e 
politico, exerceu o Dr. Homero Baptista Yaeios cargos publicos. 
sobretudo aquelles que maiH ele perto se prendem ás nossas fi­
nanças, especialidade a que se dedicou e sobre a qual deixa 
varios trnLados de uolabilissimo valor. 

O Senador Yespucio d,, Abreu, fazendo o seu necrologiu 
no Senado Fede1·al, pronunciou o seguinte discurso, no qual 

• resume cm vigorosos lraçoH a vida do illustre extincto: 
,,Sr. presidenLe. Yeuho cumprir o doloroso dever ,dr 

communicar ao Senado o fallecimento do eminente Sr. Dr. 
Homero Baplista, occorrido nesta capital bontem ás 22 hora:-­
l' 20 minulos. 

O i ncsperaclo do acontecimento não permittirá que eles La 
tribuna eu possa, em nome elo Rio Grande do Sul, de que sou 
represen tan Lr nesta casa, prestar as homenagens a que fez 
evidentemente jús o illustre homem politico que acaba de 
desapparecer. 

O Dr. Homero BapliHta. sr. presideI1te, era um republican o 
prestaute que Yinha desde a sua mocidade se dedicando inin­
terruptamente á causa publica e aos interesses da Republica. 
Moço ainda, fez parte claquella brilhante pleiade que, no meu 
Estado nalal, propagou os ideaes que foram consubstanc iados 
11a grande vicloria de 15 dr novembro. Foi um dos mai s ar­
dorosos nes a peleja elos que combateram o regímen passado 
pela palavra e pela acção. 

Em lodo~ os congi·essos republicanos. então reunidos, ll ' I 

meu l-<~ s1ado, o Dr. Homero Baptisla • sempre tomou parte, 
sempre em ckrndo critrl'io di scntilldo !orlas as lheses a elles 
apresen ta.elas. 



• 

4 

Ainda 1w ultimo. 1·e1111ido 110 antigo municipio de Villa 
Rica, hoje ,Jnlio de Cnslilhos. /'oi um elos quP deliberaram que 
se tenlassc r,·ilat· ai1Hla qur pela l'l'\·o/uç-~o o advr1lto de um 
1r1·cPi 1·0 ,·ri 11adu. 

Pt·ocla,nadu o ntl\"O rcgime11, l:-lome1·0 Baplisla !'oi um 
dos escolhidos pelo padido 1·epublicano 1·il1g1·,rndL·use para rP­
prese11tal-o na ~Ta11de assembléa Co1lslilut.i1ite, mantendo-se 
sempre com brilho e destaque ao lado dos mais p1·eclaros 
, ep1•psr1itanles clr minha /erra. 

Mais lai·de molivos de ordem polilica levaram-no a 
nrasla,·-se do pal'lido rrpnblicano por quasi um deer1111io. 

\ 'ollando ao sl'n sl'io foi no,·amenle i11dicaclo p1•los seus 
eor1·C'ligiona1·ios parn Yi1· occupar na Gamara Feclcrll.l, de onrle 
sahiu parn 110 go\"C1'110 cio preclaro S1'. \Venceslau Braz, dirigir 
o Banco do Brasil e mais iarde occupae a pasla ela Fazenda 
11tJ g0Ye1·no l1'ansaclo. 

SI'. presidrnLl'. Kão é a simples enumernção ele postos que 
ll·11ham sido occupados por esle ou aquelle servidor ela Patria 
qtw lhe pode dal' merecimeulo, porque o merccimeulo elle só 
P 1Ynla 110 exercício cio cargo que occupa, mercê de suas 
q11alicladcs pl'oprias ele lalento, de operosida.de e de dedicação 
no lrabalho. 

Assim sr11do, ninguem poderá nrgae a Home1'0 Baplisla 
nm posto de cleslaC)ue na hisloria republicana. pois, ua pro­
paganda até hoje, clisse-o ha pouco, Homero Baptisla era um 
p1·opagandisla convicto, um homrm de icli'·as, proeurnndo sem-
1n·r realiza1-as e assim era, e si muitas vezes não as podia 
lrnnsl'ormai· rm peeceilos de ordem pi·aliea executava aquellas 
riue no momento eram as mais oppol'tunas, aguardando que o 
lrmpo reclamasse a execução elas que ficavam l'll1 projeclo. 

A sua acção, na Gamara dos Deputados, quasi todos ns 
membros desta casa elo Congresso a conhece: membro de 
Ya1·ias cornmissões. nolabilizou-se parlicularmente ua de Fi­
nanças e ahi, desde logo, collocou-se em grande evidencia, 
relalanclo o orçamenlo da Marinha, na phase celebre em que 
se procurava remodelar por completo a Marinha dotando-a 
dr uma esquadra nova. 

O parecer que elaborou a rsse proposito foi considerado 
trabalho brilhani.c o C)Ual despertou a altenção de todos para 
o seu autor r mais ainda: conhecida a sua envergadura, tra­
balho mais arcluo lhe foi commettido: passou a relatar o 
ol'çamento ela recei la. 

Desde essa época começou Homero Baptista em lodos 
os seus pareceres a assignalar intemeratamente a necessidade 
em que t'slavamos ele volLar a uma acção política financeirn 
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caµaz ele conter ;:i.s clepezas da H.epublica, dentro elos limites ela 
sua recei la. 

Existe no 1\1•chivo da Gamara elos Depulados um celebre 
parecer elabo,·aclo por ellr, chamando, bem a attenção dos 
poderes puhlicos para a fcb1'e ele gastos que desde épocas 
anteriores se vinha tomando endemica em nosso paiz. 

O Dr. Homero Baptista, Sr. presidente, era filiado á escola 
financeira classica, na minha opinião á verdadeita escola pois, 
é a que procura valorizar o meio circulante. 

lfo accordo com essa escola agiu sempre, quer na qua­
lidade ele membro da commi são de Finanças da Gamara dos 
Depulaclos, quer mais larde, quando mini lro da Fazenda. 

Rrcordo-me ainda de que quando se discutiu no Con­
gresso acional o projeclo remodelando a Caixa de Conversão. 
o illusll'e morlo: de accorclo commigo pcrmütam-se-me a im­
modeslia de citar o proprio nome, nesta oecasião tinha deli­
berado apresentar uma emenda em que determinava fossem 
recolhidos á Caixa de Conversão com as .mesmas responsa­
bilidades com que eram recolhidos os dinheiros em troco dl' 
notas conve1'siveis á vista, o saldos provenientes dos fundos 
de garantia e de resgaie, a rim de que sobre esses saldos fos em 
emitticlas notas ü1conYersiveis ele forma a permittir e a acce­
lerar a Yalorisação cio meio circulanle. 

Infelizmenle injuncções de ordem politica não permitti­
ram que es a emenda fosse apresentada e o projecto passou 
como fô1·a elaborado. 

Ka pasla da Fazenda o morto ele hontem agiu com a 
modestia que o caraclerisava, porque elevemos accentuar que 
apesar de sua competencia e uprrosidade elle eea extremame1ttl' 
infenso a esses ouropeis que, em dado momento, offuscam 
a vi::,tu, mas que com a mesma rapidez com que offusca des­
apparccem e morrem. 

Homem modesto. sentia-se bem com igo mesmo. cum­
prindo o seu deYer. procurando engrandecer a Patria. 

Kà pa,· la da Fazenda e forçou-se por executar o pro­
gramma que vinha recommendando desde que tivel'a assento 
na Camar·a cios Deputados e redimiu assim, cm parte, o erro 
que baviamos commettido de â.e os primeiros albores da guerra 
de não termos immediatamente fechado a Caixa de Conversão, 
evitando que o_ saldo ouro, cuja importancia era avultada, fosse 
exportad o tal qual viera de outros paizes. 

r..:lle p1·ocurou redimir o erro que havíamos commetliclo 
accumulando reserYas orn·o para Yalorisar o meio circnlanlr 
e elevando essas reservas que tanta cubiça teem despertado 
aos que alimrntam tentativas fantasistas de ordem financeira. 
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~Iinistro ela Fazenda, Homero Baptista . tentou rem0Ye1· 
para o Banco do Brasil a faculdade l'missorn de que estava 
de posse o Thesouro, queria-o, porém, sob os moldes cio 
ReichsbaDk, do Banco lmpC'rial 1\llemiío, com a emissão feita 
em grande parte sobre fundo mctallico e em parte sobre fundo 
de effeitos comml'rciaes, denominados supp1emenlo elo Reichs­
Bank, emissões que se podiam avolumai· ou diminuir confo1·me 
as necessidades comrnerciaes e que desapparcceriam, qua11do 
pelos effeitos comrnrrciae:::. f'osspm 1•psgatadas. 

Fiel aos seus princípios f'i 11a11ceil'Os, qna11do do governo 
1::·ocu1·u"·a semp1·r ptH· cm pratica ns idt-'>as aduplada-;. 

Antes ele occupae a pasta da Faz('nda tem ainda eHsejo 
de provar as suas geancles aptidões Pm assurnpLos de finanças. 

Como direclor cio Banco do Brnsil impulsionou esse 
estabelecimento de cl'cdiLo, ramificando-o atravrz dr filiaes 
por diversos pontos cio Brasil e até p('lü ext.rangeir·o para dar 
maior i11c;•emenlo aos nossos lll'gocios ,, í'ol'lif'ic.11· mais o nosso 
estado financeiro. 

Couvem ai1Hfa lembrar· que data dessa &poca a c1·eação 
da cal'teira de rcclesco11tos que tão inestima,·eis Sl'l'Yiços presta 
ao nosso conm1ercio, á indu::;tria r ú agriculturn. 

O homem que acaba de clesappal'l'f'e1·, pol'lanto, conforme 
:'-e vê deste rapiclo bosquejo, prest.ou os lllais inapreciaveis ser­
Yiços ao Brasil e á Republica. 

Penso, por isso, que o Senado i11tei1'0 niío hesitará t·m 
pt'esta1·-lhc as home11agens a que incontestavrlmente Plle fez 
,iús, pelo seu amor á Republica e pelo seu dE'votaml'1llo á 
causa publica. 

Requeiro portanto ao Senado po1' i11temwdio de \ ' . Ex., Sr. 
presidente. que seja lançado na acta dos 110s;;os trahalhos dE' 
hoje um voto ele profundissirno pesar pelo passamento cio 
illústre republicano) que se telegraphe dando concloll'!lcias á 
~na digna familia. e que por ter sido nwmbro da ,\ssembléa 
Constituinte da Republica, consoante as praxes establ'lecidas, 
seja levantada a sessão rm sua homenagem. (Muito hem; 
muito bem ).'· 

Ai11da sobre a vida do grn11cln rnpublico, disse o 
,. Esta<'lo dr São PanJo·' rm sua edição dP l5 de onLuh1·0 ultimo: 

.. Nada fazia snppor o repe11tino desapparecime11to do 
Dr. Homero Baplista. cuja morle honlrm nos foi communicada 
elo Rio. 

Aresar de ser nm homem de sande pl'ecar·ia; nenhuma no­
ticia anterior revelam o aggraYarncnto do sPu estado, pare­
cendo tratar-se ele um mal repe11ti 110. 

El'a o illustrr rio-grandense uma das figurns mais syrn­
pathicas cio nosso mundo poliLico. 110 qual conquistara uma 
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pos1çau de relevo graças a uma vida eh eia de sac1:i f'icio s, de 
lutas h eroicas e esforços te11azes. 

De familia pobrP, 11asceu t'lll S. 1:3orja, 11 0 Ri o Grande 
do Sul, cm 30 de janeiro el e 18(-H e aos 13 anuas já foi obrigado 
a traballiar, emprega ndo-se como caixeiro na casa dP Gomps 
Lima & Ferraz, 11a cidade do Rio Grand e. 

Com grande clifri culdad e co 11 seguiu f'rl'qu entar os col­
legios Gomes e Souza Lobo, de 187(i a 1878, para fa zer os 
exames preparalorios. 

Em 1879 chega a S. Paulo e rnati·icula-se 11a Faculdade 
el e Dirrilo. Era o com ~ço da 1·eali sação ci o seu sonho de moço. 
Com eço apenas, porque a sua fo1'rnatura havia de exigir-lhe 
ainda esforços redobrados. Pai-a ma11le1·-se, trabalhou como 
typographo 11a ,,rl'ribu11a Liberal'· e no .,Jornal da rrarde" e 
depois, se fez professor na fa;i;enda ' l'amborim, Pm Campinas, 
propri edad e do Sr. José Ped roso de Moraes Sa1Jcs. 

A esse tempo agilava-sc na Faculdad e de Direito a p1·0-
pagauda 1'epublicana na qual se des tacavam os seus conter­
raneos Assis Brasil , Julio df Cas tilhos, Alcides Lima, ao lado 
el e Pedro Lessa, Julio Mesquita e outros. O m oço pobre e 
mod es to , mas es tudioso (' palri o la, não se manteve estranho 
a esse bello m ov imento ela moc idade acadC'mica. A's privações 
que ,i á soffria para r a li sar o so 11ho da sua mocidade, jun­
taria outras, para qu e pudese lriumphar o sru ideal de r r pu­
blicano e de patriota. 

O seu lrabalho em prol da abolição e ela l" Jmblica não se 
interrompeu quando , j n formado, installou a sua banca de 
advogado em São Borja. O causiclico desdobrou-se no jor­
_ualis ta e assim a ppareceram o ,,Munici pio '· e o ,, Movim <· 11to", 
folhas de propaganda abolicionista e 1'e publicana, na s quaes 
de 1884 a 1880, o dedicado rPpubhcano foi na sua província 
natal, um dos mai s ac tivos e e f'l'icaz rs collaboradorps da im­
plantação do 11ovo regímen. 

Fez parte elos congressos· republicanos de Santa Maria e 
da Reserva n os quaes se clelibet ou a acção rC'volucionari a, 
confra o 3.~ reinado. 

Proclamada a Republica, foi em 1890 nomead o secre­
tario da Fazenda do governo elo Rio Grande do Sul, então 
exercid o pelo general Frota. ' 

Nese m esmo anno, foi eleito deputado á Con slituinte fe­
deral , exercendo o mandato até o fim el a primeira legislatura. 

De 1894 a 1895 fundou e r<'d ig iu a ,, Republica' · , de Porto 
Alegre, batendo-se pela pacifi cação cio 1•:s tad o. 

Em 1896, voltou a advogar cm ' . Borja, tornando-se 
tambem alli iuverni s ta. 
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Eleito deputado federal cm 190ú, e reeleilo cm 1909 e rm 
1913, exct·ceu sclllpl'c na Gamam irnpol'la11LPs co1mni:;:;Ões. 

F.azeudo parle da commissão de Viuauças foi relator dos 
o,·çam('nlos da Mal'inha e da 1·eceita, elahoraJ1do parece1·es que 
lhe deram a reputação de' um dos ma is operosos e com1w­
ten lcs membros da Gamara. 

En1 -1914- renunciou ao mandato. J>Hl'il assumii· u direcrão 
do Banco do Brnsil. Sua passagem por este estabelecimentll 
marca um período de grande prosperidadr r deseuvolYimento. 
Daquelle banco sahiu para a direcção da Companhia ele Sp­
guros Sul-America. No gowrno do Sr. l~pitacio PPssoa drs­
empenhou o ca,·f!o de ministro ela Fazrnda. 

Deixando o c,ugn dr ministro, ,·oltou JH:tt·a a direcção da 
Sul-America. 

O Dr. Homero Baptista era ·1enle da Faculdade ele Direi lo 
do Rio. mrmhro rffrclivo elo Instiiulo Hislol'iC'O r jll'Psiclente 
da Liga ela Defesa Naeioual. 

São lt·abalhos ~eus: .J'iradentcs e a Republica". confP­
rencia publica, -1888; .,Pela Federação ... discrn·sos JH'Oll trnciad"s 
na Gamara elos Deputados depois elo golpr ele Estado, 189'2: 
.. A revolução r o rslado de silio no Rio Grande elo Sul", dis­
curso na Camarfl elos Deputados, 18Ç)4: ,.Manuel elos Santos 
Loureiro. Manduca Loureiro ... perfil biographico. 1900: .,.\. 
marinha nacional". lrnbalhos parlamrnlares. HH0: ,. ,\ recrita 
geral em 1911'". 1.0 rnlurne, 1911: ,..\ receita gernl em 191-:·· 
1.0 volume, 191:2: ,,i\ receila geral ern 19J3··. 1.0 Yolume, mm. 

Moclc-sto e simples vivendo para a familia l' para os 
deveres de cidadão, drdieado aos seus esludos preclileclus. o 
Dr. Homero Baptista grangeou uma honrosa reputação nos _ 
meios políticos e f'inanceiros do Rio, onde o sru nome l'l'a 

sempre pronunciado com respeito e acatamrnto. 
A sua acç,1o politica lerá naturalmente prnYocaclo di­

Yergencias, mas a inlegridade do seu caracter, as affirmaçõrs 
do seu passado ele luias abnegadas. a conceção rxC'mplar ela 
sua vida priYada, lhe assegnraram em Yida a C</nsiclernção de 
quantos o conheceram. e consrrYarão na saudade elos amigos 
e na memoria elos concidadãos. a figura de um homem pro­
fundamente bom e ho11rnclo e dr um brasileiro illuslrr e pa­
triota, que 11oz ao se1•yiço do Brasil todas as ene,·gias da sua 
mocidade e lodos os frncl i rrros esfo1·ços da sua madureza. 

A Republica Brasileira perde no Dr. Homero Baptista um 
dos seus melhores e mais dedicados servidores." 

Oumprl' porém nolar qur na relação bibliog1·aphila 
acima não estão contrmplados os seguintes trabalhos: .. i\ 
Unificação do Padrão Monclario ... confrrencia realisada em 
9 de dezembro de 1916, na Bibliotheca Publica do Rio ele Janeiro 
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e publicada em 1923: ,,Revoluções brasileiras ele 1817 e 1835'', 
conferencia realisada no Instituto Hi slorico e Geographico 
Brasileiro cm :2 de junho de 1918; ,,Zo nas Francas nos prin­
cipaes porLos do paiz'· ; ,,Revi ão da 1'arifa das Alfandegas··: 
.. Relatorio da Fazenda. nos annos de 1920 a 1921"; ,,Retrospecto 
adminislralivo - 1919- 1923". 

l~screveu Lambem as licçõr que, de direito administratiYo. 
clava aos s us alumnos na Universidade do Rio de Jan Íl'll. 
sem publical-as. 

Ainda 110 co r·renle anno tinha o illustre compatricio em 
mãos um lraball1 0 sobre palavl'as e phrases uzadas no Rio 
Grande do Sul; e. em junho ultimo, dizia em carta ao sen 
d igno filho, Dr. Homero Mal'lins Baplista, Juiz ·de Comarca 
em Passo Fundo: Estou insistindo nos meus trabalhos, prilr­
cipalmente na ,,Evolução da 'rarifa Aduaneira elo Brasil", que 
desejo publicai' a lt:í o fim clo anno . 

F'oi, assim. o Dr. Homern Baptista um homem cheio d 
serviços prestados á patria1 lendo a nolicia do seu fallecimenio 
repercutido clol01'osamente por Loda a vasta superfície da bem 
amada tena brasileira. 

O Dr. Homero Baptisla nasceu em São Borja a 30 de 
janeiro de 1860 e foram seus paes Felisberto Ba])tista da Costa 
e Henrique la de Sá Baptista. Foi casado cm primefras nupcias 
com D. Bealriz Martins Baplisla, filha do general Fermiano 
Antonio Martins, de cujo matrimonio houve os seguinte,; 
filhos: DI'. ,\lYaro Martins Baptistai medico da Prefeitura do 
Rio de J ane iro ; Dr. Homero Martins Baptista, Juiz de Comarca 
de Passo Fundo e D. Be!'tha Baptista da rrrindad e casada com 
o Dr. João Nfaribondo ela Trindade, alto funccionario do 'l.'r­
lcgrapho Nacional. Em segundas nupcias com D. Alice Cas­
iilho Baptisla. filha do Dr. Arthur Castilho, medico milita,·. 
deixando desle consorcio cinco filho s menores. 

I 

Formou-se em direito, pela Faculdade ele São Paulo. 
t m -1885. 





Professor Arth u r Candal 
(Aurelio Porto) 

Com o f'nl!Priml'liio do Pl'(Jí'. Al'lhm· C::,rnclal, occorrido, 
11 es ta Capital, em i21 de Oultü)r·o (lt-sle a ,1 110, 11r1•dpn o / 11,stitulo 
1/'istorir'o e Geogra71hito do Hio a,w,de do Sul nm de seus 
n1ltos de mais dcstaqne l' e,.;ta n ei-is tr1 un1 de ·seus 1·L•dacto rcs, 
drsde a fundação. · 

Sua trajrctoria pela Yida foi um grande exem plo de tra­
i>u lho i11telligente e de osl'oeço fecundo. Doladu de um caraclel' 
i11tegro, de uma bondade proverbial r fazendo praça de uma 
enltura pouco commum, o Peof. ArLhur Candal foi um dos 
('lementos cuja actuação, quer na viela publica, quer no ma­
g is terio, muito conLribuiu para o alevantamrnto do nivel in­
tellect.ual e mo ral cio nosso m eio. 

São innumeros os que h oje se co ntam pot· seus discípulos 
< ccupando salientes posições, e que não esquecem os salutares 
<' ;i si namen Los do mestre in signe, cujas licções eram b ebidas 
com av idez, Lal a seducçüo que exerciam sob l'e os que se lhe 
Hp proximaYam os con hecimentos vastos qne adquirira e tão 
b,•m sabi a l.ransmiltir, sua intelligencia supe,·i or o o todo irre­
s istivel clr bondade que irradiava ele seu coração. 

Aprovei Lanclo notas por olle proprio colligidas cm obsrr­
rnncia á determinação da DirecLMia Ge ,·al dos Conoios. pro­
eura1·emos srnthetisar , nestas lin h as, a vicia do illustr·e exlincto , 
que :,;e desdobra em actividacles fecu11das e aclos 11 oh ili ssimos 
l, ·aductores .ele um caracter sem falhas. 

NascPu ,\ rtlrnr Ca11dal de Cai· ,,albo, 11 r•sla cidade. a 30 
<IP Onluhro el e 1857, n o velho ·o f)l'odo jú reco1 1strn ido que 
rxisl iu iÍ rna Duque rir Caxias, f1·0 11I Pi1·0 it ,·na Jpro11ymo 
Cul'lho. Ji'oram seus paes u ,\_l!'cr('S rdol'l)rndo P1·i1110 dos Santos 
Canela] de Carvalhu r D. Tlwreza Ma.ri a Cand al ele Carvalho . 
. \ os doi ~ an 11 os dt• idade pr r·dl'n A,·t lmr Ca11dal st•u prngl· 11itor, 
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ficando c1ill'l'gue aos cari11hus matcrnaes e á virlude austJJra de 
sua Yencranda mãc que :,rnbsisliu até aos 92 annos de idade, 
J'allecendo Jw poucos cu1 nus. 

Amparndu cm sua prinwira, pa1·ci_al orphandnde, por um 
i1·mão. Cal'lus ,\ugusl11 Ca11dal de Ua1·ndlrn. pol' qucm tinha 
,erdacleira y e,wraçüo. pondP l'azc1· urn crn·so n·g11la1· dc lll'epa­
rnlorios, le1·mi11adu u qual. j'OI' muli,·os porlllcr·aYeis. 11üo se 
matriculou, cn1111J dr•sPjaYa. nalguma das .\caclPmias do lmpcrio. 
Sórias di f'riculdaclcs, 11cssc lempn. uhsta,·nn1 aos nwç·us de,.;pl'o­
Yidos de meios ,'t realisa\·Üo prnlic-a de 1m1 crn·so acadnuico, 
que não occ01Tc hoje pela exisleucia das p,;culas :mperio1·c·s e111 
11osso Eslado. l ◄:rn pal'll'. lambem, as appreeJ1sões maternas 
pl'la longa separn<,·iio, impeclinm1 a consL'cução desse objeclivo. 
pois tal fura u lll'ilha11lismo de sPus l'sludos prepa1·atorianos. a 
inlelligencia ,irnz de CJlH' p1•a dotado e a solida coulexturn de 
seu caracLPr que amigos dedicados, num gesto ca,alheil'esco, 
se propuzeram _a occorrer com as despezas de seus estudos 
superiores. FOi·arn esses amigos, cujos nomes Candal cercava 
de justa venei·ação, os doutores J·oaquim Vieira da Cunha, dP 
Pelotas, Fauslo de Freitas e Castro_. Domingos dot- Santos e 
outro, ,,hoje i ngratamente esquecido pela minha memoria 
c!Psleal", dil-o em suas notas ê:),Uto-biographicas. 
Afastada a possibilidade ele se dedicar aos estudos acaclemicos. 
procurou ingressar na viela publica, como funccionario pro­
vincial. Em 187G era aberto concurso parll preenchimento de 
dois cargos de amanuense da Secretaria do Gow1·no. Entre 
1ü candidatos inscriptos obteve o concurren te o primeiro lugar. 
'l'1·es Yagas foram providas sem que fosse ap1·ovcit.ado. como 
de direito, quem Ião brilhantemente conquistara classificação 
11otaYel. 

Interpelado o Presidente da Provincia sobre injustiça tão 
flagrante. declarou que o candidato, desde os bancos escolares. 
rrvelára. convicções republicanas. Alguem, porém, conven­
ceu-o ele que dcYia exigir uma explicação do então Presidente, 
Conselheiro Alencar Araripe, sobre os moti,·os determinantes 
dessa preterição. Canclal cedeu á inspiração. 

Aqui transcreveremos integralmente snas notas 1·efe1·entes 
a essa entrevisla: 

,,Allegou o Presidente, com grande pachorra, que 110mccr,ra 
dois homens m,ui.to mais velhos do que eu P com encamos de 
familia: eu, altivamente, repliquei que S. Ex.• não /'izera wrnun­
riar um concurso de miseria. 

,,Proceder irreflectido, proprio da , idade. Prn que se não 
prevêm consequencias nem se medem ou ponderam inleresscs, 
o que fiz então prenunciou actos de toda mi nha vida, mani­
festações futuras de rebeldia innata cont,·a i11iquidac!Ps do allo: 



outro& tantos symptomas ele anomala organ~sação 1:11~ral, o_ri­
gem, talvez, de dissabores que ainda me nao corng1ram m­
teiramente. Sinto, porém, que a velhice, imminente e vagarosa, 
mais pruclencia, mais sabedoria mundana me vem trazendo. 
Salutar transformação que me adapta á sociedade dos homens! 

,,. \ Lolerancia ele notavel procer1 ) , sob a influencia, talvez, 
das censuras ela impren a opposicionista, que estigmatisava a 
preterição do - ,,direito adquirido"" - venceu, pouco clepoiti, 
a má vontade elo administrador, maguado ainda do meu irr.e­
verente aclo; e fui nomeado para uma quarta vaga. 

,.'Pive, então, ainda má fortuna: o presidente, a quem, 
segundo a praxe, fui agradecer a nomeação, disse-me que dos 
seus amigos da Assembléa Legislativa Provincial, que se ia 
eleger, obteria o subsidio com que eu pudesse, livre de appre­
ensões, cursar qualquer Academia; mas o nobre eslaclista não 
conseguiu maioria naquella corporaçã.o politica. 

rrinha eu de permanecer empregado publico.. . Fatali­
dade ou acaso, de tão accentuada contrariedade cios factos pro­
cedeu toda a má ventura de que me possa acaso queixar." 

Como funccionario , Arthur Canelai, foi modelar. Dedi­
cado em exLremo, provendo ás cxigencia. de sua funcção pu­
blica com esclarecida inlelligencia, rebelando-se contra as 
praxes obsoletas da velha Secreta1'ia elo Governo, sua actuação, 
ali, ao lado de Frederico Villcroy e Aurelio Bittencourt, marcou 
a phase inicial do remodelamento elas archaicas fórmulas que 
revestiam o ,,estylo official" , anti-grammatical e ridículo. 

Pot isso era tido como iconoclasta. Vezes sem conta, 
entre o velhos praxistas, conservadores tenazes, suscitava o 
moço amanucnse litigios sérios com sua rebeldia ás praticas 
funccionae , de que era sempre arbitro Frederico Villeroy, 
grammatico provécto. E, assim, foram-se modificando, a seu 
impulso i n teligrnte, esses atLentados i nnominaveis contra a 
lingua vernacula e boas praxes administrativas. 

Outro traço de seu camcter de que muitas vezes lhe adveiu 
contrariedade e prejuizos, foi profligar as injustiças que par­
tiam do alto, enlendenclo ,,que o empregado publico tem direito 
á consideração e respeito J essoal." 

Vindo da Côrte, assumiu a Secretaria do Governo o dr. 
Honorio Hermelo Pinto de Figueiredo que, por informações 
tendenciosas, manteve, ao principio, certa prevenção conlra o 
digno funccionario de que, pouco tempo depois, era apreciador 
e amigo. ua atli tucle nobre desfizera a intriga maledicente. 

1) Dr. Trajano ViriaLo de Medeiros disse-me: - ,.A Reforma 
está explorando o caso de sua nomeação. Deixe-nos falar sós; o 
Araripe tem do Sr. certo rescnLimento; mas cu já I he disse que os 
republicanos são os melhores conservadores; e cl le vae nomeai-o." 



, \ p1 ·oc lu1n ac;iiu da Hc publi C'a n •iu L' 11 cu1il l'a l' a ,\1 •lhu l' 
Cauda l nu exe1·c ic i() i nl lTj uu dl' Clw l'e da :í." Secção da ·see1•p­
taria ci o G1JYl' l'll o, luga r pa1·a qu e l'o j e l'l'ec ti vam en te n om eado. 
logo depo is. n a rnga de Anl o 11i o J ost'• el e Lavrn Pi11lo. ,,l'C'­
p u b l ica JJ o s i11 cc'1·0 qu (• c 1i11·L· ,·iu e, a d n' 1il o do novo 1•pg·irn(•11 
a traYés el as J](' \ '() ê-l S ri a lllOl'l L•." 

Com a org u11i stH;i'i o d u Uo,·e 1·11<, Hepubli cano fo i o iJlns ll't' 
m orl o clw rn ado ao ca1·g 1, d1• OI l iC' iul d l' Ua bi11 e le qrn• cxe1·c1·11 
dura nt e 011ze rnezes. cLJH:JJ as eorn a üile l'rnpçüo de poucos di as 
de Ma io de 1890, qua nd o da di Hs id e 11 cia ci os r epubli canos h is lo­
l' icoH com o Ch e l'e do GoYLTJI O P1'0,·iHo rj u. 

Nessa occas iií o, r edi g id o e t'sc1·ipto pelo proµri o punhu dP 
.lulio el e Castilhos. a mai s compkla 0 1·gani saçã o de es la cli s la r io­
grnn dl' il S< '. então St•cr elario do Gornr11 a cl or , Gen er a l Julio F ru ta. 
teve o O l'l'i c ia l de Gab in e te dcmi ss ion ar io o seguinte des pach1J 
na p r li çiio <'111 qne soli c ilarn di s pt• 11 sa do cargo: ,,Co ncl' ci {' lld o 
exorn· 1·at;'.io ao pe ti c ion a 1·i o . t'•-m l' ~Ta lo louva i-o pt• los m u ih 
va liosos sc1·vi ços quP m e p1 ·t·s tou 11 0 ca1·go cl t• ()l'f'i c ia l dC' Cl11-
hi11ete, 11 0 qnal ci l' n a hrn1d a 1ll cs clr-m on s L1·aç,ies d t• su a <'scla­
recida ill ns lração , L'XPlllpla r soli c ilud e e p!P11 a lPa ldadr. .l11l i11 
F r ota. (Drs pac ho cll' ti de .Ma io de 1890). 

1\ ssmn ind o o 1)1·. Tax a res as 1-cdcas do Go,·e1·1w, dl' ix ou-st> 
ficar Ca 11 clal em ::,1w 1·cpa l'li çii o . E Hse Govern a do r exl1·a 11l 10u 
a a u se 11c·ia, m aud a 11cl o cham ai-o a l'irn de i 11queri1· dos m o_tivos 
que a dC'le rmi na \·am . c1 li 1·e os quaes la lYcz prepond t' rass(' a 
sn/idarie!lude r-o 111 0.1· r1uc se J'l' lil'm'CWI , ao que o bjectou-llw qw· 
n fio era m a is O f'fi c ia l ele Gabi 11 e le. A ins iHll' 11 cia el e ' l'aYart's 
repli cou-lh e Candal que, ,, cli g 11 anw1ll r 115 0 podi a conlinuar i 1n 

commissão el e co11 l'i a 11 ça.'· 
_\ a lg u Pm qnP. 1rn m es m o m o m enl o, cli ssC'-lh c nii o lt> ,' 

sido regulat· seu procl'dimenl o, i·e lrucou o di gJJ o f'un cciou ari" 
q ue ,,n ão era rn onl de Pa lacio'·. I ns istiu o intPl'locul or, d i­
zc· 11 do ,,qu e tal crn de f'ac lo o Offi c ial (l p Gabine te··. ,, P ois 
sej a, se pa ra isso lem di s posiçõps' · , Yolw n Ca1Hl a l, r· r ti rn ncl o-st> 
pa r a a Sr'cre la ri a. 

Com a volta ao poder do Pa rtid o Re publica no Jii s lorico. 
r eassum in o cargo de que se. afas tara. Com Pça n esse m om e11 lo 
o dissi ci io qu e se pai·on dois vullos prc·c'mi 11 e11l{'S el o Hi o Gran cl l' 
repu b li cano: Ca s lilh os e Ca,,sal. 

Se 1ili11 do que se ia caYa nd o .funda m e nte o traço de sr pa­
ração qn e m a is ta1·cl e .a lirari a esos dois g rand es ami gos e11lTl' s i 
e seu s a C'ampos diamPlra lmr nle oppos t.os, ond e se c hocari am 
frngorosam en le. 1 rnma lu c ta cl E' g igantes . su as orga11 i saçõl's 
comba tiYas, p rocurou , ,, p ela inlr·i ga do b em '·. 1mm a co ns pi­
ração Jw nlf'a zej a, com o illns Lre r abnegado soldad o r epnbliC'a no , 
cu 1·0 11 el ' l' hnrnaz ' l'h ompson Florrs . conlribnir pa 1·t1. a rrco nc i-
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liação desses dois egregios vultos, outrora tão ligados pela 
identidade de senlimentos cívicos e de amor pela Republica. 

A reconciliação tornara-se impossivel, e ao segundo vo­
tava Candal, desde tenra infancia, verdadeira affeição fraterna. 

Apezal' da insistencia de Oastilhos no se11tido dP que 
adiasse sua resolução de se exonerar do cargo de confiança que 
exercia, Jlat'a que ,,não dissessem que havia com elle rompido", 
Candal, pcrdicla a espe1·ança da reconciliação que desejava, 
esperou a ida de Uastilhos ao Rio de Janeiro, para effectivar 
seu pedido. Nesse interim ficou ainda auxiliando o substituto 
de Julio de Castilhos, dr. Alvaro Baptista, deixando pouco tempo 
depois, definitivamente, o cargo, ao dar-se a demissão do Di­
rector Geral da Secretaria, seu amigo, conservado até então 
por sua interferencia. 

Retirando-se do Gabinete, recolheu-se á Secretaria das 
Obras Publica:; de yue era sub-director, levando comsigo o 
prOJJOSito firme de não mais se immiscuir na ,,ingrata agitação 
política e })essoal que tivera deploravel começo, incendio qu e 
se avivava ao sopro instigador de suggestões, contra cuja i-n­
fluencia" não fôra bastante sua acção ponderada e continua . 

No GoYerno do velho soldado General Barreto Leite, em 
que teYc notavel destaque Barros Cassal, não aceitou Caudal 
voltar ao Gabinete, máo grado ás insistentes solicitações rl e 
amigos, dentre o:,; quaes o illustre dr. Annibal Cardoso. 

Nesse mesmo Governo foi nomeado Director da Estatistica 
do Estado, cargo de que foi dispensado pelo Governo que a esse 
substituiu, a 6 de Dezembro de 1892, quando em exercício o 
Vice-Presidente dr. Fernando Abbot, sem embargo ela garanti­
dora disposição da Lei fundamental do Estado. 

Privado ele seu emprego a que dedicara dias preciosos da 
existencia, envolto numa pobresa digna que tornava necessaria. 
para manutenção da familia que adorava, a continuidade df' 
um trabalho extenuante, de todos os dias , dotado ele uma energia 
robusta, o illustre republicano, recolheu-se á vida priYada. dedi­
cando-se exclusivamente ao magisterio particular. 

Sua longa actuação no ensino secundario é attestacla pelos 
innumeraveis amigos que, ainda no ultimo momento, lhe fo­
ram levar as suas homenagens, as flores symbolicas que co­
briam-lhe o ataúde e as lagrimas incontidas ele saudade, de 
veneração e ele respeito. 

Durante mesmo o lempo em que exercera funcções pu­
blicas Arlhur Caudal não descontinuara o exercício do ma­
gi sterio particular, para o que tinha natural pendor e vocação 
decidida. Facilidade ele exposição, methodos magníficos, so­
lido preparo intelleclual, senhor de diversas línguas, conhe­
cendo a fundo a liligua vernacula, tornara-se um elos profes-
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sores mai s procurados da capi lal. l•~m variu::; Cullegius occupou 
rncleiras, clesenvohcnclo sempre nolavel aclividade r ded icação. 

Sua passagem relo ( 'o /legio Rio arrmdense, di1·igiclo por 
Ap e1 lt•s Porlu 1\ll'gn~, ,, 1Jenlidu huj e para a::; lelrnc; paLrias, ami go 
leal, exempla r rsposo e pae, alma lucicla, Lrausparente," ficou 
assignalada de modo inclelevel. Dirigiu, durante 17 annos a 
Esrola Mauâ, c t·eada pela ,,Associação cios Empregados no 
Commercio", r egulamentando as suas aulas, P cliffunclindo 1wlo 
pessoal cliscc1d c a::; suas licções de mesLre provecto . No Gym-
11nsio São Pedro, magnifico estabelecimenLo de ens in o, dirigido 
pelo inglez Freei Fitz Gcrald r egeu mais el e uma aula. Foi po!' 
duas vezes profcsso1· elo Collegio 1\llemão lfil/sverein. 

O virLuoso Bispo n. Clamlio José Ponce de Leão foi pro­
('Ural-o para rcgc•t' a cade ira ci o Por l uguez, n o Seminario P!'o­
,·ineial. .\ ::; escas::;as posses desse modelar insti tuto christão 
não permittiam p1·ove11los ao ab negado professor que dessas 
a ulas se qnizrsr t'ncarregar. Apezar ele exe rcPr o magisterio 
corno unica profissão de que li1'1l\'a todos os m eio:; de s11 bsis­
lrncia, o illnsl 1·r professor aceitou pressu roso o CJJ cargo, afa­
nando-se Pm cumpri1· dignam ente sua missão. Poudc, entre­
laHLo. o Sem illario retribuir com 50$000t·s. mensars o SPU 

<•sforço des interessado e nobre. Exerceu esse cargo duraule 
t,·es a1inos, ,,colh end o grato frnclo de minha dedicação, a ami­
zacl<' d(' estimados clisei pnlos, muitos, hoj e, conspicuos conegos 
da igwja rio-~ralldrnse.'· accrrscenta em suas notas nnto-bio­
gt·aph icas. 

Como antes obserYámos era rrudito rrn línguas 11'11do 
reali sado es tud os comparalivos dellas. FalaYa o allemão com 
facilidadr, chegand o a esc 1·cv<· r nma g rannna1i ca dessa língua. 
que não <'onseguiu terminar. Candidatando-se a um co 11 cm'so 
para lente ele portuguez, no Collrgio Militar, desta cap it a l, ps­
creveu, então. r•m 1893, sua these que vrrson qohrr Orioe11s 
ela Lingua Portugueza. Esse con curso não foi lrrnd o a pff'e ito. 
Escrcvru pelas columnas da Gazeta do Comme1·r·io, em polt•rn ica, 
nma longa serie de arLigos sobre a partí cula se; psses al'ligos 
foram por r lle rruniclos e revis tos para serem publi cados r ni 
volurnr, quand o se a.ggravou a molestia que o Yiclinwn. 

Quem estas linhas escreve. desde os mai s ten1·os a nnos 
atirado á lucta pela vida. tendo de velar por entes qncrid os que 
lnctavnm cPm a mi sr1·ia, srm meios que lhe 1wrmilli ssem es tu­
dar , téw do sa ndoso m es t1·e, a quem dedicava superior affccto, 
licções g ratuitas que ficaram inapagaYeis na m emoria, e o seu 
amparo forte e decis i,·o 1108 p1·irneiros passos da vida publica, 
1•pcorclaçno que uma gratidão indelevel co,1::;(•rva. 

l•:rn nm bom e era um juslo. Sua vicia toda foi consa­
grnda ao Jwm. M<'s1no e11tL·c o deflagrar das paixõrs 110 am-
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biente partidario em que exerceu sua actividade jornalística, em 
plena phase revolucionaria, sua aspiração suprema era a paz, 
a paz redemptora que viria de novo entrelaçar a familia rio­
grandense. Nunca ouvimos ele seus labios uma increpação mais 
forte aos seus adversarias. Era justo nas suas apreciações, ' 
brando na sua critica, delicado na polemica, mantendo sempre 
a linha impeccavel ele seu cavalheirismo innato. 

Em 1894, instado insistentemente pelos seus illuslre=? 
amigos D rs. Alvaro e Homero Baptista e Francisco Gonçalves 
de Mirnuda, annuiu Candal ao convite que ha muito já lhe 
vinha sendo feito de acceitar. a reclacção do jornal opposicio­
nista ,,A Republica· ' , editado nesta capital, e que obedecia á 
inspiração elo abnegado Barros Cassal. 

Sua passagem pela redacção desse jornal confirmou os 
seus meritos ele polemista. Escriptos em linguagem escorreita, 
sempre collocando-se acima da trivialidade, seus artigos, que 
eram lidos com sympathia, tinham por principal escopo a pa­
cificação do Estado, então convulsionado pela guerra civil. 
Candal se batia pelo esquecimento elos agravos daquella hora 
sa ngrenta que enlutava a nossa terra, pelo entrelaçamento da 
grnte gaucha confraternisacla ele novo na grande alvorada de 
uma paz bemfazej a. 

Não consentia que seu jornal explorasse, em /uros escan­
dalosos, as desgraças sociaes. As noticias relativas a suiciclios 
e outros factos, cuja repercussão era perniciosa, · foram com­
pletamente banidas ele seu jornal. Cercara-se ele uma pleiade 
ele moços de talento, cuja collaboração enriquecia as paginas 
(l',,A Republica". 

Substituiu-o na direcção dessa folha a penna lapidar, o 
ln lento ele escól de Alcides Maya. 

Refractario por temperamento e educação ás luctas este­
reis do pat·Udarismo, mesmo assim, não poucle evitar sua copar­
ticipação no momento político ele então, ao lado dos elementos 
opposicionistas que formavam junto ao seu grande amigo 
Barros Cassal. 

Registremos as considerações com que aprecia essa phase 
de sua existencia: 

,,Foi o meu caso mais uma demonstração de que um passo 
na vida arrasta a outros consequentes, inevitaveis: como na 
engrenagem de apparelho mechanico que vos apanhe um dedo, 
levará após si mão, braço, tronco. . . Cheguei assim a fazer 
parte ele um Directorio politico de elementos combinados das 
opposições ! 

2 
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Morlo Cassal.. 11ada mais me prendia á politica parlidaria 
pela qual jámai:; 1 ive predilecções: mas só depois ele demorados 
rsforços consegui libertar-me ela solidariedade que sp me irn­
pun ha: o que fiz afiJJal, conquistadas algumas boas affeiçõrs, 
que me COllljH:'nsam dP inevitaveis dissabores. Ainda bem!·· 

Em :21 de Selernbro de 1898 assumiu Arthur Candal o 
cargo ele Adminisl rnclor dos Correios, para o qual fôra nomeado 
pelo Pi·PsiclenLP Prudc11lc de Moraes. 

Sua administração, embora acerbamente criticada. foi 
sempre paulada por linhas severas e dignas. De urna capaci­
dade admiravcl de trabalho, procurando prover a todas as 
exigc11cias do serviço, attendendo, sem distincç9es, lodas as re­
clamar,'1Íe:'l que lhe eram foitas e providenciando com acerto l' 

justiça pa1'a dai· melhor organisação a esse difficil departa­
mento da admüiistração publica, Candal imprimiu um cunh -. , 
novo ao sc1·Yiço postal. 

MPsmo com a terminação do Governo de Prudente de 
Morae,; que. prcsligiaudo os elementos opposicionistas, o havia 
nomrado, o successor daquelle Presidente o manteve por muito 
tempo ainda nesse cargo, tal era o seu modo ele proceder. 

l ◄:rn visla das accusações que pesavam sobre o Administra­
dor dos Correios resolveu a Direcloria Geral destacar para uma 
inspec~'no, nessa Reparlição, o illustre funccionario José Hen­
rique ,\cl eriw. Depois de uma loJJga pesquiza, de afanoso tra­
balho, esse alto representante cio Director Geral, constatou a 
improceclrncia das accusações, fazendo ao Administrador dos 
Corrrios a jusLiça que lhe era devida. 

Mt'to grado a origem política de sua nomeação para ., 
Pxercicio desse cargo. jámais fez delle, o saudoso morto. arma 
dE' combale aos adversarias ou premio a partidarios de seu 
crédo. Ha cpisodios interessantes que illustram essa affir­
mativa. 

Fall(•cera em uma localidade cio interior o agente' do Cor-
1•eio. Um corrcligiollario dessa localidade• se candidata ao 
cargo, solic i Lanclo-o. Entrementes, recebe Canclal carta ele 
pessoa que lhe era desconhecida informando-lhe que o agente 
falleciclo deixara viuva e filhos quasi na miseria. e que. apezar 
de ter sido seu a.clversario prestara serviços valiosos durante 
mais de 30 annos. Averiguada a procedencia ela informação 
o Administrador nomeia a viuva de seu adve1'sario com grande 
escandalo elo correligionario preterido. 

Como Chrfe dessa Repartição agiu sempre de modo auto­
nomo. sem se submcttr1· ás i11ju11cções ele sua filiação parliclai·in. 
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O seu melhor elogio consiste na phrase com que delle 
se despedindo, ao deixar esse cargo, formulou, em nome de 
todos, um funccionario postal, que interpretava o sentir. geral: 
- ,,A unica recriminação que tinha de seu Chefe é que havia 
dispensado mais consideração aos que não eram seus amigos." 

Só quatorze mezes depois de ter Prudente de Moraes dei­
xado o Governo da Republica, pelo então Ministro Dr. Severino 
Vieira que, naquelle dia, se exonerava para occupar funcção 
electiva, foi dispensado Arthur Candal do cargo de Admi­
nistrador dos Correios, pelo telegramma que transcrevemos: 

,,Por motivo que deveis comprehender, fostes hontem 
exonerado desse cargo, voltando ao mesmo vosso antecessor, 
que delle sahiu sem nota. Não teria duvida em dar-vos outra 
collocação, se livesse ensejo, que esperei debalde desde que 
assumi cargo ministro. Severino Vieira." 

Pleiteando a reintegração no cargo de que fôra privado, 
conseguiu por despacho do illustre Presidente Dr. Borges de 
Medeiros, de 1918, voltar á directoria da Repartição de Esta­
tística do Estado. 

Sua r.apida passagem por essa Repartição ficou assigna­
lada por serviços inestimaveis e pela remodelação que iniciou 
de varios trabalhos, como se depreende dos relatorios apre­
sentados. 

Aposentado em 1921 volveu de novo aQ lar; para se de­
dicar inteiramente aos carinhos da familia que adorava. 

Já então solapava-lhe o organismo combalido pela lucta 
incessante, pelo trabalho intellectual continuo e acurado, a en­
fermidade que o victimou, aos· 65 annos de idade: esclerose 
dos centros nervosos. 

Outra modalidade de seu temperamento era o pendor que 
desde os verdes annos manisfestara pela poesia. 

Temos entre mãos um volume de versos seus, a que déra 
o titulo de Musa Ligeira, em que se mostra exhuberante de 
inspiração, tendo grande facilidade em versejar. 

Esses versos que cuidadosamente revira e que deveriam 
ser. publicados, com illustrações varias, são de uma doçura 
encantadora, em sua simplicidade. 

' Traduzem, em sua maioria, aspectos sociaes. O poeta 
tem para as grandes af'flicções que conturbam a alma dos in­
felizes um balsamo suavisante, um consolo, uma lagrima. Ha 
no pequeno volume uma porção de fabulas, de um fundo moral 

2* 
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que encanta. i\ Palria lhe é preoccupação constante. Lamenta 
o sangue que corre cios irmãos que se batem, sangue precioso 
malbaratado ingloriamente. Um cego que pas a , uma pobre 
mendiga que piedosa mão conduz, um pae que morre deixando 
110 lar deserto a miser ia e a solidão, tudo , emfim, que traduz 
um gesto de misericorclia, ele pi edade christã, constitue motivo 
para seus versos. Lel-os, sentil-os, é conhecer-lhe a psycho­
logia, essa bondade sempre altenta, essa preoccupação pelo 
hem em que lhe transcorreu a vida. 

Musa Ligeira é um compendio de bondade e de amor. 
Desprende-se de toda ella um suave echo de carinho revelador 
ela formo sura ele uma alma, e um traço firme de um caracter 
Yirtuoso, moldado á antiga. 

Não nos furtaremos ao desejo de transcrever-lhe alguns 
versos: 

Um cego 

(Juaucl o passa aquelle cego. 
Hosto austero, grave a11dat·. 
Eu sinto um tremor cs t1·a11ho 
Tudo o meu ser abalar. 

Se caminha ao meu e11 co 11lro 
Do menino pela mão , 
Elle - es tatura eleYada. 
Hobusla organi !ciação . 

Pedindo á creauça o gui e, 
Ao fraco - arnpa1·0 lh e d!1 ; 

Porque a luz que a l's lrada aclara 
Ha muito, triste ! 11ão Y<~: 

Desvio os passos, fugiJJdo 
De ouvir-lhe a sonóra voz, 
Que oulr 'ora, em clal'Os ace 11Los, 
Vibrou , possante, entrl' 11<'i s. 

E lembrando o caso ho1·1·c11do 
Que· os olhos lhe c'.scurE'ccn. 
Bcmdigo a crença pi E' dosa , 
Que a clle o conso lo deu. 
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São realmenle bellos es les versos, em sua tocante, sugges­
tiva simplicidade. E são todos assim. Que alma bem formada 
se nos revela nelles? Outro exemplo de grande valor litterario 
e moral: 

A Sensitiva e a Virtude 

Vês, minha filha, esta planta 
Que neste vaso nasceu? 
Que mimo as folhinhas cl ella f 
Que viço a noite lhe deu! 

Pois bem! agora de leve 
Se lhe tocares, verás; 
Retráe-se toda, de forma · 
Que por morta a tomarás. 

A tua mão é tão pura ! 
O teu calor - virginal. . . 
Porque, pois, o teu contacto 
Causou-lhe assim tanto mal ? 

A virtude, minha filha , 
Como esta planta nasceu ; 
Num vaso assim pequenino , 
Ella vingou e cresceu. · 

O seio leu , queridinha, 
Foi o vaso que a guardou ; 
Ahi teve ella o cuidado 
Que do mal a preservou . 

Fomos eu e tua mãe 
Que a regámos; o calor 
D e um sol ardente j ámais 
Tirou-lhe o viço, o vigor. 

Como a planta, ella não soffre 
D'alheia mão o calor: 
Profanada - desfallece, 
E morre, tri ste de dor. 

\ 

Aquella recobra o alento: 
A virtude - nunca mai s. 
Zela, filha, esta outra planta 
Cultivada por teus paes. 
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Uma das maiores preoccupações de Arthur Caudal era 
a familia. à qual exclusiyamentc se dcdicant. Casado aos 21 
annos de idade com a Ex.01 ª Sra. d. Brasilina Pinl1eiro Candal, 
foi sempre exemplaríssimo rsposo e pae dedicado até o extremo. 
Deu aos filhos primo1·osa educação. .\companhando-os como 
a grandes amigos cm todas as phases ele sua vida, traçou-lhes 
o caminho recto qur haviam ele percorrer. São os Drs . . \rLhur 
Candal Junior, medico pela Faculdade de Medicina desta ca­
pital, Ernesto Canrlal. aclualmenle Juiz de Comarca. avulso, 
de Caçapava, e Hugo Canela], Juiz ele Comarca de Ilaquf. 'rem 
mais uma filha: a Ex. 11

"' Sra. el. LaYinia Candal FonsPca, ca­
sada com o Major do · Kxcrcito Nacional, Dr. Oscar Fonseca. 

Foi este o illustre co11socio que o Instituto acaba (lp perder. 
Seu nome, porém, ficará. em nosso meio, i nclP!eYelnw11tc evo­
cado prla nossa saudade e pela nossa veneração. Aqui con­
tinuaremos, nesta casa ele trabalho, construindo o modesto 
pedestal dC' revivescimenlo elas nossas tradiÇÕl'S gloriosas, das 
nossas epopéas gigantes, da Yirluclc dos nossos maiores, in­
sculpinclo 11elle. lambem, os nomes clcssPs co·mpanheiros que 
se vão para a louginqua jornada do Alem. Jeganclo-nos os 
seus exemplos de amor á grande Patria r ele L'slremeeimento 
affectuoso pela gléba commurn, opulenta ele glorias , exhube­
ronle dr lradiçiiPs qrn' nr1s orgulham. 

• 



Algumas notas sobre a genese dos numeres 
para as areas do Brasil e seus Estados 

(P.• Geraldo Josó Pauwols S. J.) 

Quem já se viu obrigad o a occuLH11·-se com alguma in­
s istencia com o problema ela uperfici e do Brasil e seus Es­
laclos, decerto parou mai s de uma vez perplexo deante da 
confusão babylonica do:,; numcros, os mai s divergente para 
o mesmo Es tado, e que não ob tanLe nos fôram impingidos expli­
cita ou implícitamente como r esultados d medições rigorosa­
mente scientificas; nem terá ficado menos i nlrigado com alguns 
destes numeros, por. serem absolutamente impossiveis, como 
por ex. os que figuram em todos os quadros para os l:'.: sLados 
de Sergipe, Alagoas, Maranhão e ouLros. 

Pois, por mai s rudimentar que tenha sido a medição, 
11unca por nunca poderiam resultar della 58.491 km 2 para 
Alagoas, e mappa algum forneceria numa m edi ção 236.553 km 2 

para o actual Rio Grande do Sul. 
Mas como então explicar a existencia des tes numeros ? 

qual teria sido a sua origem? Porque afi ,ial de contas aquel­
les numeros lambem não pod m ser m eras inveuçõ e ; pois ha 
entre elles alguns qu e bem pocle1'iam ser t esultado duma m e­
dição feita num mappa defeituoso, por ex. os que 'l'homás 
Pompeu traz para MaLto Grosso, Minas , Espírito Santo; outros 
afinal se a fas tam bas tante ela r·ealiclael e, mas não tão grotesca­
m ente que não pudessem ser r sultaclo de uma m edi ção u­
p rrficial num m appa muito defeituoso. 

Vej amos pois, se não é possível dar, não digo uma so­
lução cabal e definitiva , mas pelo m enos indicar o caminl10 a 
seguir , para approximar-se clella. 

Depoi s de muito virar e revirar o problema, depoi s el e 
muito medir e calcular em numerosos mappas, novos e antigos, 
julgo pod er affirmar: os algarismos ele Thomás Pompeu, que 
serviram ele base vara o ,,primeiro calculo plCl(Ylimetrico" elo 
Rmsil e seus Estados, feito pela Commissão ela Carta Geral 
de 1874,1 ) não elevem a sua existencia a uma m edição, valendo 

1 ) Abrr \·iado : e. e. G. 
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o mesmo de lodos os ouli·os numeros contidos no quadro qm· 
segue mais adeante: portanto não podem, ser exacto:s, ne111 
nierecern esta fé incondicional, por tanto tempo a elles 
•tributada. 

• Distinguimos medir e avaliar; medii· é nma operação 
scie,dificamen te rigorosa, realizada, para achar o exacto ta­
manho duma area: ao passo que a avaliação se contenta com 
uma cerLa approxirnação á Yerdade; aquella opera-se por di !'­
ferentes modos, descriplos nos autores, esta aproveita geral­
mente certas lei:; geometricas, por ex. a superficie dum 
reclangulo é cgual ao producto dos dois lados, que se applica 
a um territorio mais ou menos rectangulaL\ ou lambem s6 
inw1ginado tal. 

Das razões que occorrem, para pro,·ar· o nosso assel'lo, 
a primeira é a simples ünpossibilidade de explicar certos nu­
rneros por uma medição, por mais superficial que fosse, e por· 
mais defeituoso, que se admittam os mappas para ella apro­
veitados. 

Tomemos as 2.035 lcg.2 attribuidas por Pompeu a Alagoas, 
que forneceram pelo processo denunciado por Padtberg1 ) os 
58.491 km 2 da C. C. G., equivalendo, porém, realmente 2 ) a 
63.024 km 2 . Para estes poderem estar contidos na area daquelle 
Estado: este deveria occupar cinco dos quadrilateros formados 
pelos meridianos e pai·allelos: o que á primeira vista se proYa 
uma perfeita impossibilidade, sendo que Alagoas quando muito 
poderá conter 2- 3 daquelles lrapezios; por oufra, a area dr• 
Alagoas deveria ser egual a um quadrado, cujos lados medC'm 
mais ou menos 2° 20', isso é uns 250 km! 

~
1 racluzido para o mappa, quer isso dizer: a area de Ala­

goas é egual a um quadrado, cujos vertices ficam respectint­
menle na barra do São Francisco, na do Serinbaem (Pernam­
buco ), na Yilla de 'l'aperoá (Parahyba) e na cidade de Jatobá 
(Pernambuco ) ! · 

Estou certo, todos hão ele cohYÍI' comnosco: é absoluta­
mente impossiYel que as 2.035 leg. 2 ele Pompeu sejam resnl­
lado ciuma niedicão! 

O mesmo vale, mutatis mutandis, elas areas ,,officiaes'· do 
Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio ele Janeiro, Bahia, Sergipe', 
Pernambuco, Piauhy e Maranhão. 

Elucidemos ainda o caso deste ultimo Estado. Conforme' 
a estatística de Tilomás Pompeu, Maranhão conta 16.0000 leg. 2 . 

1 ) P. Auguslo Padlhcrg - Estudo critico e calculo planimetrico 
das areas do Brasil r seus estados - 2.• edição na ReY. do Inst. Hi,-;f. 
e Geogr. do R. G. R. do S. 1923. 

2) Pois a lr/!"11a2 equivale a 30,970 km 2. r não a 28.74.273 km2 . 

romo arbitrariqnwntr ,;nppôz a C. C. G. 
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JJOrtanto 495.520 km 2 , que equivalem a 40 trapezios de 1 grau 
de lado, ou ainda a um quadrado de 700 km approximadamente 
de lado. Quem toma um mappa qualquer, neli1 um momento 
póde duvidar da impossibilidade de collocar no Estado de 
Maranhão 40 daquelles quadrilateros; são uns bons dez demais. 
O lado , porem, daquellc quadrado extender-se-ia de 'l' utoya 
a Belem! 

Não, cm caso algum a medição foi a {onte de enganos 
taes, a não ser que alguem quizesse a/ firmar que os autores 
~aquelles numeras não sabiam medir regularmente um terri­
torio num rnappa! Isso hade valer para um ou outro com­
pendiario, mas seria supposição r idícula, em se tratando dum 
Pompeu, dum Mendes, dum Niemeyer. Não, estes não rned'i­
rarn, ava'liaram apenas! 

Não que os numeros para todos os Estados exhibissem 
a mesma impossibilidade de uma medição , certamente que não! 
Como já se disse acima, varios algarismos bem poderiam ser 
resultado duma medição bastante exacta. 

Mas não se vê nenhum motivo porque a area de um Estado 
havia de ser medida, outra apenas avaliada. De certo não , 
por ser à medição mais facil num caso do que num outro;• ou 
então porque Matto Grosso se prestaria melhor para esta ope­
ração do que Rio de Janeiro ? E com tudo rrhomás Pompeu 
naquelle errâ por apenas umas centenas de leguas2 , nes le, 
porem, por um bom milheiro ! 

E' por isso que não h esito em tirar pelo processo ela iii­
ducção a consequencia de que Estado algum tenha sido medido 
pelos autores dos numeros contidos no quadro já publicado 
por Padtberg e que segue mais adeante, augmentado pelos 
resultados obtidos na primeira avaliaçã.o e na ultima medição 
da area do Brasil e seus Estados . 

Outra prova é a forma arredondada de muitos daquelles 
numeras. Por ex. na estatística de Pompeu: Goyaz (26.000), 
Matto Grosso (48.000), Amazonas (66.000), Pará (40.000), Ma­
ranhão (16.000), Rio Grande do Norte (2.000). Ora, seria cu­
rioso , se taes numeros correspondessem á realidade. Como pro­
va a medi ção conscienciosa ele Padtberg e a do Club de Enge­
nharia, publicada pela Direclori a de Estatistica1 ) , de facto se 

1) Ao reeditar o - Es tudo cr iLi co - de Padtberg (Rev. do Inst. 
Hist. e Geogr. do R. Gr. do S. rn23) , julgava ser esta medição obra 
do Sr. H. Morize; engano ali ás facil de explicar pelo modo em que 
a medição da arca do Brasil, reali zada pelo citado autor , e as arcas 
dos estados, apparecem juntas sem qualqu er explicação no - Re­
censeamento do Brasil , Vol. I, InLroducção, pag. 18-22 - . Foi o Sr. 
Henrique Morize mesmo qu e numa carta delicada chamou a minha 
attenção para est e engano. 
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dista1Jciam da ,·e1·dacle geographica por varias milhares de 
Jcguas 2 , valendo cada milhar 30.970 km 2 , ou 2- 3 trapezios de 
um ·grau de lado. 

rraes arrt•dondamc11tos, purrm, em se supponclo uma me­
dição previa, com mais prnpriedadP deveriam chamar-se trun­
camentos! 

Pelo que lambem por Pste molivo força é suppôr que taes 
numeras arredondados não proYrm de uma medição, senão de 
uma avaliação, cujo fim em dPtPrminar a area das províncias 
c1 penas com alguma approximação. 

A prova clirecla e unicamente peremploria SC't'ia adcluzir 
P proprio testemuuho cio aulor de ·uma avaliação. Isso, porém, 
s(·) rm·as vezes é possível. Outras vezes conssegue-se pelo menos 
Cila,· uma dC'claração implícita, e ás mais elas vezes devemo-nos 
conlentai· com descobrir o prncesso da avaliação, com maior 
on menor probabilidade, comparando entre si o numero indi­
cado para a area, e a configuração do Estado. 

Ge1·aJmPnte falando, deve excitar a curiosidade uma. quali­
<lade singular de c1uasi lodos aquelles algarismos: são altamente 
rli visiveis, me::;rno abstrahindo do zero nas unidades que quasi 
lodos mostram. Tsso seria um acaso?! 

E' obYio que a nossa intenção não pode ser, expôr num 
a digo de reYistas a genese ele lodos os numeras que já tenham 
,;ido publicados para as areas dos nossos estados; ~nas é forçoso 
1·Pstringirmo-nos a tratar só das principaes estalisticas e que 
maior in flue11cia exerceram por causa ela grande consideração 
dp que gozaram seus auto1'es. 

PPsqwzadorP:i mais icloneos e que dispõem dP maiores 
recursos em 111appas C' livros anligos - condições esta im­
rwescindivel. para lrabnlho:,; desles - poder1fo levar a cabo 
r stas investigações. srm dm·ida dr bas tante interesse para a 
11ossa geographia hislorica. 

Antes de entrarmos na questão da evolução dos nurneros 
para as areas dos Estarlos, clevrrnos i nscrir uma carta de Con­
rado ,facob NiemP)·er, 1 ) dirigida ao Visconde ele Siío Lropoldo, 

11 Conrndo Jacoh dr Nirmevrr. 1.º filho do coronel Conrado 
HPnr·icp1r u1' ,'ii<'mry1 ' r e ele dona Fiimina Angclica dr NiemrYrr. nasceu 
nrn Li ,;;h11a a 28 dr 01ilubro dr 1788 e falleceu no Rio de Janeiro a 5 
clP março clP 18G2. Tendo no collegio militar de sua patria estudado 
corno JH"a\·a ri<' cadelr lodo,; o,; preparatorio,;, sahiu ele Portugal por 
causa da im a;;ão franccza. indo [Pr a Portsmouth, donde passou para 
o Brasil , r aqni srnclo addido ao regimento de artilharia r promo­
\·ido segundo I rnrnl r rm 1809. frz o curso desta arma e o de mathe­
malicas. Prlo;; movimcnlos de 1817 r 182/i serviu em Pernambuco, 
donde nesl P anno pa,;,.;ou ao Ceará, como commandante da força expe­
dicionaria C' rlt-r s idcn IP da commissão militar, instiluida para julgar 
os implicados no;; ditos movimentos ele 1824, cm cuja commissão foi 
accu sado po1· alrn ,c;os r arbil 1°ariedades, e foi pelo goyerno imperial 
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carta esta que contem uada menos que a primeira wvaliação da 
superj'icie do Brasil e suas províncias. Reza assim: 

- rrenho a honra de apresentar a V.ª Ex." os apontamentos 
exigidas acerca da collocação do Brasil, e 11.º de leguas qua­
dradas comprehendidas no seu liLoral ; creio q não podendo ser. 
l'xacto he ao menos o mai s aproximado possível. 

Já falei ao E:mº Mini slro elo Imperio p.ª me forn ecer todos 
os esclarecimtº', papeis e Mappas q houvrrem na Secretaria 
a seu cargo JÍ. ª organização da Carta geral elo Brasil, e bem 
assim hum Official Engen•0 ele m'escolha p.ª me coadjuvar em 
meus trabº" o q me promeLLeu. 

A carta geral vae ser feita na Escala 1: 3 :000$000, o q 
dará hum comprimt0 e largura pouco acima de 7 palmos. 
Escala esta q me pareceu sufficiente p.ª notar o.· obj ectos ele 
maior interesse, e tornar menos sensíveis os erros q he natural 
não possamos evitar em trab.0

' semelhantes em hum Paiz aond e 
l'm mtos lugares andamos as apalpadelas. 

Depois d'amanhãa retiro-me p.ª a Serra donde voltarei 
no principio de Outubro p.ª hir a Pernambuco , devendo achar 
aqui de volta em principio de 9bro, mas desejo antes avistar-me 
com V.ª Ex.ª amanhãa ou q~º V.• Ex.ª determinar afim de q 
V.ª Ex.ª possa melhor esclarecer o Instituto Historico a meu 
respeito. 

Digne-se Y.• Ex.ª dispor ele quem se honra e preza ser ... 

O Brasil q occupa a parle mais Oriental , e intere sanle 
crAmerica Meridional, está collocado entre os 5° el e Latitude 

chamado á côrLe em 1828. justificando-sr r nl ão de' 1 ae ::; accusaçõe . 
t<:m 1832, accusado ainda de Ler contrariado ao go YP 1·no, f' concorrido 
para a perturbação da ordem publica, foi suj c il o a processo, defen­
dendo-se egualmente dessas imputações; mas cm seguida, desgostoso, 
pediu e obteve em 1833 sua reforma no poslo, que tinha. de coronel, 
exercendo dahi em deante diversa commissõrs como rngenhciro. Era 
dignatario da ordem da Rosa e da do Cruzeiro rlc., :,;ocio do ln Litnlo 
His tori co e Grographico; socio da sociedade de gcographia de Berlim 
e da socicdadr geograph ica de Hal isbone. -

l~dilou rnlrc oulras obras uma carta da província do Rio de 
Janeiro, uma on lra das províncias de Alagoas, Prrnambuco, Parahyba, 
Rio Grandr do NorLe r Crará, e, em 1846, 11ma - carta ge ral do 
impcrio do Brasil, organizada sobre os mclhorrs Lrabalhos existentes, 
antigos e moderno;:;. conl r ndo egualmente os planos que se puderam 
obter das cidades capilaes r outros lugares noLaYeis. - Este rnappa, 
hem qu e com imperfe ições e erros. foi el e grande importancia pela 
falta, q11 e havia de semelhant e trabalbo. Foi prlo autor offerecido 
ao Inslilulo Ri Lorico, que o r lcvo11. por isso, dr socio rffcctivo a 
honorario , f' confrri11-lhc a mrdalha dr ouro, rrn 1817. - Diccionario 

' Bibliographico. -
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Boreal na Serra da Paracaima, cabeceiras do Rio Branco, e a 
foz cio Rio Chuy na lagoa Mirim em 32° 45' 10" de Latitude 
Austral, sendo em consequencia o seu maior comprim.tº quasi 
K. S. de 755 lcguas de 20 ao Grao. 

A sua maior largura quasi E. O. entre 36° dé Longitude 
Occidrntal na Ponta de Olinda, e o Presidio de Tabatinga em 
71° 30' na confluencia do Amazonas com o J,avary, proximamt• 
710 leguas de 20 ao Grao. 

A sua superficie he proximam.t• 270$ Leguas qq as quaes 
se distribuem p.1ª man.ª seguinte. 

Pará 86$000 leguas q q 
Goiáz 25$000 
Maranhão 8$000 
Piauhy 7$600 
Matto Grosso 60$000 
Ceará 4$600 
Rio Grande do Norte 2$000 
Parahyba 3$600 
Pernambuco 7$200 
Alagoas 3$200 
Sergipe 2$800 
Bahia 14$000 
Spirilo Santo 3$200 
Rio de Janeiro 6$200 
S. Paulo 12$000 
Minas 15$000 
Santa Calharina 2$200 
Rio Grande do Sul 6$000 

s 270$000 

R. 0 20 de 7bro de 1843. 
Conservou-uus, pois, esta carta a primeira avaliação da 

area do Brasil e suas províncias, feita em 1843 pol' Conrado 
Jacob de Niemrrcr. 1 ) 

1 ) Claro está que ha avaliações anteriores das capitanias e pro­
Yincias: mas a primeira que se refere á totalidade dellas e ao paiz 
inteiro, é esta de Niemeyer; pelo menos não me consta de outra 
mais anLiga. 
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Por que processo, porém, teria chegado este para o seu 
tempo notavel engenheiro e valente militar áquelles dados, 
que, passando para o - Diccionario Geographico do Imperio 
do Brasil - por MillieL de Saint Adolpho, haviam ele exercer 
não pequena influencia em tocl@,s as ava'iiações seguintes? 
Por outra: são estes numeros resultado duma medição ou 
duma avaliação? 

Distingamos. Os dados para as provincias, é impossivel 
que pr.ovenham duma medição; 6.000 leg.2 para o Rio de Ja­
neiro, 3.200 para Espirito Santo, outro tanto para Alagoas, 
e outros algarismos da mesma especie, dispensam-nos de ul­
teriores provas, para peremptoriamente podermos affirmar: 
aquelles numeros nunca são resultado duma medição, senão 
apenas duma avaliação! 

Nem é mesmo preciso que todos os dados sejam de Nie­
meyer. O numero exorbitante para o Rio de Janeiro - 6.200 
leg.2 em vez de 1.370 - pode excitar a suspeita de que Niemeyer 
tivesse adoptaclo em parte resultados provenientes ele avalia­
ções anteriores. 

Quanto á area do Brasil inteiro, a questão não é tão 
simples e translucida. Pois o certo é que depois de 
Niemeyer nenhum autor approximou-'se tanto como elle do re­
sultado das medições conscienciosas de Padtberg e da Directoria 
da Estatistica1 ) ; pois reduzindo-se o resultado do ultimo, di­
minuido pelo que cabe ao Acre, a legoos 2 , com não pequeno 
assombro obtivemos sem tirar nem pôr as 270.000 leg. 2 de Nie­
meyer, com a differença insignificamte, ou antes .nulla, de 
quando muito 41 legoos 2 ! 

Facto é este tanto mais notavel que os successores ele 
Niemeyer até o anno do nascimento dos ,,numeros Officiaes" 
mais e mais se afastaram da realidade geographica, com va­
riações entre 272.000 e 291.000 leg.1. 

'!'ornando em conta só o valor do resultado, seria, por­
tanto, bem possivel que Niemeyer, abrindo excepção á regra 
geral e sendo o unico para muitos decennios, tivesse feito um 
calculo rigoroso da superficie do Brasil. 

Restam todavia algumas duvidas. Niemeyer achou este 
numero para a area do Brasil, como tambem os das provin-

1) Abreviado: D. E. 
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cias, a11les cl l' lei· 1,t·gauizado a sua carLa gernl do Brasil , eornu 
sr vf• clararnc11lc pelo Lexto da carta acima publicada: a me­
dição, porla11lo. não poderia ler s ido 1·ralizada sobre aquell r 
mappa. SolJl'r qual então '? Qual leria sido este mappa de 
1843. qrn' pud Pssc 1·ivalizal' qua11lo ú exacção com o elo Cr11l"­
nari o, dr mod o qrn• as mcdiÇÕL's i'C'itas soh1·c ell e, fot'necessem 
resultado:-. id c11li cos? 

De, u couf'essa1· que e::; la.; dm·idm; agua1·am 11ão pouco 
o prazer ele pocfe1· apresentar a primeira ml'dição da superfi c iP 
do Brasil e que l'X hibe quanlo ao Lolal uma tão nolavel co11-
('ordan cic1 com a m edição mai s 1'ece11 lc. · 

Então ll ern aqui leríamos urna medi ção, senão a penas 
uma aYali ação'? Mas como enlão explicar essas 270.000 leg. 2 . 

com as quaes es ta avaliação hypol helica se approxi ma tãu 
singularmenle da nrclade? 

Neste lances lernbr·ou-rn e. 11ão sei como. que Niemeye1· 
falava lambem 11as dimensões li1wares do Bras il e occoreeu-me 
a ideia ele multiplicar as 755 leguas de comprimento com as 
7t0 de largura; o r esullado foram 536.050 leg. 2 , e logo vi que 
a hi linha um numero , cuja m etad e areedondada eram nem 
mai s nem menos que aquellas ~70.000 leg. 2 , que. no dizer do 
Niemeyc1·, representam ,,proximamente·· a area do Brasil! 

Mais uns in s tantes e vi qn r es te processo tão s imples 
correspond <• ao de achai· a ar·ea dum losango: mulliplicar as 
duas diagonaes e dividir o resullado por do is : Yi lambem que 
com um pouco de boa vonlacle se pode descob1·ie na configu­
ração do Brasil <'sla figura gcomelrica - l' não duvid ei em 
cantar alliviad o um h eureka lriumphador. 

Realmenle sou de opinião le i· sido esLc o cami11ho, pelo 
qual Niemeyor acertou com as :D0.000 lcg.2 ; só assim solvem-sl' 
as duvidas acima rxposlas: só assim explica-se cabalmenle o 
não ter ell e medido tambem a:, areas das províncias, uma vez 
que tivesse applicado es le m elhodo ao toLal cio Brasil. 

NesLo ponto, no avaliar o tolal cio paiz, Niemeyer dis tin­
gue-se alias Jayoravelmente elos seus successores; roi s estes, 
parece, eonlenLaram-se com sommar as parcellas corrcspo11-
dentes ás provincias. 

Em summa : julgo que tambem aquellas 270.000 leg.2 , 

por mais que co ncordem com o numero verdad eiro, são re­
sultado duma avaliação , que 11 iio rlurna medição . 
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Para facilitar compal'açõcs, siga um quadro synoptico 
das diversas avaliações instituídas antes ela publicação dos 
dados da Commissão da Carta Geral, junto com os resultados 
da D. E., reduzidos a Leguas 2 (leguas de :20 ao grau ). 

1 
Niemeyer 

1843 

li Ili IV Y VI \"li VIII 
Milliet Pompeu I i'ompeu li Mendes '.Pompeu lll Pompeu IV D. E 

184.5 1804 1864 1808 1809 1873 1920 

R. G. d. S. 6.000 8.230 8.230 8.230 8.204 8.230 8.230 9.210 
S. Catharina 2.200 2.200 2.200 1.200 !1.380 2.580 2.580 3.070 
Paraná 8.000 6.200 7.700 6.!150 
S. Paulo 12.000 12.000 10.200 i0.120 10.300 10.120 10.120 7.980 
Rio de Jan. 6.200 6.200 1.440 1.4110 2.400 2.!100 2.400 1.370 
Esp. SanLo 3.200 3.000 1.500 1.820 1.561 1.560 1.560 1.'i/10 
Minas 13.000 15.000 20.000 20.000 20.000 20.000 :?0.000 19.170 
Bahia 14.000 14.000 14.83G 14.836 14.836 14.836 14.836 17.090 
Sergipe 2.800 2.800 1.040 1.080 1.3GO 1.080 1.360 0.690 
Alagoas 3.200 5.200 3.200 2.035 2.356 2.035 2.035 0.920 
Pernambuco 7.200 7.200 7.200 U67 5.287 7.200 4.467 3.200 
Parahyba 3.600 3.600 3.600 2.600 3.500 2.600 2.600 1.810 
R. G. d. N. 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000 1.690 
Ceará 4.GOO 4.600 't.600 3.625 3.627 3.625 3.627 !1.790 
Piauhy 7.600 7.600 7.600 10.500 i0.500 10.500 10.500 7.930 
Maranhão 8.000 8.000 8.000 16.000 12.000 16.000 16.000 11.180 
Pará l10.000 40.000 40.000 l10.000 40.000 l14.010 
Amazonas 86.000 89.000 50.000 60.000 66.300 60.000 66.000 58.960 
Matto Gr. 60.000 60.000 60.000 60.000 48.000 50.175 48.000 47.690 
Distr.Fed. 
Gqyaz 
Brasil 

0.010 0.010 0.032 0.032 0.038 
25.000 25.000 25.000 22.000 26.000 26.000 26.000 21.320 

270.000 275.630 277.350 277.963 291.018 287.498 290.0lt7 270.008 1 

São, como se vê, as avaliações reunidas por Padtbeeg 110 

seu ,,Es tudo Critico", com exccpção da primeira, ainda não 
publicada. e da ultima; do mesmo autor tiramos tambcm as 
informações sobre as fontes das avaliações 2-7. 

I. Conrado Jacob Niemeyer, carta autographa clirigiclà 
ao Visconde de São Leopoldo, 1843. 

II. J. R. Milliet de Saint Adolphe - Diccionario Geo­
gl'aphico etc. do Imperio do Brazil - 2 tomos , Paris, 1845. 

II. 'l'homás Pompeu de Souza Brasil - Compendio Ele­
mentar de Geographia Geral e Especial do Brasil - 4.• ed., 
Rio de Janeiro, 1864, segundo o quadro das provincias, pag. 377. 

1) Assim, sommando as parcellas; reduzindo, porem, os 8.363.162 
km2 do Brasil (sem o Acre) a leguas2, obtem-se pouco mais a saber 
270.041 leg.2. 
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IV. Idem ... conforme o S'Ubsequente texto de cada pro­
vincia. 

V. Candido Mendes de Almeida - Atlas do Imperio do 
Brasil - Rio de Janeiro, 1868. 

VI. Thomás Pompeu ele., ci lado sobre a quinta edição de 
1869 p elo Dr. J. K Wappaeus uo ,,Kaiserre ich Brasiliell'· , 
Leipzig, 1871. 

\'11. Idem ... (segundo a ô." edição? ), conforme vem n·­
fcrido no livro ,,O lmperio do Brasil na Exposição Universal 
de 1873 em Vienna", Rio ele Janeiro, pag. G, onde se diz -
Segundo os calculas do senadot· Pompeu que dão resullado 
quasi egual ao obt id o pela directoria geral da Estatistica . . - . 

VIII. Directoria da EsLati::;tica, no ,,Recenseamenlo do 
B1•a::;il .. , vol. 1, pag. 18- 2:2, estando reduzidos a Jeguas 2 

(leguas de 20 ao grau) os r esuUados ela sua medição. 
Não é precii:;o grande per·spicacia para descobrir que 

J!illiet adaptou simplesmente os resultados el e Niemeyer, com 
poucas excepções apenas, que i:;ão as seguinte::;: 

Para o Rio Grande cio Sul preferiu com razão algat·ismo 
publicado nos ,,Annaes da Província de São Pedro·· , 2.ª ed., 
1839, pag. 17. A area de Espírito Santo, exaggerada na esta­
i isLica de Niemeyer por mais de 100%, apparece um pouco 
1·eduzida, sendo as 3.200 leg. 2 arredondadas para 3.000. As 
:'$.200 parn Alagoai:; se devem eviclentemenle a um erro typo­
graphico ou coisa que o valha; pois é incrível que Milliet con­
scienlemenle quizesse dar a esla província uma area quasi egual 
á de Parahyba e Rio Grande do Norle juntas: com razão, 
porem, julgou a superfície allribu ida por NiPmeyer ao Pará 
insuffici enle , dando-lhe mais 3.000 leg.2 . 

Quanto ao mais, Milliel não deixa perceber nenhuma ten­
tativa ele corrigir os dados el e Niemeyer. 

De facto passaram não poucos annos depois da primeira 
aYaliaçi'ío, até que se desse um passo adeante. Pois é só no 
,J Jompcnclio Elementar" de Thornás Ponipeu de Souza, que 
se descobi'em serios esforços tend entes a obter m elhores dados 
que os anteriores, esforços es tes coroados em muitos casos 
ele um exilo mais ou m enos feliz, por ex. quanto ao Rio de Ja­
neiro, Espirilo Santo, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Parahyba, 
Pará, Amazonas, Matto Grosso e Goyaz. 

As poucas alterações para pc ior (Ceará e Piauhy) não po­
dem minorar a gloria de Pompeu, ele ter feito trabalho proprio, 
11ão se contentando com um simples e inconsciente copiar os 
1·esultados dos seus predecessores. 

Tem aliás o seu quê de interesse a facilidade com que 
Pompeu em uma e a mesma occasião offe1·ece dados bem dif-
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ferentes entre 5Í: Santa Cathal'iua, São Paulo ( ou eria erro 
typographico ?) , Espírito Santo, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 
Para.hyba, Ceará, Piauhy, Maranhão, Amazonas, Matto Grosso 

Goyaz, ao todo 13 províncias entre as 20 do paiz. 
Destoa singularmente este modo despreoccupado da tyra.n­

nica gravida.de, com que depois quizC'ram impôr numeros, a 
que seus proprios autores evidentemente attribuiam apenas 
uma maior ou menor probabilidade. 

Este /acto de Pompeu propôr na me.mia orrasião duas 
seriPS de valores em parte bastante di((erentes, é aliás mais 
uma prova, de não pequeno alcance, para a nossa these, a 
saber, não terem, instituído os autores antigos uma rigorosa 
medição,· senão apena', uma avaliação mais ou menos exacta. 

Ou como no caso contrario seria possível eruir por ex. 
para a província de Espírito Santo ora 1.500, ora 1.820 leg.2 ? 
Ninguem decerto dirá que Pompeu não teria sido capaz de 
executar uma medição tão exacta como era possível com os 
mappas então existentes. Se, portanto, elle não dá numei'OS 
e ·actos, provenientes dum.a medição, foi porque não quiz, jul­
gando satisfazer a exigencias razoaveis com os resultados duma 
avaliação rapida. E, não tendo em vista publicar verdades 
1·igorosas, limitou- e a I ropôr varias possibilidades, na suppo­
sição certamente de leitores capazes de escolher o que mais 
provavel lhes parecesse. 

O Atlas ele Candido Mendes de Almeida sem duvida al­
guma representa um progresso notabilissimo para o seu tempo. 
Comtudo é forçoso confessar que, quanto ao conhecimento das 
areas cio Brasil e suas províncias a sua obra tem ido menos 
proficua, constituindo ella antes um retrogresso. 

Comparem-se por ex. os numeros indicados por elle e os 
de Pompeu para as províncias de Rio de Janeiro, Sergipe, Per­
llambuco, Parahyba, Amazonas, Matto Grosso e Goyaz: em 
todos estes casos o algarismo proposto por Meneies de Almeida 
significa um ás veze::; nolavcl regresso. Cnicamenlc com rê­
lação á ::;ua província natal, o Maranhão, vê-se um progresso 
real, que é pena se abandonasse logo depois. Quanto ao mais, 
limitou-se elle a applicar aos dados conhecidos uns leves re­
toques, que nunca poderiam ser resultado duma nova avaliação: 
Rio Grande do Sul, São Paulo , Espirilo Sanlo, Alagoas, Cear.á 
e Amazonas. 

Prova peremptoria da nossa these seria o testemunho 
claro dos autores elas antigas avaliações. Com os parcos meios, 
porem, á nossa disposição, impossível é prestar isso para 

· todos os estados. Nem é preciso; pois, conseguindo provar a 
these para alguns estados, podemos concluir que hade valer 
tambem para os outros. Pois, provando pelas palavras cio 

:l 
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autor (Jll (' clle niio rnecliu, senão apc11as aYaliou a area de alguns 
estado:-;, t; muraJnw11le cerlo le i· elle feito o mesmo com relação 
a oulros es laclos. qup ck modo algum off'e1'eciam maio1'C's di l'­
J'jculdadt's , srnãu talvez rnc'1101·Ps, a um calculo rigol'Oso. 

Para nrnilos eslados, porém , deixa-se pt'lo nw11os moslt·ai· 
o modo em que a aYaliaçiio se tem realizado, ou pôde ser fPita. 

Não d L1Yicla 1110s, mai s de um hacl e classificar a s JJossas 
teulalints conw 11ugacidudPs, tanto assim que confessamos 
mesmo, locaram i:í s Yezes as uossas construcções as raias clP 
bri11cadeirns . . \fos o t•spi1·ilo humano não póde deixar de avan­
çar por P1ilrc• o lusco l'usco das possibilidades, em procurn da 
razão d1 • st'I' dum pht•11ome110, preferindo em fim uma hypo­
these qu e lr11lia Yisos de co11ler uma cl ecifraçã.o. a mn simples 
.,ignrn·anrns d ig1wrnhimus·'. 

Pri11C'iJli r mos com o Rio (;mnde do Sul. ,\ s 8.230 leg. 2 • 

quc- rn1·dia11l e a rnulliplicação com o mirifico f'aclor :28,74273 1 1 

foi;-nrr1·1·am os 236.553 km2 da C. C. G., appareceram pela pri­
meil'êt nz 11a l. ª edi,ão dos ,,Annaes da Provincia de São Pedro'· 
cio Visco11clP clp Siio Lc-o poldo, ao passo qm• na 2.• edição foram 
alteradas para R.320 Jeg.2 . Milliel preferiu o valor indicado 
na l." edi,iio. qn t• se rna11lew po1· todos os cl ecennios seguinles. 

b'o 11lc• Jll'imordial , porem , dcs tr algarismo no sentido ri­
gor oso 11ão são os ,,Annaes". Poi s o Vi sco nde de São Leo poldo 
hau1·i n as illformações geographicas para a sua obra rlmn 
es ludo dr .losé de Salclanha, 2 ) elaborado em 1807, nunca pu­
blicado , l' <'njo autographo lenho cl eantr el e mim; abstrahindo 
ci C' algu111as ligeiras m odificaçõrs, rntre voluntarias r involun­
larias, o l1·ahalho el e Saldanha foi inseri elo nos A nnaes tal qual 
sahiu da pPtina do seu autor. 

O l1·rrho qur se ref'err As clirnrnsões do H.io Granclp elo 
Sul. r r za nssim: 

- .\ Capitania do Rio Grei.• de S. Pedro do Sul está s i­
tuada ('tilrt• as latitudes austJ,aes d 'Arnerica rneridio11al, co11-
laclas na cus ta do Mar de 28° 53½' r ele 33° exactos, desde a 
Barra elo Rio Araranguá. 3 ) separa p.ª o Norle as Jur isdicções 
p t> rtence1tles ao GoYerno da Ilha ele Santa Catharina. até o 
lugar elo :vt"Hi'CO Portugucz, cregido na m.111 ª Costa do :Mar em 
1784, r rn co 11st•quencia da incompleta Demarcação cll' Limites 
com a na ção Jles panhola. e q ' serve de Baliza p.ª principio 
01·icnlal. da Rara Portugurza. Comtudo a Lalilncle 110 inlerior 

1 ) Paclfbr rg. obra cilada. pag. 26 e seguinfr,; . 
2 J Naf nral dr Porlugal; serYiu ele cngenhei ro na Comm issão dt• 

Dc•marcação dr Limit es el e 1783, e foi o segundo rommandantc cio ter­
rilorio elas l'vli~sõl's. 

:l ) Ass im lambrrn na t.• r cli ção dos Annar s. rmq11anfn na 2.ª o 
.\rnrang11 ú (, ,;uhsliluicln 1wlo Mampiluha. 
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do Payz, corncssa mais ao Norte coiza de hum gráo, sendo de 
27° 50' o Paralelo do Rio das Pelotas, 1 ) o qual serve de clivizg, 
do Governo do Rio Grd.• com o da Capit.ª de S. Paulo. Entre 
as Longitudes Orientaes de 321'' 24', e 328° 44' (contadas da 
ponta mais occiclenlal ela Ilha ele Ferro) ; aquela na confluencia 
do Rio Ibicuhy no Uruguay, e esta na Barra elo d. 0 Araranguó. 
'l'em na sua maior largura ele L'Este- Oeste 120 leguas ern 
1inha recta (das q' entram 20 em hum gráo de Circulo 
Maximo ). A sua dist." em clireitura pela d.ª Costa do Mar hé 
de 100 Leguas; porem no lado Oc.cidental não excede ele 65 
Leguas , contadas na direcção g.ª1, elo Rio Uruguay. De cu.fas 
dimensões, e da inspecção do Mappa g.•i Corographico d'este 
Conti11.1• , se deduz, q' toda esta Capit.a tem a figura de hum 
Trapezio mistilineo, /armado p:· dous Lc..,dos opostos deziguaes 
e rectos ; e J) :· outro·s dous curvos, todos elles com as suas irre­
gularid.es, ou sinuozicJ.•s, e por conseguinte abrangendo a su­
per/icie pouco mais, ou menos, de 8$230 Legoas, cada huma 
quad.rada. -
· Saldanha. diz aqui com toda a ela.reza desejavel que, con­
siderando o Rio Grande como trapezio, com as dimensões in­
dica.das, ava.liam a sua area. em 8.230 leg. 2 . Outro não pod e 
ser o sentido do trecho gryphado. 

Verdade é que foi possível só por um curioso acaso quC' 
o formula empregada - lado para.llelo menor vezes diagonal -
desse resultado · notavelmente bom para o tempo, em que a 
avaliação foi feita,2 ) a saber, quando a provincia ainda não 
comprchendia a Campanha, mas tinha por limites os rios Santa 
Maria r Ibicuhy. A incongruencia começou apenas, quando 
aquelle numero passou para a 2.ª edição dos Annaes; pois neste 
meio tempo a Campanha já era incorporada ao Imperio. Não 
obstante ha quem teime ainda em sustentar aquelle ana­
chronismo ! 

1) Ser actualmente o limite formado não pelo curso inteiro do 
Pelotas, senão em part e por um seu tributario da margem esquerda. 
o Contas, drYe-se a um pret exto curioso dos Paulista,; fundadores de 
Lages; poi s affirmavam ser exactamente o Contas a nascente principal 
do Pelotas. Eis uma affirmação um tanto forte, em vista da notavrl 
desegualdadr das dimensões dos doi s rios! Pois ao passo que o Pr.­
lotas no ponto da confluencia conta 33 m de largura, 4,5 m de profun­
didade e 79 l,m de extensão, mede o Contas apenas 39 km de comprido. 
3 m de fundo r 22 m de largo (Relatorio da Secretaria dos Negocios do 
Interior e Exterior, 1920, pag. III) , 

2) O mesmo vale elo valor indicado por Fernando Denis (Brasil; 
edição de Garni er.I pg. 281). - Autores modernos lhe dão quinze mil 
leguas (sic! ) de superfície. - Realmente contará o Rio Grande com 
a Banda Orir.ntal, pois ass im o entende Denis. apenas umas 30- 40 leg.2 

mais que as indicadas. 
3* 
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\'olvamos, por("m , um instaule ao mannscripto de Sal­
danha, que infelizmente não é isento de ohscuridadPs; pois 
c!iscrepn da 2.• edição dos Annaes não só qna11lo ,í area da 
I, u,·i1:c ·a. ::ic11ão lambem guaHlo á maior la1·gul'a no st'nlido 
de E- O, a qual diz ser de 120 leguas, contra as 128 consig1ia­
das pelo \'isconde ele São Leopoldo. 1 ) 

St' as dimensões indicadas na 2.ª edição dus .\1rnae;; 
(1~8 X <i5 ) J'ol'lleccm rcalmc11le a superfície pl'Oposta ck 8.~30 
](,g.~, o mesmo já se não pode dizer elos nume1·os aprt'senladns 
por Saldanha e na 1.ª edição da obra citada, P isso apesar rle 
pdo ro 11l exto ficar hastanlr claro que, dadas aqurllas dime 11-
siies, ,-,1•1· a arca ,, por conseguinte" de 8.230 leg.2 . 

Como unica eÀplicação plausivel afigura-s<'-nw um 
,Japsus calami '' ele Salrlanha em ambos os numerns, 11ol ado 
e cr)l'r igido por São Leopoldo, quando preparava a :2.ª edição 
dos r\11nat·s. 

l•:guars. st'IHio 111cúorcs dif'l'iculdadt•s cneoulra a explica­
ção da:; ü.000 lt•g.'..? de Niemcyer. Talwz dalassem dum periodo 
an ler·ior á co1H1uisla do lerritorio das Missões, realizada em 1801 
pela arrojada façanha ele José Borgt's do Canlo. Neste caso 
aqu<'lll' algarismo poderia ser resullado da multiplicação ela 
r:.:le 11 sfío costPira_ de 100 leguas por lllna supposla largura me­
dia de GO lcguas, á qual corresponde mais ou menos a distancia 
qur ficava enlrc o litoral e as guardas mais ayançadas a oeste 
da aclual ciclf1de ele Cachoeira. 

:•,'anta r'atharhw. Niemcyt'r lhe allribue :2.200 leg. 2 • 

Temos nqui uma prova cio faclo el e aquelle autot· ús vezes 
ter adoplado o resultado de avaliações a1ilc1·iores, 11este caso 
a que sr rnco11lra nos Annaes (~-ª edi,ão. pag. 384). Digo: que 
se enco11tra - pois esta avaliaçiio não pode ser obra do Vis­
condr de São Leo poldo, em Yisln da rxagge1·ada largura por 
cllr irnlicada enlre o litoral e o l'io Canoinhas: só, se fôr um 
.. laps11s calami· ' : 80 leguas cm ,·t'z das 30 qnc correspondem 
mais on menos á.quella distancia. 

O mesmo rnlor de 2.200 lcg. 2 1'• aceeilo ainda por Milliet 
e, no quadro synoplico, por Pompeu. pl'lo mrnos na 4.ª edição 
de sua Geogra phia. 

A origem, não digo provavel, mas pelo menos possivel 
daquellas 2.200 leg. 2 talvez seja a mulliplicaçi'ío seguinte: 60 
lrguas X 36 leguas; aquellas para a cxl.r11são N- S, conforme 
o que se le na 4.ª edição da obra de Pompeu - ,,Sua maior 
extensão continental é de GO lcguas--: a:-; 3ô leguas correspon­
dem mais ou menos à clislai1cia e11lt·e o litoral e o Canoinhas, 

1 ) A ~alH' I' na 2." ed ição, pois na 1." lf~mos lambem 120 lrguas. 
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tio eslc que, 8egundo o Ybconde de São Leopoldo , formava o 
]imite occiclenl;:tl desta provincia. 

Na pal'le que trata de Santa Catharina em particular, 
PomJJeU propõe na 4-.ª edição 1.200 leg. 2 para a superfície desta 
provincia, excluindo della todo o territorio litigioso e coar­
ctando-a entre os meridianos de 6.0 14' e 7° long. O elo R. d. J.; 
diz assim: - Sua maior extensão continental é de 60 leguas 
sobre uma Jargma que não excede de 25 legua8; s.uperficie 
1.200 leg. quadradas - . Parece, pois, que a area indicada foi 
obtida pela mull iplicação ele 60 por ?O. como bem observa 
Padtberg. 

Ser esla realmente a origem daquellas 1.200 leg. 2 • vê-se 
claramente na Corografia Brazilica·· .do P . ,\yres de Cazal, onde 
lemos: - Esta provincia, que he um desmembramenlo ela de 
S. Paulo , comprehcncle a Ilha ... e um terreno ele sessenta. le­
guas N- S no continente vizinho, contadas do rio Sahy ... até 
o Mampil_uba. . . Sua maior largura não excede de vinte 
leguas ... - · 

'l'ambem Dcnis 1 ) acha - que occupa um espaço que 
deve ter sessenta leguas do nort e ao sul e cuja largura são vinte 
leguas - , sem comtudo indicar uma area. 

Mendes, incluindo Lodo o litigioso . a,·aliou 1a area da 
província rm 4.280 leg. 2 , com um exaggero ele umas 500 leg. 2 . 

Que se não trata de uma m edi ção, dil-o o proprio autor: -
San.tu Catharina não irá alem de 4.200 a 4.300 kguas quadradas, 
pouco mai s ou menos. - . 

Quaes, porém , os faclorcs que deram este resultado? 
'l'alvez a8 60 lcguas de maior extensão no sentido N- S, e as 
70 e tantas leguas que medeiam entre o litoral e a linha Cho­
pim-Chapecó? Ou seriam uma tal e qual largma media de 
50 leguas (passo ele S. Victoria-cidade do Rio Negro ) e as 
90 leguas que vão do litoral á linha Santo Antonio- Pepery 
Guassú? 

Seja qual f11r a origem, as 4.380 leg. 2 exaclll · não tem 
outro merilo nem razão de ser, senão o de represenlar, con­
forme as palavras do proprio autor, um valor medi o entre 
4.200 e 4-.300. :Menciono isso, porque o valor exarlo ele 2.580 
leg. 2 , a base elo 1mmero ,, official", é descenclenle clirecto delle, 
com todas as suas excrllencias e falhas. 

Pois Pompeu adoplou na G." edição da sua Geographia 
as 4.380 leg.2 de Mendes, diminuindo-as, porém , pelas 1.800 
leg. 2 do lc1Titorio litigioso, por elle altribuiclo ao Paraná, re­
sultando assim as já mencionadas 2580 leg. 2 . 

1 ) Obra cil. I pg. 303. 
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Pm'la rllo, os va lores a prcse nla dos pelos d i f'f'e1·('1i tcs a u­
i ores para a sup cr fi ci e O(' Santa Ca lh ar in a , inclus ive o qu e 
foi ado11tacl o pela C. C. G., não são J'C'Sulta dos de nwdi ç-ões, m as 
apen as de aYali ações . 

Paraná. Com o es lu 1n·ov incia a lé o a nn o dP 18fí3 fa zi a 
parte da de São Paulo, a su a a rea vern nas p1·imein1s avali a­
ções C'n globadn n a a rea des ta . 

Pom peu aYa li ou em 1864 a sup1·l' fi ciP do Pa ra 11 ú em 
8.000 leg. 2 . - P l' la pos ição asfro nomi ca e os limi tes ind icados, 
P()JD JH'U in clu c· o lerr r• no liti g ioso. até o r io do P PixP e su as 
vPrtentes. Pa l<'nl r ia-se sl'u m odo de calcula r· pr lo seguin te 
excerpto: ,, Dim Pnsões - P ode contar 100 lcgu as <' 111 su a m a ior 
extensão sob re 80 de la rgm a: superfí c ie 8.000 IPg. qua dra das ." 
Formou-se p o is o rn·oduc lo de 100 e 80. - 1) 

M<' ndes, a llribuind o as 1.800 leg.2 do lili g iuso a San ta 
Cathai' in a, cxhib l' con sequentem e nte 6.200 leg. 2 . 

Nas l'cli ções pos le ri ol'es da Gcogra ph ia ri f' Pornpen , por 
ex. na qm' fo r11 l'ceu os da dos á C. C. G., appa t'l'CP u a rea do 
Paraná não com as 8.000 leg.2 el a primeira , se 11 ão dimin ui da 
para 7.700. - As 300 leg.2 desconta das p a1'l'C' ('m se r aqu ellas 
qn e n o ,, Ma ppa do J;:;s ta do do P a ran á ·' p elos enge nlw iros Alberto 
P Candid o F er reira de Abreu etc ., figuram com o .,T el'l"itorios 
in rndi dos pelos Catharin en ses" (i. é Campos Norns e São Be nto ), 
NYa li a cl os no nwsm o mappa <'m 300 lrg.2 . De,·ia m-se p o is 
accresceula r ao Ya lo r de Sanla Cath a rin a. mas n ingu em se 
lem brou disso. - 2 ) 

O rcsulla do, pol'la 11lo, das nossas i11ves ti gações é o m esmo 
(I li(' 11 0 es la cl o a1d ei' io1· : srgundo o Lcs lcmunho elos proprios 
autorf's a a rea do P a ra nú não fo i m edida, m as a pen as avalia da. 

São Paulo. Nicm eycr calcula a su a supr rfi c ie j un to com 
a do Para n á em 12.000 leg. 2 , va lor es te a do plad o p or Milliet 
sem alteração a lguma ; lalvez seja resnll a do da m ultipl icação 
dr 120 kgu as (di s la n c ia m edia enfrl' o lil()t·a l e o ri o P a raná ) 
relas 100 legu as dum a di s ta ncia j ul ga da n ll'( li a c nll'P o Igu assli 
e os limites com Min as Gerars. 

Pode sei' la mbem que o cal cul o Sl' basl' ir n u m a supposta 
distan cia E- O de 100 Ieguas, sP ncl o de 120 a dP N- S Dcnis3 ) 
pelo m en os diz : .\ prov iu cia - occup a nm l's paço dr 135 legu as, 
d'exten são do n orlr ao sul (alé o U rug ua y ) ; de lcs le a oeste, o 
seu comprim enlo n1 l'din é d <' pouco m a is ou m r n os cem 
legu as - . 

1 ) Padtberg, obra cil. pag. 18. 1101a 7. 
2) Idem, pag. 31. 
3) Obra cit. I pag. 316. 
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O dc~c 11rnlY inH:' 11lo do liloral de ~i'io Pnnlo l' Parn ,11\. ava­
liava-se cgualme11te em 120 leguas.1 ) 

n c' pois da separ.açi'io do Paraná em 1853, Punipcu avaliou 
a SUJH't·l'icic' de' São Paulo em 10. :200 (110 qnadrn sy110plico ) ou 
tü.120 leg.:.! (11 0 lnüado sobre t•sla prnvinc ia ), fi ca 11clo o ultimo 
aumero até so ffrer a m etamorphose gloriosa no numet·o ,,offi­
cial" pelo famoso facLor ;28,74273. 

As 10.200 lcg.2 lalvez 1·esultaram ela multiplicação da 
d istancia ao Paraná (120 leguas ) pelas 85 leguas do litoral e 
reputadas como largura media. Como, porém, á extensão do 
l ítoral de modo algum corresponde a largura media, que de 
facto é muito m enor. não aclmim que o valor achado fosse 
exaggerado ; isso , poi·ém , 11iio obsta a que, leansformado em 
l:m2 , seja mantido ainda cm _,mmerosos compendias escolares. 

Rio deJaneiro . Para as 6.200 leg.2, que Niemeyer. e com 
clle Milli et, es tabelecem parn csLa província, não achei expli­
cação qu e tivesse visos dc· probabil idade; afasta-se t,a nto da 
realidade - 1.370 leg. 2 - que nem podem ser ,·csultado duma 
avaliação a mais rudimentar. Deve, portanto , buscar-se a sua 
origem em periodos anteriores, em que os conhecimentos quanto 
ás dimensões da provincia eram muilo vagas. Pndc st' I' lambem 
que aquelle valor cornpreh enda as areas de varias capitanias. 

Por isso nã.o admira que Pompeu na 4-.ª edi ção da sua 
Geographia ficass e muito aguem claquelle ,rnmero , seguindo 
com as suas 1.440 lcg. 3 de perto o censo official el e 1850, que 
(' ruira como superficie elo Rio de Jan eiro 1.352 leg. 2. eria 
por considerar a provincia como rectangulo com lados de 60 
e 24 leguas? Ou el e 72 e 20? Em favor ela ultima hypothese 
fala quePizareo e Deni 2) avaliam a largura da provi ncia aquelle 
em 20, este em '19 leguas, se ndo as ull.imas facilmenl e a rre­
dondadas para 20. 

ri'alvez lambem aqucJJt, ,rnmero impo sivel el e Niem eye1· 
fosse um lapsus calami: 6.200 cm vez de 2.600; não deixa el e 
ser curioso que seja rxactamenle este o numero citado por 
Handelmann na sua - Geschichte von Brasilien 3 ) - como 
indicado por Milli eL! 

.'\ sua origem n es te caso leria que p ,·ocurar-sc nas se­
guintes palavra el e Pizarro nas suas - Memorias4 ) - ..• 

comprehencl (a p1'ovincia elo Rio d. J. ) hoj e o espaço el e 75 
leguas, contadas da borclaclura elo mar desde o septentrião até 

1 ) RrYi s l a do Jnsl. H is l. r Grogr. do Brasil, 1880. n pag·. 57. 
2) Obra cil. pag. 156. 
ª) Pao-. 61 J. 
4) Cilada na - Chorographia do Bras il - po r Alfredo Mo re ira 

l'inlo, 9." ed ição, pag. 17/i. 
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ao Meio-dia, e ele 55 leguas desde o Orienle até o Oecidente. 
Em largura para o Poeu te, desde o Cabo Frio, terá 20 leguas ... -

Sommando as duas parcellas do litoral, e multiplicando 
o 1·rsultado pela. largura, obtemos exactamente 2.600 leg. 2 . 

. \lguns annos mais tarde, Meneies emendou para peior 
o numero de Pompeu: 2.400 leg. 2 , quer dizer, 1000 demais. 
'l'ah-ez o fizesse influído pela Geographia de Moure e Malte 
Brun, 1 ) que consigna 4.000 leg. 2 . Ou tambem, egualando a 
area ela provincia á dum rectangulo ele 20 leguas de largura, 
numero este corrente, corno Yimos acima, r de · 120 leguas de 
comprimento, seuclo certo que se attribuia ao Rio de Janeiro 
um litoral desta extensão. 2 ) 

Como Pompeu em edições ulleriures a.cceilasse o Yalm· 
de ~Iendes, não aclmil'a que a Commissuo da Carta Geral não 
pudes:oo fo1·nocer um resultado que se approximusse da verdacll'. 

Minas Geracs. l·'.schwege avaliara em 1816 a area desta 
p1·ovi1tcia em 17.?5·2 leg. 2 ; Niemeycr, porém, attribue-lhe 
apenas 15.000 leg. 2 , 1a1Yez por lhe dar uma extensão media de 
125 kg-uas Jlü sentido Kl ◄:-so, e 120 no ele NO- SE? Seja 
como fôr Pompt•u com toda a razão julgou aquelle numero 
il1sufficie11te e elrvou-o a 20.000 leg. 2 ; pude este valor ser re­
sultado da mulliplicaç-uo de 140 poi' 150 leguas. eslas no rumo 
NE- SO, aquellas no sentido de ~O- SK 

DeYu, po1·t~n1. declal'ttl' que os ,,alort•::, indicad11s polo,; 
autores para la1·gura e comprimo11to de Minas Gerars ficam 
muito ayuem dos acima suppostos; Denis 3 ) por rx. dá 11'2 l' 

80 leguas, .1rnmcros rslcs 1·epet idos por Pompeu e outros. 
Como aquelle numero, acceito tarnbern por Mrndes, niio 

fosse alleraclo nas ed içõcs poslel'iores da Gcographia de Pom­
peu, entende-sr qur passassr. depois de transformado rm )un 2 , 

para a estatística official. 
Es}Jil'ito Santo. As 3.200 leg. 2 de Niemeyer Yão muito 

alem da 1·ealidaclr, sendo rllas tão difficeis de explicar como as 
6.200 do Rio dr Janeiro. Sc1'iam 80 lcguas de litoral vezes 
4-0 de largura media? Yeedade é, tomar 40 leg-uas para a 
largura desta província é exaggeral-a muito. Aquellas 80 
lE·guas, porém. foram realmente o valor corrente para a exten­
são ela cosla. 4 ) Milliet contentou-se com um leve arredonda­
mento. 

1) Tratado de Gcographia elementar do Imperio do Brasil -
Paris, 1861; ci lacta por Padl herg. ohra cit. pag-. 33. 

2) Rcvisla Trirn. cio Inst. Hisl. e Geogr. do Brasil. 188P. n pag. 'J7. 
Milliel. obra cil. n pag. 416. 

3) Obra cil. n pag. 226. 
4) Reü<la Tl'im. do Insl. Hisl. e GeogT. do Bl'a~il. 1880, II pag. 57. 
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Pompeu , porém , procedeu eYidenLemente a uma nova 
aYaliação, off'ereccndo na 4.ª edição de sua Geograpbia dois 
Yalores, 1.500 e 1.820 leg.2 . A origem desle julgo poder ex­
plica-la: vem da multiplicação das 73 leguas de comprimento 
pelas 25 ele largura, dirnensõ s estas que são mencionadas tam­
bem no ,\Uas de Mendes 1 ) ; seria, portanto , aquelle numero 
apenas a expressão duma lradição. 

As 1.500 leg. 2 , pelo conlrari o, resultam lalYez duma mP­
dição propria daquellas dimensões, na qual teria achado T 
Jeguas ele comprimenlo e 20 ele largura. Sobretudo o primeiro 
numero cort'esponde com bastanle exacção á realidade. 

Mendes inlrocluziu uma pequena mudança pata peio1·. 
augmcntando a 1.500 leg.2 para 1.561. subsLituindo talvez as 
20 leguas de largura por 22,3, que, multiplicadas por 70 el e 
comprimento, dão 1,561 leg. 2 . O certo é que este valor, arrC'­
dondado para 1.560, foi depois acloplaclo tambem por PompC'u 
C' transformado 110s officiaes 44.839 km 2 . 

Bahia. Niemeyer, aYaliando a superfície desta provill­
çia em apenas 14.000 leg. 2 , provavelmenle refere-se aos limites 
vigentes onles el e lhe. ser annexado em 1827 parte do sertão df' 
Pernambuco e a comarca elo ·São Francisco; pois na mesma 
medida qup diminue o Lerrilorio da Bahia, augmenta o de 
Pernambuco , que naquell e anno perdeu os !Prrilorios me11-
cionados. 

Quanto ao numero mC'srno , pode sei· que seja 1·esullado 
da multiplicação duma di stancia p1'esumicla media ele 100 
l guas entre o Jiloeal e o São F1'ancisco, e ele 140 legua de 
comp1'imenlo medi o no sentido - S. 2 ) O certo, porém , · é 
<'tue o augrnento ele 836 leg. 2 • devido ús infol'mações elo Sr . 
Botelho,3 ) não passa duma ,,blague··: prova-o a mesquiuha 
differença, onde qualquer avaliação éria devia fornecer um 
augmento el e alguns milhares ele le'g. 2 ; prova-o tambem a 
affectada exacção alé as unidades, pois numa aval iação de 
areas deste tamanho muito é, se os milhares estão cerlos. 

Não obstante, e te valor errado de 14.836 leg. 2 merecru 
a honra dC' sei' acceito por Mendes e Pompeu, e de se perpetuar 
como numC'ro ,,official" mediante a t.ransfn1,ma,fío ,iá sobeja­
m ente conhecida. 

1) A sua maior ex lcnsão dr ?\'ortr a Sul he dr 73 lcgt1a,; da marg<•m 
direita do rio Mucury. á csq\1rrda do rio Itabapuana. r de Lrstr a 
Oeste 25 leg11as das ilhas Cnarapary on Guaraparim á margem direila 
do corrego Jrquilihtí. - Cilado na Chorographia de Moreira Pinlo, 
9.ª ed. pag. 163. 

2) Pode srr lambem qur um dos raclorcs seja a ,;upposla extrn­
são c~steira, para a qual acho indicadas exaclamenl<' I'i0 Irglias 110 
Diccionario de Milli el (I pag. 107) . 

a) Padlberg, obra cit. pag·. JS. nola S. 

. .. 
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Sergipe. Kão resta dyvida de que o valor adaptado por 
Niemeyer e Milliet vae mui~? alem da area da proviucia, com­
prehendida como está entre os limites actuaes do Xingó ao 
rio Real, como Ayres ele 'azal os expôz. 

Doutro lado as aspirruções scrgipanas em tem1ios se ex­
lendiam sobre um tcrrilori ) muito maior ;1 ) pelo que não se 
pode com absolula certeza af'firmar que Niemeyer se Pnganasse 
muito na sua avaliação; tão pouco, porém, e pela mesma razão 
ó possível eruir. d l' que mo lo l'lle, ou seu informante, obteve 
as 2.800 leg. 2 ; pois para i so cleveriamos conhecer os limites 
snppostos. O numero em si facilmente se clC'compõe em varios 
l'actores: 40 X 70, e 50 X 56 por exemplo. 

Pompeu esforçou-se tambem aqui por obter um valor 
que correspoutlesse melhor I com os limites c!P facto estabele­
cidos, offcrocenclo. na 4.ª edi~ão dois numeros ponco differentes, 
1.0-í-0 e 1.080 leg. 2 . 1 · 

Taln,z o ultimo se originasse cio calculo dum Lriangulo 
rectangulo ele calhetas con11ecidas; uma, de 40 leguas, seria 
o litoral, a outra, de 54- le,uas,. a extensão do São Francisco 
al é a barra elo Xingó. 2) 

Mendes alterou o valori indicado por Pompeu para pPior, 
elevando-o a 1.360 leg.2, milmero este que, depois ele alguma 
bem justificada rl'luctancial, acabou por ser acceito tambem 
por Pompeu e assim serviu ~e base ao calculo ela O. O. G. As 
1.360 leg. 2 talvez representetn a area dum rectangulo, com os 
lados de 38 leguas - o litor~l 3 ) - e 36 leguas - largura media 
muito exaggerada - , ele cnjj multiplicação resultam 1.368 leg.2. 

A lngoas. Para o val r apresentado por Niemeyer não 
occo1Te explicação plauúrnl, exaggeraclo como é por uns 300%; 
pois tendo-se esta provinc~a constituída duma comarca de 
Pernambuco,4 ) nunca houv4 pretensões para alem cios limites 
clella, de modo que neste çaso aquelle valor exaggerado se 
não pode referir a outro tf' rritoi·io que o actual. 

Quem sabe, se as 3.200 leg. 2 ele Nierncycr não resultaram 
da multiplicação do litoral 1pela pade respectiva do São Fran­
cisco com Indas as suas curvas, operação esta que 1'ealmente 
fornece um prnduclo appr(ilximaclo áquelle numero? 

I ) l\lorPira Pinlo. obra Jl. pag. 138. 
2) Jclpm: pag. J37. - O liloral do ocPano comprehendP com as 

curvas 36 a 38 IPguas pouco mais ou menos, e do rio São Francisco 
5/i Ieguas. - 1 

3) Conf'ornw o me~mo autor, pag. 137, mede 38 Ieguas lambem 
a exlemã_o enf rp a !Jarra do Xjng-ó e as · cabeceiras do rio Real. 

4) l'elo decreto de 16 de I setembro · de J8l7. 
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As J'.200 lcg. 2 de Milliet são evide11leme11ll' um cero typo­
graphico; devia ser 3.200. 

Pompeu aclopta no quadro synoplico o valo,· ele Niemeyer, 
emquanto no tralaclo sobre Alagoas rlctermi ua a sua , uper­
f'icie cm 2.035 leg. 2 , numero eslc accei lo e Lransformado em 
km 2 pela C. C. G. 

Mas qual a origem delle? E ' possivel que rxhiba a area 
dum tl'iangulo reclangulo de cathetas co11hecidas, uma de 74 
IPguas, o litoral muito ex.aggeraclo, 1 ) a oulrn o São Frnncisco 
com 55 leguas; o resullado seriam exaclamenle as 2.035 lef\. 2 

de Pompeu. · . 
O valor indicado J)Ot' Mendes ou é simples e1Tata, ou 11ão 

passa duma modificação arbill'aria cio de Pompeu. 
Para a provi11cia ele Alagoas Lemos aliás um exemplo 

classico duma avaliação nas seguinte palavras do engenhri,·o 
Hermilio Alves :2 ) 

- Cosiclerando o Eslaclo como um triangulo rectangulo, 
cuja hypothenusa seja a linha que liga pelo centro ou pelo inte­
rior, a ban·a elo rio Pirassinunga, no Oceano, com a barra do rio 
Moxotó, no S. Francisco, essa hypothenusa terá rouco mais 
de tres gráos ou cerca ele 62 leguas de 20 ao grtí.o, a altura do 
friangulo cerca de 30 leguas ou 1° 30' . Acceita11clo como bons 
rsses dados, a superfície do Estado será ele 930 leguas ele 20 ao 
gráo ou 28.504 kils. qs . ; resultado mui proximo d'aquelle a 
que chegaram os engenheiros Krauss e Mornay. ~ste processo 
parece-me ser no estado actual dos conhecimentos gcographicos 
do Estado, o que pode dar um resultado menos erroneo. -

'l'inha razão o illustre aut01'; urna medição era de facto 
i mpossivel com os mappas imperfeitos ele que se dis1:mnha 
11aquelles tempos, ao passo que uma aYaliação pn1dente podia 
fo rnecer resultado _apreciavel, como o moslrn o proprio exemplo; 
pois o seu resultado differe pouco, apenas por 100 leg.2 do 
que foi obtido pela D. K na sua medição elo mesmo estado. 

Pernamburo. Niemeyer lhe attribue _ 7.200 leg. 2 , sensivd­
mente tanto demais, quanto :\ Bahia dava de menos. Por isso 
Pompeu lerá razão, affirma11clo desta província: - 'l'alvez se 
contasse 7.200 leg. quadradas com a antiga comarca elo rio de 
S. Francisco.3 ) 

Mill iet acccila como quasi sempre o numt'ro proposlo por 
'iemcycr. 'l'ambcm Pompeu o apresenta no quadro synoptico 

das p1·ovincias. ao passo que, tratando ele Pernambuco em 

1 , Poi s ayaliaYa-sr rm 50 leguas /Jlrv. ' l' rim. do Tnsl. Hist. e 
Geogr. cio Brasil. 1880. lJ pag. 56. 

2) Morrira Pinto. obra cil. pag. J28. 
:1) l'adlbcrg-, obra c il. pag. J8, nola 9. 
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pai·licular, lhe collcede ap nas 4.467 leg. 2 . Diz esle aulor: 1 ) 

- l·:sta medida l'oi feita pelo engrnheiro \'1rnlhir1· sobre a 
cadn de Conrado por ell rectificada - . 

Todavia é jrnpossivel ser aqucllr llUmet·o resultado duma 
medição, por conter 3 qua rilateros de um gráo demais: sahin 
portanlo duma avaliação. 

~este caso o 7 nas u 1idades é um tanto exquisilo; pois 
llão lia l'actor inteiro que pudesse produzir. Pelo que julgo 
que as 4.4,67 leg. 2 se Lenha 1 01'iginado pela multiplicação dos 
dois lados dum recl,angul , sendo um, de 29 leguas, largura 
mrclia de Pernambuco. o utro, de 154 leguas, a distancia do 
liloral á serra dos Dois l'mãos. O resullado f' 4-.4(iô lrg. 2 • 

e,aggerado como o são < s Yalol'es suppostos. 
Em lodo o caso foi ' slc o 1nuuero que finalrne11t e prt•­

valeceu, lambem no ,,cal ulo .. da C. C. G. 
As 5.287 leg. 2 ele Me11 cs, cmeucla como se vê, para peior. 

talvez achem sua explicaçl1o numa nrnclança inti·oduzicla na­
quelles faclores, a sabt'I' pa~ a 170 legnas de compl'inwnto e 31.1 
ele largura. ,I 

Parnliyba. Com a lciçiio que os mappas antigos lhe 
davam, não pode rrslar dt vida de que a Slla area trnha sido 
avaliada como a clum n•cla 1gulo: a questão é apenas descobrir 
as climenções supposlas do dois lados na 1·espl'ctiva avaliação. 

Ni cmeyer, presnrnind talvez a extensão N- S de 30 lP­
guas, e a ~le E- O de 12 , consigna 3.600 lPg. 2 ; r possiwl 
tambern que eslP Yü.lo1· SUJ ponha outros dados. por ex. as 28 
leguas dr litoral quP se· i1 clicam rm Milliet (TI pag. 220) e 
130 no 1·umo B- 0. 

Milliet adopta o valor e Niemeye1·. como lambem Pompeu 
no quacl l'(J synoptico; onde. porém, o ultimo trata da província 
de Pal'ah>·ba, avalia-lhe a suprrficie cm 2.600 leg. 2 : cuja ex­
plicação mais obYia seria o calculo clum qnadl'ilatero de 100 
e ,'26 lPgnas de lado. 

b'oi a estas 2.600 leg 2 , que a sol'le cleslinou a gloriosa 
lrnnsf'orrnação no numero ] of'ficial e dogmatico da C. C. G. 

O Yalor indicado porf Mendes - 3.500 leg. 2 - Lambem 
neslt• caso sign i í'ica um 1 olaYel retrngl'esso, combi.nanclo . de 
mais a mais nem sequer c m as dimensões da proYincia. qnr 
ellp mesmo precisa assim : - dP E. a O. 70 legnus desclP n 
cabo Branco at(·, .n fronkiria do Ceará, nas 11ascentes elo l'io 
Piranhas: lendo <11• cosia ? a 30 lcguas, da foz do 1·io Guajú 
:í elo Cariberibe Mirim_. no poJJLal do Guajirú - .2 ) Eslrs nu-

1 ' Idem. ' 1 

2 ) l\forcira P.inlo. oh1·a fi!. pag. 107. 
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meros justificariam nem 2.100 leg. 2 , quanto mai as 3.500 
qu e o autor de facLo aLlribue a Parahyba. 

R'io Grande do Norle. Todos os autores lhe determinam 
a superfície cm 2.000 leg. 2 . 'I'alvez não fique longe da verdade, 
quem como lado:; do rcspccbivo quaclrilatero suppõe 40 leguas 
no sentido N-S, e 50 no rumo E- 0 .1 ) E' portanto, esta 
provincia a unica, cm que a andiação de Niemeyer prevaleceu . 
até os dias da O. O. G. 

Ceará. A avaliação ele Niemeyer approximou-se bastante 
ela realidade, como mostra o nos o quadro synoptico. O 
mesmo vale quanto á area cio Piauhy. Seria talvez 
por ter tido occasião el e conhecer ma is de perto estas provín­
cias nos annos em que exerceu o commanclo das armas . 
110 Oeaní? 

Difficil dizct· qual a gcnese daquellas 4.600 lcg. 2 ; pois 
11iio se vf claramente, que figura geometrica teria SEW\'ido ck 
base á avaliação. 'I'alvez fosse ainda um rectangulo , sendo 
os dois lados representados, um pela linha que ele Fortaleza 
Yat' á intersecção dos limiles com o Piauhy e Pernambuco, 
o outro por uma linha que passa por Oratheús e Pereiro , esta 
ele 80, aquella de 58 leguas mais ou menos. 

Fosse como rosse, o numero indicado por Nirmeyer foi 
abandonado por Pompeu, que o subslituiu por 3.625, dimi­
nuindo desta forma a arca elo seu es tado natal por mais de 
1.000 leg.2 . Se este numero fôr resulLado ele factores inteiros , 
só podem entrar em questão 145 e 25, ou 125 e 29 leguas, 
assim como as 3.627 leg. 2 de Mendes se reduzem a lados de 
39 e 93 leguas; mas que linhas lhes correspondem na reali­
dade, difficil será eruil-o. 

O valor suggerido por Mendes · foi lambem adoptado pot' 
Pompeu e assim finalmente transformado no numero official. 

Piauhy. Niemeyer com bastante exacção lhe dá a supe1'­
ficie de 7.600 leg. 2 , Pompeu com um exaggero notavel 10.500 
leg. 2 , valor este que foi acceito por Mendes e a Commissão 
da Carta Geral. Apontar a origem destes numeros, é tarefa 
muito difficil; os factores inteiros do primeiro talvez sejam 
-190 e 40, do segundo 150 e 70 leguas, sendo de notar que a 
maior distancia no sentido N-S é de umas 160 leguas. 

Milliet (II pag. 303) diz : - Seu marítimo, que é de 18 
leguas, não offerece senão um porto. . . A começar da beira­
mar estende-se para o sul, por obra de 125 leguas... E' de 
forma triangular, tendo na parte que respeita ao sul, perto de 
tO0 leguas de largo. - Mas destes dados resultar ia apenas 

1 ) Pode ter 50 trguas dr lrslc a oesle. no seu maior comprimento. 
-- (D cni,,;, obra c il. rr pag. 11 :3 . 
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~una arca rll' 7.373 kg. 2 , Luj11a11du cunw Ja,·gnrn rnediu a ,nc·­
ladr ela sonrn1a de 100 t· 8 leguas. 

Mara11hão. Niemeyer e, elcJlois dl'lk, Ylilliel (' Pornpen 
110 quadro synoptico. lhe i·lltribuern apenas 8.000 Jeg. 2 . corn 
um desralgue. pol'lu 11to, de 1--8 LrapPzios ele urn gnio de lado . 

. 
se atle11derrnos ú . actual sl pel'f"icie do eslado. Não drH'. mo ;_ 
porém. esqm·c<·1· qrn· o Mar 11hi"io desde 1843 tem augmrnlado 
cunsidrra,-clnw,iil' n sua ul·t•a. ga11ha11du pelo dPCrPlo de L; 
de junho de 185~ Ludo u ler ri lo rio entre o Gumpy e o 'l'ury Assu•. 
Deste modo a avaliação de Nirrneyer apparece numa luz mais 
f"avorayeJ. 

Suppouho que ella ::;cf baseie 110 calculo dum quaclril;1-
lc·1·0 de 80 e 100 leguas ele la lo, aquellas ela bat-ra elo Parnahyba 
,í do 'l'un· Assu. eslas mm u Jinha o Tu1T Assn acima até o 
Tucantin;. ' 

Pompeu. lurnanclo pr()\·aw·lme11lc t'lll cunsüleraçüo o 110,·o 
accrescimo, elevou no tralado sobre rsta J>rovincia o 1rnmei·o 
de Niemerer ao dobro. rl'f yez não erre, quem derivar estas 
16.000 leg. 2 da rnulliplioaçü de 100 por 160 leguas. l'epresen­
tando ambos os numeras s lados dum quadrilatero, este n 
distancia que vae ela barra o Par·nahyha á do Gurupy, aquelh' 
uma SUJ>posla distancia m dia Pn1 ee o litoral e a linha 'l'o­
cantins- Manoel Alves Grallde. Seja, porém, C'Omo fô r, é ncsle 
1rnmero tão exaggerado, qtf: basl'ia o calculo da O. O. G. 

Foi apenas quanto a e ta sua província natal, que o valor 
apresentado por Mendes - 2.000 leg. 2 - é notavelmente mais 
exacto que os outros. Presu no que tenha suhstiluido ás 160 do 
calculo ele Pompeu. 120 l guas, pois que reprPsentam com 
l)astante exacção a distancia media entre o litoral e a linha 
Manoel Alves Grande. E' l' ulo mais curioso que precisamente 
neste caso o valor suggerido por Mendes fossr deixado ele lado 
nas edições ulteriores da Ge grapbia de Pompeu, r consequen-
temente tambcm pela O. O. G. . 

Pará. 1'\valia NiPme~·t· t•m 86.000 lcg. 2 a arPa do Pará 
e Amazonas juntas; pois q ie foram separadas só em 1.0 de 
Janeiro de 1852. Deriva talv z aquelle numero da multiplicação 
rle 430 leguas - a distancia elo litoral ao presidio ele rl'abatinga 
Pm linha recta - e 200 le~uas, uma supposta largura media 
da Amazonia. Milliet elevqu aquelle numero a 89.000 leg. 2 • 

por que processo, clifficil l erá dizer. 
Pompeu, tomando Pn conta a separação entrementes 

realizada, altribuiu ao Pará a superfície de 40.000 leg. 2 , valor 
este não alterado por Mende~e conservado até os dias ela trans­
formação no numero offici 1 ele 1.149.712 km 2 . 

Quanto á explicação d sle numero, não seria clle o pro­
dueto dos ractores 250 f' 160 leguas. estas a distancia em linha 
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recta enlre o liloral e Parintins, aquellas uma largura media 
JJO sentido N- S "? O certo é que o valor indicado por Pompeu 
clifficilmeute podia ser mais exacto , visto o Pará naquelles tempos 
não contar mais que umas 40.300 leg. 2 de superficie: foi só 
em 1900 pelo ,\.ccorclo Directo com o Matto Grosso que alcançou 
a actual arca de 44.010 leg. 2 . 

Amazonas . . As 50.000 leg.2 , que Pompeu no quadro sy­
noptico concede a esta provincia, podem representar o resto 
que as 40.000 cio Pará deixaram da area arredondada da duas 
províncias reunidas. As 60.000 leg.2 1 indicadas egualmente 
na Geographia ele Pompeu, mas no tratado especial sob1·e esta 
província, talvez se tenham originado da multiplicação de 250 
leguas - distancia approximada de Parintins a Tabatinga -
por 240 leguas, largura media no sentido N- S. 

Mendes, afastando-se bastante da realidad e, elevou aquelle 
numero a 66.300 leg.2 , baseado em que calculo, ciifl'icil sel'á 
dizer, mórmente com aquella preciosa exacção até a centenas 
de leg. 2 . Deve ter sido a mania dos numeras colo saes, que 
fez com que finalmente este algarismo, a1Tedondado para 
66.000, passasse tambem para a Geographia de Pompeu e assim 
servisse de base ao calculo da C. C. G. 

Matto Grosso. Desta província diz Denis :1 ) - E' um pai z 
que não tem menos de 48.000 leguas quadradas ele superficie - , 
valor este notavelmente exaclo. E' aliás curioso que nas dua s 
vezes, onde o autor citado precisa a area duma provincia (Ri t> 
Gr. do Sul e Matto Gr. ), o valor ií1clicado seja duma cxactidão 
surprehendente em comparação com tantos. numeras pha11-
tasticos propalados por outros autores. 

Niemeyer por ex. avalia a area de Malta G,·osso em 60.000 
leg. 1 , sendo seguido por Milliet e no quadro synopti_co por 
Pompeu. Foi um cxaggero de umas 12.000 leg. 2 . Resultou 
este valor talvez da multiplicação de 300 leguas, a extensão 
J-S, por outras 200, largura approximada na latitude da 

borda do planalto, a chamada serra dos Pareeis. 
No tratado sobre Matto Grosso, Pompeu acceita o valor 

proposto por Denis, chegando assim bem perto do verdadeiro 
de 47.690 leg.2 . Quem quizer, poµe vêr nestas 48.000 leg. 2 

o resultado da multiplicação duma extensão media N-S de 
280 leguas, pela largura na latitude de Cuyabá, umas 170 
lrguas. 

Mendes augmentou aquelle numero para 50.175 leg. 2 -

note-se a preciosa exacção até as unidades -, exaggerando a 
superficie desla província por umas 2.000 leg. 2 . Este valor, 

1) Obra cit. II pag. 188. 
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porém, não logrou s<·t· acceito nas avaliações seguiutes, de 
modo que o algarismo indicado por Pompeu l'oi adoptado 
lambem pela C. C. G. Se hão obstante o numero official <' 
l>astanlP inexacln, dew'-se isso ao facto errado qul' a mencio-
11acla Cornmissão usou na reclucç-ão elas leg. 2 em km 2 . 

(louaz. Para puder comprelwncler a possibilidade de 
lnmbem a arca clesla provi~'lcia ser a,•aliada pela formula do 
quaclrilalet·o. clc\'e-se ler dea.nle cios olhos um mappa a11tigo, 
('omn pM c-x. o de Morl'ira. lPiulo 11a sna Chorographia. 

Niemcy('I' concrde ao Óoyaz :25.000 leg. 2 , produclo talvez 
da multiplicação de 125 Jc~uas - a supposta largura media 
(' distancia enlrc o rnericliaiio 10° a O cio H. d. J. e a serra elos 
Pilões - pelas :200 lrguas de comprimento medio uo srntido 
:\'- S. 1 ) ~1illirl <'. no qua(l1•0 s~·noplico. PornpPu sPgnem a 
arnlia,ão ele Niemp~·c•1·. 

Onde, pori'·111, Pornpen lrnla da provincia em parliculat\ 
Jltr al.fribue apenas 22.000 Jeg. 2 , Yalci1· este baslantr• l'Xacto, 
pois a fasta-sc ela 1·ralielacle nem por 1.000 lPg. 2 . 

Prna é ler Me11dPs exaggerado a area clr Goyaz por 
qnasi 5.000 kg. 2 , isso é, por uns 12 lrapezios ele um gráo de 
lado; pois a gra11elr auloriclade de que elle, aliás mrrecidamente, 
/,Zozava, fez com que esLe co~o la11 Los outros numeros errados, 
l'o;.;se acceilo nas erliç.õrs ul criorrs da Geographia ele Pompeu 
t' \·icssr assim a srrvir de ase ao calculo ela O. C. G. 

Trmos rxaminacio, em uanlo o permittiam os nossos min­
guados recürsos, a grncsr c~os J1umeros que os p1'incipaes au­
torrs Jlllblicararn para a superficie do Brasil r suas províncias. 
O que 1n·orr1.nw.~ na primeira parte JHll'r1 aqnellas estatisticas 
cm gPrril. /'esultou egual111e11tc rio ex·ame elas areas indicadas 
em partirulor, rmn p1·ot1ado po1· rima em niuitos casos pelas 
JffOJJrios palavras do autor do respectivo numel'O, a saber 
que to elos aquclles algarism1os,. i~iclilsiv: os_ que depois foram 
transf armados em 11Hmeros of (1cwes, nao sao resultado de me­
dições 1·datimmente exaf'tas, senão apenas ele arvaliações mais 
ou menos rudime11tares. 

Não se diga que esta 11ffirrnação mostre resaibos de um 
impiedoso desfazer na bem merecida fama dr homens como 
Niemeyer, Pompcu e Mend,es de Almeida. Não é tal. Pois 
rllPs, a brm dizer, nem podiam arrojar-sr a uma empresa tão 
a 1·clua como é a medição exacta ela superfície do Brasil e suas 
provincias: parn lal faltava-lhrs uma condição imprescinclivel 
- mappas iclo110os. 

Por isso era força cingirem-se elles a uma avaliação 
lllais ou menos perl'C'ita. 

J \ D1·11i,-. ulif'a cil. 1T pag-. :?I:?. 
1 



49 

O quanto, porém, depende uma medição da qualid ade 
dos mappas, vê-se claramente pelo facto ele exi stirem di sco r­
dancias alé entre os resullados das duas medições, que, sem 
m edo de errar , se podem hamar as mai s perfeitas até agora 
realizadas dos estados cio Brasil - a ele Padtbcrg el e 1907, a 
primeira que eu saiba el e locla ·, e a da D. E. el e 1920, e isso 
apesar de certamente ambos quanlo a techni ea -possuírem a 
indispen savel competencia para taes trabalhos. 

Podel'ia alguem es lran har que se não Lenha feita r efe­
rencia alguma ás avaliações dr Humboldt e Balbi. Esta omis­
bão, porém, explica-se pelo s imples facto de m e constar da 
sua ex isle11 c ia apenas por citações de autores e o ter sido 
objecto. cl ellas só a supcrfi c ie total do Brasil que não lambem 
as areas de uas provincias . . 

' l'otavia não será fóra de proposito transcrever aqui o qu e 
a respei lo des tas avaliações diz Alves Nogueira 11 0 ·eu excel­
len te Compendio el e Geographia e Chorographia ci o Brasil 
(pag . 148) : 

- O primeiro calculo da area do Brasil foi exec utado 
11or Alcx. de Humbolclt segundo os mappas manuscr iptos que lhe 
foram forn ec idos pelo gowrno cio Bra ·il (Relation historiqne, 
'l' . III , eh . 26, N. B.) . O processo foi o seguinte : dividi u o 
Brasil em duas partes 11or uma linha traçada ela foz do 'L'oca n­
tins e pelo curso cio Araguaya, 74 km a O('ste el e Yilla Boa de 
Goyaz, até o ponto em que o Paraná corta o trnpi co el e Capri­
cornio. A parle occide11tal (= 3.315.744 km 2 ) comprehendi a 
as capitani as do Grão Pará, do Rio Negro e de 'Yiatto Grosso; 
a ori ental (= 2.851.920 km 2 ) abrangia Minas Geraes, Goyaz 
e as capitanias marítima . Era portanto a super f ície total de 
6.167.664 km 2 . A linha de calculo atrawssava o rentro do 
territorio úrasileiro, achando-se Villa Boa (16° 20' L. S. ) na 
distancia ele cerca el e 2.055 km elas cidades el e Belem e Pot·to 
Alegre e de cerca de 1.333 km da fronteira boliviana e do 
Allantico. Este calculo diz Humboldt, não di ffer r mui.lo do 
resultado obtido pelo geographo italiano Adriano Balbi (Essai 
statistique sur le royaum e du Portugal, T. II , p. 229), isto é 
2.250 milhas quadradas italianas. -

Quanto ao total indicado por Humbolclt deve ter occorrido 
ao illustre autor citado um pequeno engano. Poi s segundo 
Denis1 ) aqu ell e sabio avaliou a area elo Brasil em 250.000 le­
guas2 (ele 20 ao grau ), as qnaes, convertidas em medidas mo­
dernas, fornecem 7.742.500 km 2 , sendo que a legua2 equival f' 
a 30,97 km2. 

1 ) Fernando Denis - Brasil - I pg. 93. 
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Se ainda algm'm quiz~r sabei· qual o fim des te clespre­
Lencioso trabalho, respondemos que a nossa nw ta não foi tão 
sóm ente em gemi o cl f'sejo ele conlribrnr com o nosso quinhão . 
por mais pal'CO que ::;eja, nara () pl'ogresso da chorngraph iH 
do Brasil. da qual certa mente a pa l'!e hislo1·i ca 11 ão é a ultima. 
senão foi tarnbem e p1·incipalme1llt• um fim pal'ti cular -
coadjuvar. pal'a (]lll' Sl' i11tr r duzam llU S cornpcndios escola res 
,·a lores mais l'Xaclos pa1·a as areas el os 11ossos estados. 

Pois, se é ce l'Lo. serem os que se encontram cm compcn­
dios dm, mais modern os, ai11en as resultado de avaliações im­
perfeitas e por isso mesmo imperfeitos, deficiente e em grandr 
parte cons id eravelm ente err~ueos, se isso. como sr p rovou, (; 
<'r-rto, qual então o motivo qlue poderia justificar a ind a a 1w1·­
rnanencia dr taes valores?! 

Não, impõe-se como m ~dida imprcscindivel intl'llduzi1·l•rn­
se tarnhem nas aulas os resullados das medições de Pad tberg 
r da D. E.. resullados estes qur. podemos dizei', são bastante 
approxima dos. para uiio so rfrcrem modificações clrrnasiadas 
por futuras medições. 

- Já por demai s dominarnm os l1'isli ss irnos rf'sultados 
da Commissão ela Carla Geral. E' tempo que desa ppa1'C<_'am df' 
vpz dos nossos atlas, livros. publicações qua esqurr: urgP sejam 
banidos de nossas escolas, r er1>arti çções publi cas e, quan to possí­
vel fôr, alé ele nossa tnemori-~. E' este um appello que dfrigimos 
a todos os competen tes, em pome da wrdade por tanto tempo 
desvirtuada e da sciencia es tatí s tica illudida, em nometambem da 
honra cio Brnsil que pod eria ~ir a soffrer clrscloiro. si continuas­
semo · num prro r econhecido com o lal - .1 \ 

1) l'adlberg, obra riL pag·. 33. 

P. Geraldo José Pauwels S. J. 

- •--



TEMBETÁS 
(Dr. F. n. Simch) 

Meus Confrades: 

Continuando o exame dos artefactos indígenas recolhi­
dos ao Museo Julio de Castlihos, e na ausencia de profissional 
que se quizesse com elles occupar, venho novamente tomar 
vossa attenção por alguns momentos ; e, aqui vol-o declaro, 
sómente o compromisso as umido para com nosso digno pre­
sidente venceu meus escrupulo_s, poi s ao pôr sériamente mãos 
á obra me aperceb i el e quão deli cada é a tarefa e que somma 
de conheci meu lo ella exige; apezar de tudo, porém, não 
abandonei a pe quiza, ma ' convencido, rigorosamente con­
vencido , el e apenas poder afflorar o as umpto. Penetrar-lh e 
no intimo , resolvel-o de modo cabal é obra excedente a mi -­
nhas forças: ahi fica apenas o mai.erial colligido para os 
compeLe11tes . 

Materia é es la - a dos lembetás - escassamente tra­
tada na li tteratura respectiva, sendo de todos os tr,abalhos 
acces 'ivcis, talvez o mai s notavel a monographia de nosso 
eminente Ladislau Netto , do Musêo Nacional; tudo mais são 
notas soltas, esparsas , difficei·· de enfeixar em uma seriação 
logica. Apezar, porém, da castiça belleza de linguagem do 
extincto sab io brasileiro e apczar da cópia de argumentos 
por elle expendidos, não me JJude submetter integralmente 
ás süas conclusões e os motivos os exporei aqui . 

O tembelá é wn adorno labial de pedra usado pelos 
indigenas brasileifiS - e com e ta definição está propriamente 
exgottaclo o conceito do objecto em questão. Certo é que já 
a Ladislau Netto não escapou tratar-se el e uma peça da 
inrJum eritario, mas não fo i examinado este genero a 

4* 
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i11dumrntaria - com a preqisão drvida. parn depois se lhe 
~ubordi 11arem as diversas ('~pecies, ou classes on peças ou 
como se as queiram chamar. 

Com effeilo: que é irn
1
Iumenlaria no se11lido technico­

elhnologico? o conjundo de elementos dr qu<' st• i-estem os 
inclivicluos nos differentes paizes e ep11cas a que pertencem. 
Cumpre agora, pe1·quirir ela ,jlla razão de S<'I': porquP tem um 
feitio n·nm povo , porque {, ele outro em nm segundo e assim 
por clea11le. Parece prudente dividir a mute,·ia em secções 
cnn forme as r-aHsas rletcrmiiwnlcs. 

rrPrnos, Pm primeiro Ioga,·, como causa mais gernl de 
todas. a 11Pcessiclade de abrigar-se o homem contra as 
i11LPrn1m·iPs - es te tL•1·mo tomado no scutido amplo, isto é, 
podt·1Hlo sigui fie-ar tanto m; fr·ios hyperbort•os, como os 
calo,·es se11egaJescos. as cal/marias podres e os vendavaes 
drsf"citos; em relação ao corpo nú do homem - o macaco 
gialm> de certos scienListas espirituosus ou profundos -
qualque,· pbenomeno meteorico nocivo entra na categoria das 
i11tClll1' eri es. Isto nos exµlic~ porque o habitante das zonas 
lropicaes anda 11ú, preferil)clo a sornhra dos bosques ás 
or dc11tias nas campinas: efplica porque o C'squimao e o 
f'ne~iano se vestC'm de pelles ainda hoj e : e [HJ1·que, em dias 
d" minua110. nós outros enfiamos o sob,·<'luclo r no verão nos 
ti Ct,jamos ele roupas leves: r tudo urna questão de oppôr ao 
amb irnle J1oslil ou desagraclp-vel uma clpl'eza adequada. 

Ora, nas sociedades J)l'imitivas . 11füp1cllas t·rn que a 
i11duslria r embryonaria ou apenas rrnlimcnlarmP11ll' desen­
Yoh·ido , comp,·eltcnJe-se drYL11' existir, prla /"alta de rrcursos, 
uma grande unifurmidacle qu, allles, uma vercladeirn iden­
tidade no modo ele se wsq1·em os individuas. . \' mrdicla, 
porém, cio clesclobrame11lo das industrias - para o que se 
podem, ás vezes, reque1·er seculos - lambem O. inclumPntaria 
vae perdendo a monotonia: vii o apparecendo - sem perda 
dr seus traços geraes - rnodj ficações ligeiras aqui, ali, acolá; 
t· somente em períodos ele frnnca prosperidade, quando as 
L"ela.ções commerciaes se firmam, as distincçõ·es se accenLúam 
com nitidez. 

Digno de nola é ir es ta uniformidade tão lougc, a ponto 
de serem caracterisaclos povop inteiros apenas pelos indumen­
tas o que, aliás, não eleve iamirar pois, ainda hoje, certas 
classes das sociedades moclcr11as só por essa forma se distin­
guem de lodos os mais gru1)os sociaes. Haja. vista a classe 
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militar: como sabemos, ou não, si certa e determinada pessoa 
é desse officio? Na grande generalidade pela indumentaria; 
e como se destacam nesLa elas e as diversas funcções? por 
signacs que á primeira Yist.a nos podem passar despei·cebidos: 
divü;as, galões, bordados, estrellas discreta ou ostensivamente 
dispostos sobre um fundo commum. 

'l'oclo esLes phenomenos estão intimamente ligados entre 
si: Lem o homem necessidade de abrigar-se da intemperic -
recone a inclumcnLos mais ou rneno semelhantes para cada 
paiz e epoca, de accordo com a capacidade inclusLrial coeva. 
Denti·o ele cada grupo é indispensavel di tinguir differcntes 
funcções sociae - modiJ'ica-se-lhes ligeiramente a veste com­
mum para se destacar elas outras. 

Ainda ha mais: de todas as clifferenças existenLes l'ntre 
os indiYicluos a mais profunda, a insuperavel - apezar de 
Miss PaHkhurst - é a resultante da diversidade sexual; o re­
sultado: a inclumenLaria masculina é clifferente da feminina 
mesmo nos povos desnudos para nossa accepção desse termo. 
Dentro de cada uma desta clua classe se poderão fazer gra­
dações tão ef'ricazcs como aquellas. 

Bem Yi;-;Lo será que. nos paize onde sobrem· industrias, 
a variedade poderá ser maior; onde escasseiem será mais ou 
menos apagada. 

Mas na propria veslimenla - si m e permütem este termo 
_tratando-se ás vezes cios povos desnudos - ha que di tinguir os 
elemeniot-i essenrioes ou indispensaveis, cios accessorios ou se­
cundarios. Assim uma pelle ele carneiro ou pellego como 
manto contra o frio será um elemento essencial; a presilha, 
botão, pregador, fivela, fibula , atilho, etc., com que se mantém 
ou prende ao corpo é elemento secundario. A distincção tem 
sua importancia poi os elementos essenciaes são os menos 
varia veis, ao passo que os accessorio•s podem se modificar 
muito e Jior isso mesmo , o dislinctivos, dentro de cada classe, 
se fazem nesses accessorios e não nos elementos i ndispeusaveis. 

Fique aqui desd e já consignada uma observaçção: a in­
dumentaria, fundamentalmente, visa abrigar o corpo humano 
das intemperies mas não decorre da chamada noção do pudor; 
entre os povos · cultos, ou que se têm por taes, serve a um e 
outi-o desses dois fins, entre os selvagens não. ão podemos 
e nem devemos taxar os selvicolas de desavergonhados por 
andarem nús; en Lre elles naturalia non sunt turpia e os oleiros 
de Marajá fabricando para as mulheres aquellas pequenas 
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chapas triangulares com tres furos - as chamadas langas -
sul.ísfaziam Jl<J gcnrrn - ro11fecções - ao mais exigP11tr mo­
rnlista de seu tempo, brm como os caryrys elo .\lto Xingú ati­
Jllando o prepucio po,· sobre( a glans penis se collocnvam em 
rowliçiies da mais 1·igida m(;;ter idacle r compostura social. 

~rís, os chamados ci,·ilisaclos (chamados por 11ós mes­
mos ). não devemos applicar ele modo algum aos porns pri­
mitirns e aos srlYagens dr qualquet· cpoca um estal,io todo 
11osso; havemos d1• aquila1al-í>S p elos padrões clelles proprios 
sob pena dr nos enrodilharmos em di fficuldacles por vezes 
i11extri nraYeis. 

1 

Retornando ao assump~o. Aquelles elrnw11los cminente-
men1r' variaveis em qne as posses, a habilidade e a phantasia 
de cada um se podiam man i !'estar com certa largueza vieram 
a conslituir - 1\rnclamenlal:rnente - os adornos r adereços. 
Lt.;vernos ainda rrn conta a {1aidade e le,·Pmos o l'aclo!' moda 
qur tanto dá que fazer com o seu pleomorpllismo apparente­
mcnle desprendido e desligado ele qual(]nr1· cirrumstancia 
causal. Digo appare11terne11te por isso que a causa ,·eal r 
clara. perlrncendo. porr'rn, a outra ordem de ronsidr1·açõPs dt' 
que aqui nw não posso occupar. 

Fica egualnwnle comprehendicla fazPrrrn pa!'[e dos ele­
menlos ele ordem srcundat·ia fS cô,·es das peç·açs cJr, indumento 
e até as qualidades ela materi~ prima; e da mesma maneira se 
prendem, o que co 11vé•rn accr1 luar, a este grupo todos os typos 
de i nsignias e disti nctiYos d qualquer esprcie ou calegol'ía. 

Outro fim da indumen laria ap,·cscnla-se-nos - sempr<: 
com o mesmo caraclerislico fundamental - na defeza contra 
as aggrc;,,sõc;:; exlrriort·s qual:squer <JUe :,;r'jam: assim 11inµ-upin 
se lembrará de pôl' em cluYicla ser o calÇ'ado uma defeza cn nfra 
as asperezas dos caminhos, islo é, um meio de abrigar os pés 
contra as aggressõrs de quaesquer substancias ca paz1·s dP os 
ferir ou magoar. As colas ele malha usadas na Europa e na 
.\merica cm oulrns epocas, os escudos, capacetes, etc., per­
tencem tambem a esta catc 0 ·oria. Abro, quanto ao calçado 
como meio dL' dcfeza, uma e~crp<;ção em l'avo1· dos r·ivilisados 
qur,comopl'l'lrxlo ou objrcliv(l dr apparentarem um p( pequeno 
ou corno lá dizem elegante, o mettPm em botas qul' lhes não 
serwm: abro a t•xcPpção, poif; os que assim p1·oceclern em vez 
de upparclho proleclot· munem-se de um insln1mento portatil 
de marlyrio que nada fica a deYer aos que s,"ío at!l'ilmidos ao 
Smilo Officio I Os llll'ns C,)nfradt•s cP1·lamP111r .irí ouviram 
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falar - aiJJda que vagamenle - em callos e trnhas e11cra­
Yadas? Pois são os resultados da elegancia ! 

Vae, porém, m~is longe a applicação: o indumoJJlo podia 
servir de meio rlc apavorar o inimigo em geral; são muito com­
muns, sobreluclo enlro povos rudimentarês as ma.~cai·as dt' 
animaes armigeros para infundir o terror, exactamente como 
a physionomia das pessoas por via de regra se descompõe em 
Yisagens por occasião elas colcras e dos arrebatamentos. 

Mas. . . e os tembetás? perguntarão os Confrades. Lá 
c-hegâremos. Volvemos a nos approximar da materia que, de 
facto, pode parecer rrlegacla para seguIJdo plano 

Como procederiam os povos habilantes do paizes de am­
biento brando ou pouco hoslil? ! Certamente nelles a indu­
menlaria, do accordo oxactamente com o meio, é muito redu­
zida e podemos clizel-a nulla quasi em alguns casos; de facto 
a nudez dos selvagens das regiões l1·opicacs e subtropicaes é 

·constantemente affirmada e accentuada por todos os pcsquiza­
clores de todas as epocas; mas entendamo-nos: nudez no sen­
tido elos observadores, dos adve11licios e não no sentido dos 
povos por nós chamados nús. Estes ele seu proprio pou1o de 
vista estão vestidos, extranhanclo egualmente os motivos de 
tanta roupa nos descoHheciclos visitantes. Em geral aqui. isto 
é, entro estes poYos só se encontram uns puucos ele elemt•11tos 
secundarias: collares, diademas ou cocares, langas, sirnples 
cintos, braceletes, argolf1.s, atilhos, etc. 'l'oclos os distindivos 
que se podem fazer, e se fazem n'uma indumenta.ria compli­
cada, Sl' hão ele realisar com aquelles poucos elcmenlos. E 
quando elles IJiio bastem recorre-se a outros meios: a pintura 
cio corpo, a laLuagem, ús cicatrizes systematicas, ús yczrs 
mesmo ús mutilações. 

A pinlura era la.rgamente usa.da pelos nossos primitivos 
i ndigenas ora limi tacla ou em partt' reduzida do corpo, ora 
extendendo-se a elle lodo; ás vezes uniforme em fundo,outras 
raracterisando-se em desenhos mais ou menos caprichosos; 
certas tribus só usavam a pintura em suas solennidades, 
outras as linbam permanentes. 

O mesmo se dirá ela tatuagem. lembrando apPnus 
este traço essencial: a latuagem é indelevel e a pintura não; 
a tatuagem entre nossos incolas primitivos era pouco praticada 
ou pelo menos não atlingiu, em hypothese alguma, á extensão 
que tomou entre cerlos povos ela Polynesia e alguns ela Africél. 
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O nwis crn·ioso lypo desta substituição da indume1llaria 
é [JUI' cedu a abcrturn de cicatrizes systcmaticamente dispostas, 
por Yia ck regra, nas faces, nos brnços, 110 peilo e nas côxas. 
~luilos dP meus 0011 f1·acles. 9erto. ainda se lembram dos Yelhos 
africa-11os de rnru /r111liada c~mo eram chamados: pois aquelles 
!alll1os uu cicat1·izt-s c1·am t~ma forn1a extranha de caraderi­
saç·ãu cll' Lribus, classes, grupos; ua falta ele i 11dumento 1,;obre 
que se podes,,,em impl'imir as diversas diffei·euças, ellcs as 
fraçavam indelernlmenle naf proprias carnes. 

Mais longe Yão ou, ao menos. iam alguns povos em ma­
tl'ria de supportar estes verdadeiros sacrificios: na Africa 
algumas tribus se distinguem, e fazem disso garbo, por par­
tirem os dentes, extirpando-os; a maioria dos nossos indígenas 
q. uebrava laleralmentc os cle)llcs incisivos dando-lhes a forma 
pontcaguda dos caninos. 1 

Outros aYauçam ainda além: furam os labios, as fact's, 
o septo nasal e os lobulos das orelhas para ali enfiarem adornos, 
insígnias ou o que fJlll'r qtw seja, de modo a deformarem aqucl­
las partes do corpo no correl' do tempo. Ainda quando se trata 
de conseguir, com eslas deformações, meio de se dPslacar. 
quando disso deco1Tt' uma pdrção maior de exestimatio. lransit; 
mas - segundo HH' consta - e por cedo meus Confrades lam­
bem já o ouviram dizer - nos tempos que correm certas 
senhora:; furam. taes quaes os selvagens, as orelhas para lhes 
enfiarem aros de metal conl ou sem ped1·inhas: como disse o 
facto me consta, com certeza ainda não o pude averiguar; 
mas a ser verdadeiro, não /1averá differença entre enfiai· no 
furo da orelha um pectaço d~ madeira, um de nephrito ou um 
de ouro com brilhan les - o facto é o mesmo - sómente não 
se poderá allegar entre nós a falta ele indumento que é caracte­
ristica nos indigenas em questão. 

- Eis-nos chegados finalmente ao ponto de que devemos 
partir: os tembetás são peclrns ou outras quaesquer substancias 
talhadas para serem usadas nos furos feitos nos labios restando 
saber si tudo o que atf agora se tem reunido debaixo desta 
designação entra, de facto, nesta categoria. 

O uso deste adorno é sais ou menos generalisado pelos 
continrntes todos, mais inte, so em uns Jogares. menos intenso 
em outros Das frilrns brasi l iras a que mais nolavel se tornou 
nesle sP11tido foi a dosArmor~'s ou botor·udos p1·oprianH'11le ditos 
(a não cnnfundircrn com os l!olocuclos de S. Catharina). Usavam 
elles o Guimun, um f{rancle disco de substancia lenhosa da ma.­
deira - ela Bom}Hl.f' 1 ·e11tri,.oso. a barriguda - muilo leve como 
podem os Confrades se certificar pela amostra aqui exposta: 
rste disco era eufiaclo nu lahio inferior. A pe1·furação se fazia 



nos i11dividuos muito 110\' 0S mellendo-se na ferida um pequt•no 
disco provido ele uma canclura ou entalbe circular em que se 
prendiam as hcJl'clas elo labio; gradualm ente este disco ia sendo 
subsfüuido por oulrns maiores altingi11du, por vezes, alé dia­
metros taes que o )abio se r·ompia na parle superior. Não era, 
porém, isso motivo para o botocudo desistir do boloque: amar'­
rava as cxlremidacles rolas <'Om emhirn e eil-o 11ovamenle mui 
a ncho com seu ornamenLo. Cousa semelha ri le se praticava 
no lobulu da orelha; si, o que ern commurn , se pei·clia o bol.oque 
cl'ahi. o ('hir era apanhar a laçada e passal-a por cima do 
pavilhão: devia ser r·eulmenle inkressante o aspeclo destes 
almo/adinhas. 

Em outras tribus Hão se usavam boloques tamanhos, mas 
a~ pel'furações se destinavam a receber um fio de contas, ou 
ele canirnlàs de pennas coloridas vivamente, ou uma simples 
frança de filamentos. Algumas vezes, porém, embutia-se no 
labio uma pedra cujo feitio - pelo peso do material - era 
tal que permittisse u.ma boa fixação nas carnes tão flexívei s 
da região labial e auricular: a forma era a de um cylindr·o 
em cuja base havia um rebordo saliente, largo e ligeiramenl e 
concavo para acompanhar a curvatura da maxilla. O obj ecto 
que mais se lhe assemelha P o chapeo de luxo a que chamamos 
claque. (Veja figura cm L. Netto ). 

Comprehende-se, porém, que nesta especie ele boLoque 
o cylindro não poderia excedei' de certas dimensões e isso por 
dois motivos: primeiramente porque o peso do adorno ras­
garia bem depressa o labio e, o que é peior - ou cl cvia ao 
menos sol-:o - o batoque não pararia no lagar perdendo-se 
com facilidade; em segundo logar a confecção deste tembclií 
era di fficil , pela natui'al rigeza do material e pela demora 
em leval-a a termo. 

Chego assim a equiparar ca.usalmente os batoques e os 
tembetás não havendo nisso novidade alguma por já o terem 
feito todos os auLores que delles se occuparam; minha diver­
gencia - sit venia 1,erbo - est.-'Í nas causas fundamcntaes que 
eu induzo ou tiro da indumentaria emquanto a generalidade 
dos pesquizadores a filia á phanlasia pura, a aberrações, etc.; 
e no eu não acceitar como tembetás todos os aclornos collecti­
vamente reunidos sob esta denominação. 

Seja dito de passagem Ler querido o eminente Ladislau 
Netto tirar dos tembetás conclusões acerca da vida sexual dos 
indigenas, chegando a mandar proceder a pesquizas neste sen­
tido. E' o caso de partir elle do principio de qne nos contactos 
sexuaes os labios desempenham - no beijo - um delicadis­
simo papel. operando uma verdadeira h·ansfnsuo psychologica 
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dos individuas conjugados e, pois, accrescenta elle, lodos 
aquelles povos de labios tão brulalmrnte deformados a ponto 
de não servirem para o beijo, não poclerão amfü' no sentido 
verdadeiro cio lermo. Convém distinguir uo assumpto que, 
apezar de escabroso, trm de ser, como já o tem sido, abordado; 
as relações sexuaes podem SPl' grupaclas em tres series: 
1. a simples conjugação para a rrproducção da especie com 
os excitamentos nervosos de que o proprio apparelho J•hysio­
logico dispÕ(' el e modo dirrcto r dr maneira, reflexa; 2. a 
serie co11slituida da luxuria ou snpr1·-cxcitação á conjugação, 
independcntcmenlr do fim philogenetico ele manutenção ela 
especie: 3. o ultimo grupo formado da lascívia, isto é, claquelle 
aspec to em que a conjugação é rxplorada prlos indiviclnos c•m 
todas as suas formas, ainda as mais repugnantes para o fim 
de saciar-se ele prnzer. Os animaes. em t'C'gra. operam na 
prinwi1·a serie; os homens debaixo cio aguilhiio de circum­
stancias Pspeciaes (•xplorarão a segnnda: nla::i sorurnte os de-
generado::1 se enln'/:!'am á te1lce i1·a. . 

Ora Lem: L. ~etlo não lrvou em conta estes Ires as1H•clos, 
collocanclo-se no ponto de Yisl.a de um amn1' todo ideal. Psqw'­
cendo-se ser esll' um 1n·oduclo da cultura " civilisação - o 
que equivale a dizL't' 11iio se podei· afrri1· as 1·elaçiírs S('XWlPS 

cnfr0 ,;elYagc11s p<'la uossa f'avC'ira cornmnrn . 
. \ eo nj ugação a, tergo, ad instai' m1 il1wüum, qur I hr 

pareci· SI'!' a conclusão logica da existrncia do botoque, <; pra­
ticada como regra gl•t·al na Polynesia e em 11m ,;em n11mern 
de lribus de labios pel'f'eitamepte intactos. Na lndia, onde lam­
bem se 11iio drformam os labios o ratsyayamr1 indica mais de 
300 formas de coilo, pc•rfeit~mente descriplas alé os mi11imo,; 
detalhes e a forma a lergo r uma das mais minuciosun1e11le 
expostas para certos casos especiaes. Certo, Iodas as l'ormas 
repugnantes ele lascivia como o coitus in cJt'e conficil'11dus, 
JJão se poderão 1'( •alisa1· ondy haja hotoqm·: mas a 1·e,·iproca 
não P verdadeira. 1 

Posto de lado este incidente relativo no nso dos ll'mlwlá.s, 
passemos oulra vez a nosso assumpto e,;pecial. l•:s lps arte­
factos que aqui ndes são todos 0lles do Rio Gra11clr do Snl: em 
outros pontos do Brasil são nrn is raros. IP11clo sido achados 
esparsos, isolados - nm nq~1i, CJ11t1·u lá. :\!ossos exemplarPs 
- entre os quaes os temCJs dfsde a pedra brula mal começada 
rm seu lavor at~, o adorno teeminadu com n rnaxirna perfeição 
- procedrm de urna zona restricla e foram 1·el.i1·aclos de ca­
madas relativamente profundas do solo: são de \·euancio Ayres, 
islo P, de uma faixa limitadíssima de terrilot·io comprehendida 
c11lre u Rio Taquary. e o Rio Pa1·do. 



O m a lC' t·ial ndg,11·mE•11l c- C'mpregudo , salvo pa rn eslú 
exemplar, é o qua rtzo h:,a li110 como aqui Yedes : o processo 
ele fabricação , lambem JH' rcepli,·el em muitos exemplares ainda 
niío acabados é o do pi cot l', mas de um pi co te deli cadi s ·imo, 
nmilo m eti culoso e ca_JJriehado . O a rrC'mate deve ter sido feito 
com a,·eia e agua e á cn sla de imme 11 sa pacienc ia e habilidade. 

R ep a rem os Confrades que a s prça s r eclas são recta 
d , verdad e; as curvas o são uniformes, sem falhas n em de­
i'l'itos; si es le exempl a ,· comporta um lavor m ais energico em 
compen sação es L' outro exi ge ta nta s cautellas como uma mon­
lagem el e chron om elro. 

Parece que cs la r egião t• 1·a mim Yet·dad eira o ffi cina de 
laes ob'j ec los, poi cm nenhuma nutra pa r te se os en contra m 
nestas condiç·ões e s i indagarm os quaes os indi ge nas bras i­
l0iros que os u saYam on traziam não acharem o. uma só iJt ­
di ca çií o positiva ; a fóra os Aym orrs, os conhecidos i11 colas do 
huloque de madeira, de nenhum oulro p ovo se sabe que C'm­
p regasse es tes obj ectos . Não ba s la dizer terem os indi os fura do 
os labi os ou a s orelhas ou o n a riz - é indi s pensarnl abe1· 
quaes a lribus el e labi os, orelh as e narizes furad os qne dell es 
se utili sarnm. As ml'lh ores r elações <' informaçções sobre a 
Yida e cos lumcs dos selvage ns ão a s fo rn ecidas pelo mi ssio-
11arios e . obrelud o pelos J esuitas -:-- m as m esm o nas obras 
dPstrs 11ada el e seguro se en contra com r elação a este p arti cula r . 

E ainda quand o frrnssem os es tas indicações com 1·es­
peito a os índios do r es to do pa iz, o certo é que com relaçiío aos 
do Rio Grande el o Sul nos l'altam pos itivamente indi cações 
el o u so destes artefacto · : tud o o que era delles foi ach ado, r e­
!acionaclo e descripto p elos m ission a ri as - n enhum, porÉ'm, 
os viu com tembelás e es le ad orno seri a tão notavcl e sobretudo 
tão a pparente a não deixa r de chama r immediatam ente a a tten­
çilo. Os pPopri os band eira nl es - a peza r de tere m sido, ao 
m <'n os com relação ao n osso Es tad o, m a is cl amn o os que u leis, 
nada m enc iona ram des tes ohj rclos. 

Não se lr ri am u sad o m ais ha duzentos ou trezent os 
annos? Ou Ir ri a sid o esqu ecimento el e ann otal-os e isto p or 
parte el e iocl os ciuanlos pr rlu slrnram n ossos ca mpos e mattas 
em tií o afas ta das c· pocas? Não é possivcl: r po,· demai sa­
li ente r n olawl o adorno pm·a lc,· rscap ndo a la 11la ge nte j unta. 
Outro a p eclo inleressanl e é o cl ecorrentP da {' i1 ·c nms tan c ia el e 
11rm no rem an esce nte. el os inrli genas St' r 11 co 11lra rem vesti­
gi os, nrm lradi çõe: cl rs tes lcrnb tás. P at'l'Ce sr impor a 11 eces-

idad de a dmitlir ler exi s licl o a ntes de Gnara 11~·s e Ta pes outro 
porn , de outro cos tumes . el e outra ci,·ili sn~·1io -- tal YPz os 
.fa. lJ,·i ca nles dos m achad o circulares e ci os lembclús. 
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Em auxilio des la llrpothese. aliás já awntada ha mais 
tempo, Yem outra c il'cumstancia: de11l1·c os a rte l'actos aqui 
expos tos se pcrcebe1·á l'acilmcnte [)Od erem sm•yj t· bem es tPs 
para ador11m' os labios ; es(cs aqui, os me11urns, curvos, sem 
um procesHts saliellLC qualc1m·1·. ele modo algum se podci·iam 
usa r nos labios e nem mesmo nos lobulos das 01·elhas por se 
nii,o pl'e1 1de1·em ; só poderiam se empl'egar no septo nasal. po is 
a lunula cncoutra ali lriplice ponlo ele apoio: o do ce tll1·0 
no s<' pto l ' as extl'emas se prcnd e1'iarn po1· pi·rssão sob1·e as 
alas ou na1·in as ele modo baslunl e f'irnw. :Mas e qu a nto a rstes? 
sp1•i am p11q i1 ·1•gadris no labi o, nas orelhas ou no nariz ? Penso 
frala1·-sc eh· 11ma s i rn ples qu es tão de bom srnso: Seria poss iwl 
lrnzer p1·1•so ao labio mn objeclo como t•sle? havr ria .fixação 
ca paz dr n rn 1tl c>l-o i11 loco? ou Yl~-sc desdP logo não cn 11dize1· 
rs te obj1•clo com la l funcção? Snpponho os m eus Confrad<'s 
com a prec isa isc11 ção de 1\ 11in.H) para se collocal'Pm 110 11H'll 

ponlo de vista 11 ega nclo se melhante applicaçi'ío. Finalnw11l r 
estrs ot1 lros objcclos. laml~r1n equiparados aos lPmbrtás siio 
ty rira r caracle1·islican1C'nle. phalliformcs . idc'11ti cos aos 11sa­
dos na Polyn es ia r rn uma serie ele opPrnções rilnars nrnii o 
curiosas ele qrn' cm lrmpo aqui m e prel Pnclo occupar. 

'l'rrmi110. pois. mi11lui comrnnnicaçã.o cun, as segui11trs 
conclusiít'S: 

1) Os leml H' LÜ s siio adornos drriYados dos elt•men los 
accesso ri os da inclnmenlaria. 

2) l•: nl1·c os ob,ieclos classificados como trmhcl{ts ha que 
distingui1· trmhrlcí s prop1·ia,ncnle dilos. adornos 11a sacs e au1·i­
culat·cs . 

3) .\ s p<'ças <'m forn1a de T nii o silo lembelús. 

4 ) Tanlo umas corno oulras dcslas yai•iedad es levam a 
c rer na 1·xistencia de um poYo desapparecido cio Brasil anle-
1·iormcn k ao appa1·cC'imrnto dos 'J'upi s-G uaranys. 

l'íun'mbro de '10·23. 

- - •--



Physiographia, do Rio Grande do Sul 
(Dr. Francisco Rodolfo Simch) 

Meus Consocios: 
A geographia em sentido amplo) é o ramo dos conheci­

mentos humanos que se occupa com a descripção da terra 
considerada como um Lodo; em sentido mais restricto descreve 
apenas os elementos periphericos de nosso globo, examinan­
do-os em conjuncto ou em secções mais ou menos extensas e 
assim é geralmenLe ensinada, relegando-se as questões de ori­
gem, formação e modificações, bem como muitas outl'as, para 
gmpos mais ou menos especialisaclos ele sciencias. 

Como stand ou habitat ele animacs e plantas, os conhe­
cimentos desta parte peripherica têm para nós importancia 
maxima, pois dizem respeito aos elementos de que o homem 
carece para sua exisLencia; depende esta dos factol'es ambientes 
- solidos, liquidas, gazes e enel'gias - constitutivos, precisa­
mente, elo que chamamos terra. A distribuição das partes 
solidas e liquidas - terras e aguas - , a Lunica aerea - atmo­
sphera - com suas modalidades, tudo concorre para a vida 
do homem e elos povos, de maneira a precisarmos conhecer 
com exactidão estes factores afim de - technica e economica­
mente - tirarmos clelles · a maior somma ele vantagens, com 
o afastamento possível ele quantos elementos nos possam 
prejudicar. 

A complexidade da geographia, mesmo no sentido re­
stricto, mencionado ha pouco, é enorme, exigindo uma expo­
sição grandemente systematisada para se poderem apprehencler, 
ele golpe, os ponlos mais salienfes elo assumpto. Por infelici­
dade o que aprendemos nas escolas sob a clenorn inação ele 
geographia está longe, mesmo muito longe, de nos offerecer 
aquellas· vantagens, pois no geral seus compendias são meros 
ratalogos - mais ou menos engenhosos, mais ou menos ex­
tensos - ele nomes de accidentes da superfície elo globo. 
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Ap ezar· da imporlancia cles les, com o, a li ás, de todos º"' 
calalogos, Hãu silo c llcs de m olde a sali sfazer· a c m·ios idad1• 
dos estu d io ·os : com r fre ito, qu e n os a deant a. por ex .. tm 111 
lis ta em qu e se m en cion em Lodos us cui·sos cl'agn a d l' u m pai'-1. 
com a in di cação dos seu s comp1·imenlos Pm kilonw ll'os? Mnil r, 
pou co . Brrn rrr a is inl.cl'es~a 11le s1·1·ia a <· 01·1•pl.i ç iin <·11lrP la(• ,; 
cu rsos d·agu a e us gn1poi:; d (• m ontanha s, a dPscri pçã" J q-; 

Lrpos de ir r igac_'ão o l'fer rc ida pelas co1·1·(• 11l (•s, su a 11awga­
bilirlade. ele. 

Surg iu des la in suffi cie 11 cia da geoq, :aph io to 11ww111 a 
necessidade das de:-;cl' ipções s rnll'ti cus das Ya 1·ias p a rles d ll 
globo cm que se 1•x1:nn i 11am - 1· 111 con,iun c lo e cm correlaçãll 
- as tc l'!'as, as a guas e ~is a1·cs ou cl imas de cada região : u 
pstas clcs(·1·ipçõc:-; dr u-se o 11 om <' de JJhusio(J l'a1JJh io que algun s 
lambem . ma ;, inq11'0IH'ianw11Le. clian1 arn r1eo_qraphir1 phys if'fl . 

Isto pos lo e' ci l' acco ,·clo com os l'i11 s d r n osso lns lilu to m P 
pt·oponho a fazei· a qu i t1111 l ige i i·o rsco r·,o ou fl pa n h acto ela 
Physiographi n do H.i o Gnwcl e do Sul. 

Situação 
F ica o Es ta do éo mp1 '1 '. IH' 11clido e 11l1·c' os ·.?.7° 17' de la liludP 

S. e os -i0° 50' r ~,º :ífl' dr lo 11 g- ilud l' \Y. de G1•cp11\\·ich. 
,\ f ig lll'a cl l's la c ir ·cum s('L'ip<,' HO do lel'l'iLo r·i o brnsileiro k m 

sen sin lm r 11t e a forma de um losa ngo em qu e as d iagcrna :•-­
lom a m quas i a s direcções JS e E"·· A linh a diYisoria, 011 

de delimitaçã o. é suffici cnLern enl c c:onlw c ida parn cu podr 1· 
di sp e11sa1·-mc el e r cp etil-a a(Jlli- Ha mn l1·ec l10 uni co - a NE , 
na região lirnill'opl! P com S. Calha1·i11a , ainda 11ão cl e fi11iliYa­
m ente f ixa do. 

Nes ta linha de conl orno 1; n otawl a acl ual fnixa occani c:1 
- in te iri ça, sem eul,·anci as , sem sali enc-i as n o ta vPis, com urn a 
unica e precaria communic-ação com o inle1·i or e urna ligei1·a 
inflexão n a p a rt e m a is sr plentri onal - em 'l'ol'res . OuLr 'orn 
a linh a occani ca deYc 1er a prese ntad o m11ne1·0 g ran de el e l' ll ­
seaclas e prom o11l o1·ios . la lwz protegid os a ind a po1· formidave i,­
bancos ou coroas de a reia : a o m enos é dr suppor, paleogc(J­
g raphicam en tc. fos se toda a r egião das actuacs lagoas e la­
g unas cob erl.a p elo mar. 

O feitio aclual da linha littoral é o p eior que n os poderi u 
tocar. p ois a navegaçã o trarisatlantica, toda ella, se h a d f' 
fa zer p or aqucll e nn ico l' precario por Lo do Rio GrandP -
verdadeiro bico de funil , como já o chamaram h a tempo. 
obriga nd o-nos a a longar immcnsam e11te dentro elo · pro pri o 
Es ta do o p ercurso das m ercad orias e passagr iros des tinad os 
a entra r ou sahir do te1Tito1· i(J_ 
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Relevo 
Porém não só a coufiguração I t·oj ecliva horizontal tem 

imporlancia ; tem-n ·a, lambem, e enorme, o relevo, isto é, o 
caracter· das elevações e depressões cio sólo em toda sua ex­
tensüo. Como se poderia conseguir ·sua representação? Va­
mos pot· paeles: para determinar u·um plano um ponl.o qual­
quer basta-no a intersecção ele duas linhas. Em geral 
adoptam-se para isso duas linhas de situação determinada, 
fixas, perpendiculares entre si e que se chamam eixos,: um 
ponto qualquer fica determ inado com toda a precisão baixand o 
delle perpendiculares aos dois eixos e medindo as cli lancias 
que dos pés respec livamenle de cada perpendicular baixada, 
vão ao pouto ele intersecção dos doi eixos. Estas perpendi­
culares chamam-se as coordenadas do ponto a determinar -
sendo que,a horizontal chama-se abscissa e a vertical ordenada. 
Reciprocamente conhecidas as coordenadas de um ponto mar­
car-se-á este com exactidão :obre uma superfície. 

Si em Jogar de uma supe,·fici e qualquer, se tiver de lo­
calisar um ponto n'uma supet·ficie determinada, limitante de 
um certo corpo, podem , e empregar para o mesmo fim 
plano,s perpe11diculares : os traços clelles, islo é, as linhas de 
intersecção com o plano sobre o qual se opera se 1·ão os eixos 
mencionados. ,\s duas coordenadas - absci sa e a orcle11ada 
-- tambem se chamam, nes te ultimo caso , latitude e longitude. 

Quando a superfic; e ele referencia é cur,·a, como acontece 
com a do esplleroide terrestre, empregam-se corno planos de 
referencia dois planos especiae, : um perpendi culur ao me io 
do eixo dr rotação ~ é o equador ; outro perpendicular ao 
primeir·o mas passando pelos pófos ou extremos do eixo r.ef'c­
rido. Sobre o primeiro, ou sobre planos paro/leios e a co ntar 
de um meridiano de referencia, se contarão as longitudes ; sobre 
o segundo. o meridiano , e contam as latitudes com origem 
sempre no equador. 

São os traços destes planos que formam os reticulados 
dos mappas, determinantes das chamadas lalitudrs e longitu­
de. geographicas. 

Como, porém. a superfici e do globo é irregular, cheia de 
altos e baixos, é indispensavel dispor-se de um meio para mar­
cal-os convenientemente; consegue-se-o utilisando a linha de 
intersecção dos dois planos coordenados, marcando, a contar 
da superficie horizontal adaptada como referencia, cobre 
aquella intersecção, acima ou abaixo, · as elevações ou depres­
sões de que se trata. Este terceiro elemento usado para fixar a 
posição de um ponto no espaço é a altitude que, como qual-
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quer das outras coo l'(l enadas, pode se r· pos iliva ou r1 egativa, 
is to é, eo 11tacla para cima ou para baixo do plan o de r e ferenci a, 
(Jl t cio nire/ do mal', cm rnal l:' t' ia geographica. 

Co111p1·clwr1dc-sr , do summa1·iamcnlf' exposto , que subr·e 
uma su pe1·1"ic ie scmpr·e t'• possiYel marcar a pos ição exacta de 
um porrlo , dar1do idfa per·fei~a ck sua cnllocação on. antes, de 
su a co 1·r ·e la ção com lodos os outros, mas a altilndc .iá não se 
r'P (H'L'Sl' rtl a rú co m tar,La rrilid l'z Plll nmu pl'llj ccção hOl'izontal. 

Colllorn a-sc a dirf'i cnldad P de Yarias rnar1 c irns e enlre 
!'lias cito a pe rt as as sPg i11l es: 1) ir1sc-reH lll-sl' a s cMas uu nu­
m eros ir1di caliYos da altilndl1, juulo a cada ponlo. o que traz 
o inco 11nr1i c• r1 ll' dl· cob1·il· u pmppa de algar·ismos cuja signi­
l'icaçã,o relaliYa <· clil'l'icil de perceber poe quem não tc11ha trPno 
rspecial do assurnplo ; :2) pmpregam-se convr 11 çõrs de desenho 
lopogra[lhico, o qu p rxige çonhecimcnLo cxacto des las con­
Y<·nções e s,i os p1·o l'i ss io r1acs pod rm , com rapidez, interpeelar 
<, niappa. L·ma lcrcPira foPma , pouco u sada ainda, é a de 
r l•presentar cff'ec liYamcntr as inrgularidad Ps da supr d 'ici P por 
11 ntras que I he corrC's po nd a m uo mappa: é o sys lema 
o; oplastir·o. 

Gu nvr m, porém. ob servai· a qui isto de ' pat·li culae: cu nw 
o mappa <'· muilo me11oe qn r a 1·rgião n• 1irt>seutacla, pa r a se 
niio drstrnir a h armon ia P co r1·c lação das partes t' i11di s pc11-
snvel adoplal' uma rela('ãO ce rta e drterrninada e11l1·e os com-
1wime11los do terreno l' o,; da figura - es ta 1·t'lação & a es1·ala. 
Com a alliLude occu r·e. ernla ulo , um a diffi culdadc - as alturas, 
as Montanhas. são i11 s ig r1 il'ica111l's, l'rn geral, qua11lo ás dimen­
sões, em co nf'r·onto com a latilud1• l' lo11gitud e e aclo ptando 
para as lt·es coo rcl r 11adas mlna m e:-; ma rsca la, su cceder ia que 
as alt itud es seria m imper·cep!iwi s; por isso emprl'ga-se uma 
csrala 1•e1·ti ca l ou de r1/lituclqs lal , que cs las se possam fi gurar 
liem. Dahi o c 11 co rllrarem-sy 110s mappas oroplasticos sempre 
dnas ind icações: a l'scala h ~rizontal para latitud e e lon g itude 
e a outra Yrrlical. rxclu s ivamenl r para as altiludes. 

Não cabl' aq11 i Pntraii n a lechnica da confecção dos 
mappas 01·oplasticos; sem embargo indicarei com o Sl' pod e1·á 
co nsPgnir a 1·ep1•pse ntaçã,o cm relPvo dP mn objecLo muito 
c-onhpciclo. Su ponhamos se, l.rall' dP nm pão commum; col­
loqnPmol-o sobt'l' uma folh a de papel e lomemos-lhe o co11-
lu1·r10 segnincl o-lhe as bor·da~ com um lapis e imaginem ol-o. ao 
piio, diYidido em vinle falia!:i ela m esma largura, lend o a cau­
lella dr mat·car OL'll cuaclament.e sobre o traço do Paprl o hJgat· 
ele cada uma clellas. S i copiarmos, p elo m esm o processo, cio 
lapis. o feitio de cada falia , ou secção, em pap<'lão, obte1·em os, 
coll ocanclo cs les p edaços de papelão, depoi s de i·ecortados e 
pe la ordem, no Ioga,· das rapas, a reproducção do pão inlt' iro . 
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Como o papelão é mais fino que as fatias vae medeiar entre 
nossas copias um espaço vazio que podemos encher com ou­
tros discos tendo o cuidado de emparelhar as alturas. Ora, 
é evidente, que não podemos partir, practicamente, o Rio 
Grande do Sul em fatias, mas podemos clividil-o theoricamente, 
em secções tão numerosas quando quizermos, servindo-nos 
para isso ele um mappa qualquer do Estado: a direcção destas 
secções ficará a nosso arbilrio mas é de uso escolher as clirc­
c ·ões cios meridianos e parallelos. A difficuldade agora está 
em conhecer a altura da fatia ou ela secção; no caso do pão 
foi facil conseguil-o pois deitamol-as sobre o papelão e 
tiramos seu contorno; mas ... a que corresponde este traço? 
a marcar a linha horizontal ou base e traçar o contorno pe­
las alturas effectivamente dadas; si , pois, dispuzermos sobre 
a base ou traço da secção, as perpendiculares com as alturas 
das localidades que ali se acham, e si unirmos os topos des­
tas linhas obteremos o contorno e o resultado será o mesmo 
achado com a fatia de pão,. 

Applicando o processo pelos meridianos, marquemos 
as localidades cujas altitudes ão conhecidas: 

no de 7°: 
'l'ramanclahy 
1'res Forquilhas 
Serra do Oratori o 

no de 8°: 
Oceano 
Porto Alegre 
S. Leopoldo 
Caxias 
Vaccaria 
Pa sso Victo,·ia 

no de 9°: 
Rio Grande 
S. Lourenço 
Rio Pardo 
Venancio Ayres 
Soledade 
Passo Fundo 
Erechim 
Marellino Ramos 

no de 10°: 
O metros Oceano 

40 ,, Arroio Grande 
900 ,, Piratiny 

o 
10 
30 

840 
955 
180 

o 
40 
53 
80 

720 
305 
260 
175 

.. 

S. Anninha 
Jacuh y 

,, Pinheiro Mal'cado 
,, Nonohay 

" no de 11°: 
., Bagé 
,, S. Sebastião 

S. Gabriel 

" 

S. Angelo 
:\lto l ·ruguay 

no de 12°: 
Ponche Verde 
S. Rita 

,, S. Franc. de ,\ ssis 
,, S. Xavier 

" no de 13°: 
" Pontas de Quarahy 
" Guassú Boi · 

S. Borja 
no de 14°: 

Uruguayana 

O metros 
400 
345 
140 
120 
550 
2 O 

220 
386 
130 
220 
80 

280 
240 
350 

75 

100 
45 
35 

40 

,, 

" 
" ,, 
,, 
,, 

,, 
,, 
,, 

" 
" 

" ., 

" ., 

,, 

" 
" 
,,. 
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I·: façamos a 

no de 28°: 
Bom ,ll'sus 
Yaccaria 
Lagoa Vermelha 
Passo Fundo 
S. Angelo 
S. Luiz 
lTruguay 

no de ':!9°: 
Atlantico 
Rio Sertão 
S. Marcos 
Alfredo Chaws 
Guaporé 
Soledade 
'11 upacereta11 
Haquy 

no de 29° SO': 
Lagoa ItapeYa 
S. Franc. df' Paula 
Lageado 
S. Martinh o 
Santiago 
Uruguay 

mrsma f PPJ'açáo pelos parallelos: 

no de 30°: 
850 metros Tramandahy 
955 Porlo \legr'e 

O mett·os 
'10 

834 ., ~- J eroHymo 
ü15 Rio Pal'Cio 

45 
53 

102 
199 
12,;. 

" 365 Cachoeira 
300 Pau Fi ncaclo 

''l 80 l ·mbú 

o 
50 

600 
930 
450 
720 
53ú 

75 

10 
922 
450 
750 
439 

70 

1 ,. 
,. 

", ,. 

,. 
,. 

" 
" 
" ,, 
,. 

t ·ruµ-111-1 y 
IIO r/c 30° .'J()': 

()cea no 
l)ôres 
11:ncruzilhacla 
Caçapava 
S. Gabriel 
flnara.h,· 
' ' 

110 de 31°: 

G:5 

o 
40 

í--.20 
/i-50 
L30 
130 

Passo do Ca.maqnani 15 
S. Anninha '140 
8. Sebastião 38G 
n. Pedrilo I Hl 
Livramento ·21 n 

no d,e 31° 30': 
S. Lomenc;o 
CangusslÍ 
Piratiny 

't-1 
350 
350 

llag6 ??íl 
llO de 3'2": 

Hio G,·ande n 
·1 r,•rrnl ·2nn 

,. 

,. 

Colloquemos agora estas secç-ões - pPrfis lhes rhamamos 
em linguagem lcchnica - sobre os meridianos e parallelos 
a que correspondem. Juntando tudo em um unico quadro r 
preenchrndo as quadriculas com mais secções ficará cada vez 
melhor ou mais exacta a reJllresentação e por fim, tudo cheio, 
traçando-se os rios. lagos, campos teremos o quadro seguinte 
em que o Rio Grande elo Sul se nos apresenta plastiramente, 
isto é, com seu verdadeiro aspecto. 

Sem demora se reconhece que differc de muito do que 
dizem os compedios no paragrapho intitulado aspecto physico. 

Ha. do lado oriental uma grande planura, arenosa, cheia 
ele lagoas e lagunas, aricla, e.steril em grande parte; o restantr 
consta ele duas partes: nmaJ septentrional. relativamente mui 
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a lta ao CH'ieule e peml eudu gradaliYalll e11le !Jarn \,\' ' parn S -
é a , 'erra; a uulrn m uilo baixa que fo rma o res to do E :;ta do 
- é a Ca11111a11/w. A :;erra é o resto do planalto brasileiro, com 
g ran des campos u t1d u laclos C' com mui tas m a tlas nas esca rpas, 
nas cabecei ras · bord as el e :;cus numerosos l'i us; a Campa11hu, 
basta nte m ontu osa a E , mas mui to m a is baixa qu e a Serra, 
esp ecialmen te co.u Lituida ele campinas . 

Enti·e am bas, cow o a li aal-as, h a uma vasta depressâll 
que tem seu p onto m a is baixo em P orto Alegre e que, gru­
(lua lmenle vae u b i11cl o a té de appa recer p o1· completo lá p elos 
co nfin el o muni c ípi o el e S. Gab ri el. 

E is, po is, a J'o t·rna ve,·da cl eira do Estado, tal co mo 11ús 
todos o conh ecemos m as racli calmenle diYersa ci o que m e11-
c i1mam os com pemli os e do que n os en:;iuaram ua escolu 
qu ando ap ,·endem os os p1·ime i1·os ,·udimen tos de geographia. 

Com o se y,, sem dif f'i culd a de a lgu ma: a s uµ ed 'icie df) 
Estado é grandem ente ir,·Pgula r , cheia de elevações, de depres­
sões as m a is Ya ,·i adas; es tas inegularidades, conform e o sen ­
t ido qu e ap,·ese!ll arn , são obj l'c to el e estud os cliffe ren tl's, com­
qu anto correlatos: o el as elevaçües con sti tú e a orograph'ia e o 
das depr essões, peh.s agu as 11 ell as em gei·a l ex is tentes. é u 
H udrooraplna a que alguns, r·cs l.1·i c ta me11te denomi11 mn potu­
rnographia . 

Pa ra fixa i' a s igniJ'i caçüo dos te rm os a em p,·egm· f iqrn' 
estabelec ido qm· as cle,·açiil':; iso la das el e terren o, cou fo nn e sua 
a ltitude, se de 11 omin ar ão co lliJ1 as, m ontes. mo n os e serros; 
si a s eleYaçües se l'S le ncl e,·em no sen tido ci o comprimento atrn­
vez el e porções m a io1·es un m rn ores el e lPr1·i to ,·i o fal a ,·em os 
em cadeas de m onlm1hus ou serra,.~: quand o se trn te de mu 
conjuncto el e ekn1.ções a p1·rsc 11la nd o. atranz ele g ra nd e exten­
são territoria l, sr nsivclmenle as m esm as dirn ençõrs h o1·i zu 11-
taes terem os um 1110, siço; s i duas cad eias el e m onta nhas St' 

c ruzarrm ou co rl a ,·ern proseguind o cada r am o su a cl irrcçãf) 
p rimitiva ou não lerem o. um nó or ographic o; os rsgalha­
m cntos impol'l a 11trs para um e outro lado de nma cadeia sã o 
os contra/artes que poderão ser. por su a vez, esgalh ados ou 
não; qna ncl o um co nlrnf'orlr f' o,· muito curlo ch a m al-o-em os de 
espigão . 

As depressões co ntid as e nL,· r duas eleYações iso la das on 
se1·ia das c ham am -se i·alles. 

Com es les elem entos lan cem os uma v is la cl 'olhos sobre 
o Rio Gra nde do Sul : verificarem os que no pl a nalto, á exce pção 
das cliYi sas cl'agua . ou irregularidad es communs do sólo, nã o 
ha serras o u cnd eias de m o ntanhas, pois s i existi sem os 
perfi s as accnsa ,·i a m : lem os apPn~ s nm a Yas ln seri e de 
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collinas formalldo a separé!,ção d'aguas,series rslas que vul­
garmente se chamam coch'ilhas. 

A escarpa do planalto, com acclives violentos, sobretudo 
no extremo NE até o centro do Estado, não é uma cadeia de 
montanhas, mas a transiçãqi do plano baixo para o planalto. 

Os perl'is mostram unha unica serra no sentido proprio 
e esta vem sr erguendo no tnunicipio de Conceição cio Arroio, 
pass{l. por \'iamão com aspecto de massiço, extenclendo-se á 
Porto Alegre, deixa passar o Guahyba e em direcção a \VSW 
passa pelos mu11icipios de S. Jerouymo e Encruzilhada, 
expaHde-se cm massiço em Caçapava, volta-se para S e depois 
para SE. para S. Gabriel , Lavras, Bagé, D. Pedrito e entra na 
Republica do t ·ruguay. Localmente são muito variadas suas 
denominações não nos inlE!rcssanclo isso aqui . Como se vê 
em qualqm•1· clesles lreelrns, I sóbe-se de um lado P desce-se do 
outro o que se não dá no planalto: a esle sobe-st· pelo lado S 
t,u, melhor, pelo lado rnltaclo para os quadrantes de S, mas 
delle não sr drscc para o f · 

i,:sla serra que acabo ~? indicar tem um gra11de 11umero 
ele rsgalhamcnlos ou contrafortes e como a direcção do eixo 
da, serra vae mudando continuamente. mudam lambem cio 
mesmo modo as direcções desses conlrarorles. 

E cm materia de serras propriamente assim chamadas, 
nada mais encontr:amos 

Subsidiariamente e para rixar a identidade destes dois 
grupos orographicos - o planalto r a serra mencionada -
procuremos verificar sua ct1nstituição gcologica, isto é, vamos 
applicar o criterio geologico que é decisivo para a interpre­
tação cios factos dessê:I especie. 

O planalto é formado de tcrrr11os modernos em que os 
arenitos são atravessados em lodos os sentidos pelas rochas 
rruptivas modernas, collect~vamente chamadas rochas trappe­
anas, determinantes, precis8Jmente, cio soerguimento de toda a 
região; podemos começar aqui a NE, nos limites do Estado 
e percorrer toda a escarpa seguindo-lhe os caprichosos con­
tornos: a formação geologica é uniformemente a mesma. Si 
fizermos a pesquiza no chapadão, ainda o resultado é identico: 
trata-se em conjuncto de uma só especie ele formação. Aqui 
estão exemplares elas rochas a que me refiro. 

A serra por seu turno é uma secção - a mais meridional 
- da do Mar, que acompanha o littoral brasileiro em grandis­
sima extensão. A serra do Mar entra a baixar dr Floriano­
polis para o S., sendo recoberta na allura de Torres pelos 
derrames lrappeano-diabasicos provenientes do levantamento 
dn planalto. No município 

1

de Conceição apresentam-se outra 
vez os primeiros traços de erguimento da Serra soterrada: no 
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mumc1p10 de Viamão - principalmente nas Lombas - e Jª 
nitida a cadeia e dahi em deante - no percurso indicado -
seu caracter petr.ographico é sempre uniforme, pa relho, in ­
confundível - é formada de rochas primitivas granito-gneis­
sicas. Aqui estão as amostras typicas destas rochas. 

Interessante de notar é esta circumstancia : aqui a NJ-;: 
o derrame terciario recobriu a Serra cio Mar, de modo que 
o contacto entre as duas formações tão clifferentes ele consti­
tuição e ele idade, se deu por supe1·posição ela mais nova á mai s 
antiga; depois a serra primitiva abre-se em um grande seio 
cuja cavidade está voltada pa ra o e a escarpa do planalto 
apresenta outro seio mas el e cavidade voltada para o S. Mais 
ou menos no meio ou centro cio Estado , em Santa Maria, -
quando a Serra do Mar muda ele direcção - a escarpa muito 
esbatida, tange os contrafortes claquella e o contacto se mantém 
clahi por cleante pela Republica cio Uruguay a dentro sendo o 
acclive do planalto - assim e batido - ora mais, ora 
menos niticlo. 

O espaço comprehendiclo por aquelles dois seios menci o­
nados constitue a grande depressão central do Rio Grande do 
Sul, a que impropriamente se tem denominado a /a ssa; acho 
improprio este termo por ser elle de preferencia empregado 
para designar as depressões cio fund o dos oceanos. 

Outra depressão menor. e nos apresenta: é a formada ou 
determinada pelo encurvamento da Serra cio Mar de SW para 
SE; a interessante clifferença destas duas depressões está nisto : 
a grande consta de duas formações - a parte septentrional 
é parte cio planalto terci ario e a meridional deriva e se µrend e 
á Serra do Mar, granito gneissica ; a pequena é em ambos os 
lados constituída de terrenos granito-gneissicos. 

Examinando mais detidamente o planalto, como tal , 
nota-se que - por sua mesma origem - é eriçado ele irregu­
laridades especialmente na região NE, a mais alta, aquella 
em que seus factores geneticos tiverem o maximo de violencia; 
á medida, ·porém, que se passa para W e para S a superficie 
vae ficando mai s regular , as elevações menos· notaveis, os ras­
gões ou fendas menos profundo ; em conjuncto o chapadã.o 
pende suavemente de E para W e para SW 

Já na Serra do Mar e nos terrenos que della derivam 
ou a ella se prendem se observa uma notavel constancia de 
accidentes: o terreno sempre é irregular, as pero , rugoso, de 
modo que a secção SE do Estado é de facto mais accidentada 
que o resto. 

Outra cousa finalmente sobre a qual chamo a attenção 
de meus Consocios é esta: não ha no Estado um planalto me­
ridional como de algum tempo para cá se tem querido fazer 
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acreditar: esla designação bó pode provir cJe um conhecimenlo 
i 11completo do Rio Grande do Sul, ou de uma falsa inte,·­
pretação de l'actos, não Sflndo bastante para conhecer destas 
cousas, mclter-se na estraclr de ferro e percorrer os respectivos 
trnjectos com l'Staclas mai~ ou menos clemorad_as em a~g_umas 
eidadrs e inl'ot-mações tomadas nas Inlenclencias mummpaes. 

Hydrographia 

.\1:; iLTegulut·iclades dq sMo dão margem ú fo,·mação dos 
valles e ncsLcs, de ord i 11a1·io, cotTem as aguas, tanto as prc­
ci piladas com regulal'idadl' maior ou meuor da almosvhera, 
eomo larnbrm ás prol\rndas que por circumslancias especiaes 
pódem vir emergir á sup~rficie . 

. \ssim as aguas obe~lccendo á gravidad1· 111·uc·u1·arão o 
mais commodo camiuho p~ra a superficie gpral de nivel que 
i'· r·eprPse1llacla pelos mares. Neste percurso co11 l'lt'wrn ag-uas d(• 
quasi todas as di1·ecçõcs, !ornando vultos de irnpo1·l.ar,cia va-
1·iavel. fü,galos, ribeiros, anoios, rios si'iu designações tito 
(']aras que excusado serú querer carncterisal-as ainda mai,.;. 

Comp1·elwnde-se que ns aguas, fJUalfJne,· rpw ,.;eja sua 
111•ig(•n1. c·a,·u,·Jo nrn 1/lt'l'O 011 leilu r·rp1·rs(•11talivo do camirrhn 
mais curnmodo ,i :ma cor1·enll' l' ucsle aspecto todas as conentes 
d'agua se terão ele adaptar aos valles, isto P. aos systemas (k 
ntlles que a orographia lqcal lhes apresenta. Orographia e 
polamographia sã.o, pois, cousas co1-reiatas l' nínguem se lem­
ill'ará de as srpara!' on 0011s iderar rorno independentes uma 
dn outra. 

~ão é, enLauLo, a poLarnogrnphia u miico aspecto apre­
sPrttado pelas aguas de uma região: acontecerá seguidamente 
Pxisti1·em depressões do sólo fecharias de todas as partes. ele 
rnaneira a não poderem escapar as aguas: teremos os lagos. 
0111.ras vezes estes se com;

1 

unicam po1· meio de canars for­
llla ndo-se systemas lacustr s mais ou menos exten.sos. Si os 
lngos são muito razos ou le pouca profundidade f'ala-se em 
lng-nnas. 

Pode tambern succecleI que. tanto á orla dos lagos como 
ü margem dos rios, se encyntrrm terrenos empapados d'agua 
<IP modo permanente ou não; são os charcos, pantanos. 
banhados. 

Como se pode facilmente veri a faixa littoranea riogran­
dt•nsc apresenta um immcnso cordão ele lagoas e lagunas 
1•specialmente na zona NEt· occupando o 1·esto da faixa, cm 
sna quasi totalidade, exisler os dois mares internos: a Lagoa 
dos Patos e a Mirim e, aper ada entre esta e o Oceano, a Lagoa 
da Mangueira. E' de suppor sejam estas aguas os resquícios 
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du proprio oceano em cpocas remotissimas, pois parece que 
o mar banhou a cordilheira granítica no Rio Grande do Sul de 
outras éras, como ainda banha as regiões que ficam ao N. de 
nosso Estado: toda a conformação nos induz á essa hypothese, 
não importando si recuou o oceano ou si baixou a serra do 
M at· em alguma cpoca para erguer-se mais ao depois, ou si 
" mesmo movimento que levantou o planalto não levantou 
contemporaneamente o littoral actual. 

'rodos os rios do Estado vertem para o Atlantico, mas 
em face do relevo haverá que subdividir estas aguas correntes 
em differentes grupos: o primeiro representado pelo rio Uru­
guay como eixo com seus affluentes da margem esquerda; 
o segundo constituido pelo systema hydrographico da depressão 
f'entral ; o terceiro, o menor, constituído das aguas da pequena 
depressão oriental; o quarto formado pelas correntes que flúem 
das diversas articulaçõrs do massiço meridional. 

Examinando mais pormenorisadamente nossos cursos 
d agua devemos scindil-os em dois grandes sub-grupos, no 
tocante á sua natureza intrínseca: alguns clelles são rios que 
C'nrrem por leitos muito irregulares, de grande desnível, em 
l'orma de torrentes mai s ou• menos impetuosas; outros des­
lisam mansamente pelo alveo , como que preguiçosos e sem 
pressa alguma. li:sta dislincção tem uma dupla importancia: 
os torrentosos são magni ricos auxiliares das industrias, por 
permittirem o aproveitamento de sua energia, mas são funestos 
á agricultura por serem rios trabalhadores e como taes pro­
duzem immensas erosõrs ou desnudamentos de sólo, além de 
serem i naproveitaveis para navegação. Os preguiçosos podem 
- tal seja sen volume d'aguas - prestar-se optimamente á 
navegação , mas cm geral o aproveitamento ele sua ener·gia é 
nullo e correm ainda o 1·isco de serem atulhados, ao menos no 
f'orrer dos seculos, pelo cletrictos trazidos por seus aft'luentes 
lraba.lhadorcs . 

Lancemos uma visla a cada uma destas bacias começando 
pela do Uruguay. O rixo ou collector nas sua nascentes, no 
primeiro quaeto de sua exten ão, é grandemente accidentado, 
correndo por entre µencdias e rochedos, em um leito tortuoso 
o muito desnivelado; ao deriois - já maior seu volume - o 
leito é mais amplo , sempre pedregoso mas com declives muito 
menos notaveis e por ultimo - e apezar de algumas corre­
deiras .e outros estorvos - r já sereno e bastante navegavel. 

Os afí1ue11tcs ela margrm esquerda como que comparti­
lham da natureza desta arteriu. pois os ela ' reo-ião accideutada 
do pla11alto são torrenlosos r muito velozes; á medida que 
descemos ao longo do curso os afflueules se tornam mai~ 
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longos e menos violentos quanto á caudal para, 110 lbicuhy, 
termos o affluente maximo e ao mesmo tempo o menos violento• 

O leito de todos estes cursos d'agua emergentes do pla­
nalto é cortado nas fendas 0~1 rasgões que os agentes geologicos 
internos deixaram como resultado de seu esforço, quando con­
,·ulsionaram a região. 

Passando para o segurido systema, o da depressão central, 
convém chamar a attenção para esta circumstancia: o eixo 
da depressã.o é uma curva revessa de grande extensão, come­
çando pelas extremas do \i'alle do Gravatahy, seguindo pelo 
do Jacuhy e terminando pelo Vaccacahy e, precisamente, é 
este collector cl'aguas cujo pouto mais baixo ou mais deprimido 
está no Guahyba, em frentJ a Porto Alegre. Por isso é facil­
limo verificar que, de todas as partes da concha, as aguas 
affluem áquelle eixo. O regimen destes tributarios, porém, é 
differente: os que vem do N., do chapadão, com os respectivos 
cursos ora longos, ora curtos, são torrentosos e violentos, 
sulcando fendas ou rasgõ~s das rochas eruptivas, cortando 
bancos sedimentares de grês já deslocados pelas trappas e 
amygdaloides, ou rompendp os detrictos alluviaes de ambos 
- os red-beds - dos geologos i todos elles correm normaes 
ao eixo. 

Do lado opposto, e por isso que a serra é menos alta e 
menos abrupta, os affluentes ainda correm normaes ao eixo. 
mas muito menos extensos quasi todos, e muito menos cau-
dalosos. I 

O eixo, comquanto desnivelado, não tem differenças tão 
grandes que deem nascimento ao regímen fluvial torrentoso, 
mas as cheias dos diversos affluentes septentrionaes lhe com­
municam, ao eixo, este catacter temporariamente. 

A terceira bacia ou ~oncha fluvial consta de um eixo 
relativamente lo1Jgo e muito desnivelado em seu terço superior· 
por começar no alto da serra granítica; os dois terços inferi ores 
são muito mais tranquillds a ponto de ser o ultimo até 
navegavel. 

Os cursos d'agua da quarta bacia tem suas nascentes no 
massiço granítico meridio~al e, de accordo com a natureza 
e feitio deste, são mais ou menos violentos, tanto que sua na­
vegabilidade é nulla ou ao menos limitadíssima. 

Irrigação 
O modo pelo qual se distribuem as aguas sobre a 

superfície de um territorio tem uma capital importancia, pois 
não é bastante existirem srandes arterias fluviaes para se 
poder declarar a região benji servida deste precioso liquido; a 
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forma pela qual estas aguas podl' m ser api•oyei Ladas pelos 
homens pelos animaes e pelas plantas é ele maximo inlcr·esse. 
O es ludo deste aspec to denomina-se o do regadio ou da irrigação. 

No Rio Grande do Sul é facil pl' r·ceber como/ se faz o 
r·egad io: Nas regiões morllatJhosas e accidentadas as aguas, 
pela mesma natureza das cousas, são abundanles e em geral 
doces; nas regiões mais planas a distribui ção é muito menos 
boa sendo até commum haver forte escassez de liquido sobre­
tudo em epocas de seccas um pouco prolongadas; a causa 
deve ser procurada na circumstancia des tas aguas serem, quasi 
todas ellas, oriu11das dos collectores iinbriferos, de maneira 
que si por qualquct· eventualidade as chuvas se fazem demorar· 
na renovação dos depositas, as fontes seccam. Já se não dá 
o mesmo nos Jogares accidentados em que as fontes por via 
de regra independem das zonas imbrif'eras, por terem sua 
origem directamente nos lençoe mai s profundos e per­
manentes. 

Oulra particularidade nolavel no Estado é que as aguas 
da depressão central, as da superficie ao . menos, são de ordi­
nario salobras em consequencia da especie dos terrenos per­
mo carboniferos e seus derivados sobre que correm e que pre­
liminarmente atravessam. As aguas das regiões graníticas são 
doces e bem assim a da região trappeana. o momento em 
que em um logar destes se topa a agua salobra pode-se estar 
certo de que mudou a formação. 

Finalmente e como para arremale destes apontamentos 
relativamente ás aguas devo ainda apontar uma ultima par­
ticularidade: as lagunas e lagoas do Estado, qualquer que seja 
seu volume leem uma marcada tendencia ao desseccamento . 
As causas deste phenomcno , aliás conhecido, devem ser pro­
curadas nos seguintes factores: 1) as lagunas quasi sem 
excepção não recebem rios ou arroios de grande volume, de 
modo que entre o quantum evapor:ado e o recolhido pelas 

• chuvas ha um deficit no tocante a estas; 2) a região occupada 
pelas lagunas é, sem excepção, arenosa de modo que grande 
parte das aguas tambem se perde na infiltração; 3) as areias 
são de uma prodigiosa tenuidade de tal modo que os ventos, 
quando ellas estão seccas, arrebatem-n'as para pontos diffe-

. rentes; mas succede que os ventos predominantes no verão e 
na primavera são os dos quadrantes de E, isto é, sopram as 
areias, atiradas pelo mar nas praias, para dentro das lagunas 
e como dahi ellas não mais sabem vae se dando o entulha­
mento gradual, lento mas muito seguro. Uma vista d'olhos 
lançada ao nosso littoral e a seus comoros de areia movediça, 
sobretudo um exame ainda que perf'unctorio das margens das 
lagoas, nos mostra a constante diminuição em volume. 



\as qm• rTcebem graDdes volumes d·aguu pa1·ccc não se 
dever dar este phenomeno, mas comLudo elle se r ealisa cguul­
mente; eom effei lo os riqs que desaguam nas lagoas trazem 
sempre grandes quanLidades de maleria em suspensão nota­
damente argillas; no momento de desaguarem, is to é, de 
uugmentarrm a sccçü? ~, f/01' isso mesmo, perdem_ a _vel?cldade 
de que SL' achaYam arn1madas suas massas e a dnrnnmçao de 
Yelocidac!P. a sru turno, torua possivel o deposito dos detrictos 
de toda a cspecic. Si a lagoa, como succPclc com a cios Patos , 
por sru turno , se Pscoa para o 11m1· o e11tulhamr11tho sr da1·á 
rnas l'i cundo r esc rYado U1Jl canal em que a propria agua se 
t·11 ca1·1·t•ga de um Leaballio de e1·osão, ao menos cmquanlo 
il (Jll\"PI' c·or1·r'11teza r quandp as aguas oceanicas, por <inaesqurr 
nwtiYos 11üo fa\'arn o pa.11cl dr eepeezas 11~drn'1H•s. 

,i\grologia 

A supel'ficie da Lcrra, onde quet· que SL'ja, cs lá wjeiLa a 
acção mais ou menos inte1lsa de l'actores que a atacam, trans­
formandn os ma.Leriaes ex1\ostos e carregando-os para diversos 
pontos. ~o correr dos srculos t· dos millennios apresenta-se 
a referida superfíci e coberta dos cl elrictos ou r·esiduos desta acção 
r como é ahi que as plantas vão haueir· srus alimentos e ahi 
que o homem assesta sua aptividade para fazei· m edrar aquclles 
, Pgetacs que mais uteis se lhe podem Lornar, denomina-se esta 
CJ'()Sta a cros ta arCP'el ; a scicncia que se occupa drtalhadarncnt e 
rom o assumpto t' a agr~logia. 

Vejamos cm geral quaes os traços agrologicos elo Rio 
Grande do Sul. 

Toda a região da Serra do Mar, isto é, aquella µarte 
granilo-gncissica que fica ao S. do Geavatahy, do Jacuhy a 
E do , .-accacahy e do Ibicuhy, tem nas suas cumiarlas os 
granitos e porphyros desnudados por uma forte erosão. A 
parte da serra voltada para o ALlantico , consequentemente a . 
parte oriental des te massiço granítico, está desnudado por uma 
rrosão que deve ter sido dtremamente violenta, pois nenhum 
complexo uniforme de schistos cristallinos mais se encontram ; 
um ou outro pacquet, n'alguma curva mais accentuada, ainda 
attesta, porém , sua anteridr existencia. Do lado opposlo ao 
contrario, não só se encontram os phyllitos em CJUestão, 
como restos de formaçõ es bem mais novas, quaes sej arn os 
terrenos prrmo-carbon i frrns que i nfallivelmente sr r xlPnclem 
clP.sdc as pontas do Gravatah~,, pelo Jacnhy e Vaccacalir acima, 
até• o Rio I\cgro e pontas do Jaguarão: sem solu,iiu d1• con­
lirrnidade. A porção de lerrilorio, com esta formação primi­
lirn, é 1·rlalivarnenle limita.da, pois llOS valles as alh1,·iõ11 s a 

' 
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recobrem e, do mesmo modo, em quaesquer depressões que 
ior toda parte se observam. 

A decomposição dos granitos, porphyros e do gneiss dá 
margem a um terreno argilloso muito duro, entremeiado de 
um sem numero de grãos de quartzo, verdadeiro areião, sem 
vestígios de ter sido rolado, provido, pois, de arestas muito 
vivas. 

A composição dos nossos granitos pouco ou nada se 
a fasta da média achada para esse typo de rochas de outras 
1·egiões, mas é particularmente digno de nota a circumstancia 
de se encontrarem em quasi todos os granitos que tive ensejo 
de examinar, grandes porções de apatito pu phosphato de 
calcio perceptíveis em forma de longas agulhas dentro do 
quartzo das laminas delgadas. Nos porphyros o teor em apa­
tito é menor. 

Os terrenos derivados desta ultima· especie de rocha são 
('m geral impermeaveis e de uma liga extraordinaria, inotivo 
pelo qual são pouco aptos para a agricultura. Onde, porém, 
se misturam alluvialmente com a areia em seus diversos graos 
de finura, tornam-se melhores como se verifica em depressões, 
ao longo dos rios, nas varzeas, etc. 

Os terrenos derivados dos syenitos são pouco mais fer­
üüs mas não teem grande importancia practica sem correcções 
profundas. 

As rochas do planalto, isto é, da maior pade do Estado 
·ão trappeanas destacando-se os trachytos, phonolitos, dia­
bases, melaphyros, basaltos e doleritos. Na sua compleição 
geral apresentam-se ou francamente massiças ou teem caracter 
cavernoso, ou são amygdaloides ou então varioliticas; algumas 
vezes se topam grandes derrames ou lençoes com facies bem 
nítido de lavas. Grande é o numero de inclusões macrosco­
picas neste grupo convindo mencionar o estilbito, a desmina, 
o phacolito, o laumontito, o mesotypo, o mesolito, o calcito e 
as agatas; os primeiros são todos atacaveis pelos agentes 
a tmosphericos mas o ultimo não o é. 

O facies destas rochas trappeanas, sua estructura e cori:1-
P<?Sição, facilitam grandemente a aggresão dos agentes atmo-
phericos ou geo-dynamicos exernos, particularmente o ela 

agua e do ar, ele modo que os massiços, por si mesmos, estão 
de todos os lados atacados, já pela acção mecanica, já pela 
acção chimica daquelles elementos. Além disso entre grandes 
ma as rochosas encontram-se formidaveis porções de cineritos 
complexos de natureza friavel, textura terrosa até certo ponto 
emelhantes, sinão identicos, aos toffos vulcanicos, apenas 

conglomerados pela agua e pelo repouso nos abrigos em que 
e acham. 
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Os productos da clec~mposição apresentam dois typos 

extremados, faceis de distinguir: onde predominam os basal­
tos e melaphyros a terra tem coloração vermelha mais ou menos 
escura; onde dominam os~trachytos e phonolitos e ci11eritos 
o sólo tem coloração cinz nta mais ou menos carregada. 

A fertilidade dos sól s derivados das rochas eruptivas 
modernas é universamente conhecida, ele modo a dispensar 
maiores detalhes; mas em orroboração da Lhese convém lem­
brar que a zona colonial, liás velhíssima em alguns pontos 
do Estado, acha-St' precisai ente assestada em terrenos desta 
especie e si a agricultura a é hoje ainda não teve necessidade 
ele recorrer á adubação inte sa é porque de certo as terras em 
amanho a dispensam ou, o que dá no mesmo, é porque taes 
terras encerram sobejos e~ementos para nutrir os vegetaes 
cujas sementes a seu seio se confiam todos os anuos. Emtanto 
a fertilidade immensa desse[ territorio trappeano não se limita 
propriamente aos traços gtogeneticos para elles fixados; as 
grandes declividades, as fendas e rupturas ele toda especie 
sempre foram causa ele, por ellas, se despenharem as aguas, 
quer pluviaes quer fluviaes. Com a corrente impetuosíssima 
de que se acham animadas ~stas aguas trabalham ou corroem, 
de modo intenso, o proprio l 1eito em que rolam e o respectivo 
encaixe, ele forma a serem arrebatadas grandes massas ele 
terra para as planícies, para as depressões onde vão formar, 
na sua millenaria idade, caqadas de uma estupenda fertilidade, 
augmentada ele um lado p~los detrictos vegetaes que consigo 
trazem e d'outra parte pelo I seu renovamento quasi constante. 

Assim temos em syn~hese, para a formação da crosta 
agrologica cio Rio Grande do Sul, as seguintes condições fun­
clamentaes em seus traços caracteristicos: 
Primeiro - o massiço primitivo granito-gneissico em uma 

porção a SE; 
Segundo - as alluviões ele origem granítica de um e de outro 

lado do eixo orogenico respectivo, alliado a E, ás 
areias marinhas; 1 

Terceiro - as alluviões de frigem granitica de um e de outro 
lado do eixo oro9enico respectivo, alliado a E ás 
areias marinhas; 

Quarto - as alluviões trappeanas formadas em consequencia 
do transporte violepto e continuo de terras do plan­
alto para as depresyões, extendendo-se a ponto de re­
co~rir:m o terceirf grupo e mesmo uma parte do 
pr1me1ro. 

Taes são, per summa 9apita, os traços das terras e aguas 
do Estado. Examinemos-lhe agora e com a mesma brevidade 
os ares ou clima ou meteotologia. 
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Meteorologia 
O estudo dos phcnomenos meteorologicos é, de si, extre­

mamente complexo e longe ainda está de se conhecer de ma­
neira exacta a importancia de cada um dos factores de que 
consta, mas grandes progressos tem se feito tambem sentir 
neste particular e, comquanto de pouco tempo datem as redes 
systematicas de observações, alguns dados já se aproveitam 
com grande vantagem. 

Aqui sómente ele 1912 em cleaute a Escola de Engenharia 
começou a regularisar suas observações publicando os res­
pectivos resultados; aproveito-os neste meu apanhado junta­
mente com dados meus. 

Clima chama-se, em geral a formula meteorologica ele 
uma região, ou o conjuncto ele condições meteorologicos a 
que ella está sujeita dentro de um determinado período, nor­
malmente um anno. Os phenomenos meteorologicos mais 
sali entes para nosso caso são entre outros: a temperatura, a 
pressão, os ventos, a humidade, as chuvas. 

Temperatura. Destes factores o mais notavel por suas 
variações amplas e rap idas é a temperatura; clella depende 
a vida de animaes e plantas em alto grao. E'-nos fornecida 
clirectamente pelos raios solares e a receberíamos integralmente 
si, em vez de camadas atmosphericas absorventes, atravessas­
sem taes raios o vacuo. Este facto é ele observação facillima: 
todo mundo sabe que o sol é o mesmo ao nascer, ao pôr-se 
e ao meio-dia, mas Lambem ninguem ignora ser esta ultima 
epoca ou periodo mais quente por atravessarem os raios ca­
lorificas meno. obliquamente a atmos phrra. 

A physica demonstra, experimentalmente, depender a 
temperatura menos do calor incidente que do reflectido na 
crosta terrestre e tanto é assim que á medida que se sobem as 
montanhas, i to é, que diminuem as superficies de reflexão, 
diminúe o calor. 

Mas a irradiação e a reflexão á sua vez, dependem da 
compleição da superficie; os corpos opacos absorvem mais 
calor que os diaphanos e os transparentes, com poucas 
excepções, são facilmente atravessados por elles. 

As massas trasparentes d'agua aquecem-se e resfriam-se 
com grande lentidão. 

As ma:ssas opacas dos continentes aquecem-se e resfriam­
se mais depressa, dependendo, porém, o phenomeno do estado 
da superficie e da côr do sólo. Nas regiões alagadiças, nos 
charcos e banhados, em que uma parte cio calor é empregada 
11a evaporação da agua, o terreno aquece-se mais difficilment.r, 
succeclendo o mesmo nas mattas. 
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As terras 11egras absorvem mui Lo caiol'; as areias brilhan­
tes e claras exel'cem acção difJ'erPnte: pelo ,,cflect.it-em parte 
consideravel do calor que fóre o solo, a.tfram pat·a o ar. para 
as camadas inferiores ela atmo pbe1·a este mesmo ('alor. de­
vendo attribuir-sc isto. a e:-;fa l' l'\"C' l'hrra\',in. 11 pxc•p,;sin, mor­
maço que faz no,; areiaes exkn:,;os. As grande,; superfícies d' 
vegetação espessa absorvem parle do calor quP ,;e tra11srorn11l 
cm diversas outrn::- especit'"! de Plll'J'gia t'm ll'('/Wdas nu pro­
cesso vital. 

O sabio Düchartere trn ando da importancia da tempera­
tura assim se externa: 

Toda planta Pª"ª e11t1·at· t' tu ,·egetaç·ãu Ll'lll necess i­
dade de cel'la porção de gl'aos de calor. abaixo da qual 
fica paralysado seu desl nrnlvirnento. 

Assim t'.- que si a t.cmpL't·aturn t·xcede L'ste mínimo 
exigido, desperta o ut'R rnismo vegetal. começa 11 dcse11-
volvimenlo mais e mais accel erado. á medida que o calor· 
augmenta. mas isto alt: certo ponto; a Ui 11gido es te. um 
maximo a vegetação enlê1ngm'l'('. t•slaciona. pa1·a. com 110, 0 
augmenlo de temperatnrn. paralpal'-se dL· todo 1· mo1Te1·. 

Ha, pois. um certo mm1e1·0 de graos e1tlrc os quaes 
a vegetação sl'guc uma marcha ascendente, para depois 
diminuir e a.quem ou al1;rn das quaes dá-se 1) eslaciona­
rnenln seguido dt' morlf ... 

. \ irnmfficil'11cia dr le1~1perntura. bem cum<, spu excesso 
actuam. pois, ele modo seme~ha11IP ,. isf(I explica p1n·que tanto 
o frio como o Pxessivn calor matam as plantas c1·esta11do-as 
queimando-as. Daqui se infere - - 1) haYe1· templ'ratu,·as uteis 
para os vegetacs -- entrr o maximo r o mínimo: "2 ) sP1·rm i11-
uteis as temperaturas 1n·oxir~1as excedP11l1·s dessr,; dois termos 
pa.ra sr transformarem cm pementos per11 ici():,;us nu 1111civos 
qua1Ldo se cxace1·bem em qualqurr dos seu,; sPntidos. 

Do facto de precisai' cada planta. parn vingar·. dP dete1·­
mi11ada quanticladP dr calo!'. não suppurtandn cel'fas baixas 
nem certas altas. co11clúe-se haver urna 1·elação cli1·rcta e 11eces­
saria entre ella e a mesma temperatura. 

Afim ele dar a esta rela~
1

.ão uma expressão ou forma gra­
phica imagiuou Y. Humbol lt ligar. num ma1q1a. por uma 
linha todos os pontos da m , sma trmperaturn media annual, 
obtida ela semisomma ela mç1.xima no verãn e da mínima do 
invcmo: chamou a estas linhas 'isotherrniras. ln felizmente cm 
consequencia cios multiplos accidentcs do solo. as isothermi­
cas são uma expressão imrerfeita cio valor da temperatura: 
a proximidade dos mares, cie grandes massas d'agua, pela 
sua pouca conductibilidade lregularisa as temperaturas, em-
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quanto o interior cios contiue11tes, com sua vari ada complei­
ção , tem temperaturas va riada lambem. Isto explica por­
que logares diversos em condições climatericas teem a mesma 
isothermica . A m edia 19, por exemplo, é obtida de 38 dividido 
por 2; mas 38 é quantidade que se pode obter pela som ma ele 
um numero infinito de grupos de duas parcellas ; assim 36 + 
2 : 24 + 14; 40 + (- 2); etc. 

As condições da vegetação em cada um dos casos que ti­
vessem as tempera turas indicadas agora no exemplo - ma­
ximo no verão e minima no inverno - seriam absoluta e 
completamen te differentes . Comtuclo , e aqui resid e uma das 
Ynntagens da pouca accidentação relativa do relevo do terri­
lol'i o do Ri o Grande ci o Sul , si estes acciclentes perturbam a 
determinação elas isothermi cas a sua falta deve fac ilital-as. A 
drterminação das m dias pre uppõe o conhecimento das ma­
ximas e mínimas de tempera tura. isto é. ci os extremos com os 
quaes podemos e devemos co n la r para vege tação; o conheci ­
mento destes factores só se podia conseguir com o auxilio de 
lnngas syslematicas observações, fe itas numa boa rêde de es­
tações m eteorologi cas em pe1·iodo mínimo el e 50 annos. 'l'al 
Sl' t'viço exi ste de pouco en Ire nós e são poucas as estações . 
Ha, parém uma formul a empiri ca da autoria do eminente K 
Liai s, permittindo calculai· aquclla isothermica sem a uxilio el e 
observações, utilisando apenas a latitude cios logare:,; e sua a 1-
li lud'e, isto é, dois dados faceis el e conseguir. O dr. Carlus 
Nunes Rabello. ela PolYtechni ca de S. Paulo alvitrou uma l i­
gC' ira modificação e com es te noYo feiti o calculei em 1906, muilo 
antes da Escola de Engenha ria, as isoth ermicas de 103 locali ­
dades do Estado, ol'gani sanclo com ta.es dados um mappa de 
1·cgiiíes isothermi cas que se encontra na th ese el e doutoramento 
ci o lk .Julio Hecker, publicada em 1907. 

Em 19H publiquei a lista claq1.,1 ellas isothermicas clistri­
bui ll(J o largamente o mappa ; rece io , porém , que se o tenha 
esquec ido por completo. 

Para os presentes apontamentos modifiquei a formula ele 
Liai s !ornando-a mai s manejavel, sem lh e tirar em nada o ri­
go r e t1 xtendi-a ao calculo das ma.ximas e mínimas, cousa que 
supponho se trnha feita. pela primeira vez. ao menos 
entre nós. 

Neste quad1·0 que vos apresento es tão collocadas as loca­
lidades do Estado em que ha observatorios da Escola ele En­
genharia, pela ordem decorrente do m eu modo de encarar u 
r elevo do Estado. e é i n leressante de notar que entre os meus 
dados calcnlados C' os obse1·vaclos profici entemente, dia po1· 
dia pelas es tações meteorol ogicas, não ha di screpancias el e• 
maio,· mon La , Pa rn se poder hem julgar da importancia des le 
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facto accrescentei egualmen ~e as oscilaçeõs ou a s amplitudes 
dentro das quaes as maximas, medias e m ínimas observadas 
se moveram e verão meus obnsocios que os dados da formula 
de Liai s, sempre cabem de11Lro daquella amplitude. 

As regiões de tempera tura media mai s baixa são as de 
N~ 110 planalto, em seguida vem a zona representada pela 
Serra do Hrrval. Um phen~meno notaYcl se a precia atraves­
i,;ando o J,:s tado de E para \\[ e vem a ser que as temperaturas 
vão em augmento , phenomeno (•xplicavel pelo facto de serem 
aquelles trechos occidentaes, os do valle do Uruguay, ma is pro­
fundamente situados 110 interior, isto é, mai s afastados da 
acção amenisadora do AUantico. 

As uevadai,; 110 planalto não são 1·aras e rsll· alln o foram 
até muito abunda11t es ; a temperatura miuima de facto regis­
trada a té agora foi de - 8°; a mai s alta de 42" O. Mai s minu­
ciosamente que duzias de paginas são as poucas tabellas que 
aqui se acham. Para facilitar a dder·minação dos dad os ther­
micos de qualquer uma locallidacle do Rio Grande do Sul , desde 
que se conheça a res pectiva! latitude P altitude organi sei uma 
tabella, calculando as maximas. mrdias e minimas dr 2 em 
'l minutos: 

E ainda orga 11i se i um quadro graphico em que, com os 
mesmos dados, SP obtém si'mullaneamente os lres elementos 
rm questão ; este quadro É' acnrnpo nhado da instrucção si11 -
/2"L'l a que mostra como S(' opera . 

Pressão atmospherica 
Iuestimavel valoi· tem , t·tn meteorologia, o conhecimento 

da pressão atmospherica por nos fornecer os elementos para 
o calculo de determinação dos ventos. Mas não basta conhe­
cer a altura da columna mercurial no Estad o. sendo inclis­
pensavel uma rede de observações abrangendo o continente 
sul americano inteiro, afim Ide se poderem localisar o centro 
das depressões e os anti -cyclones - factores maximos el as 
mudanças dos ventos . 

Examinand o o que nes te sentido j á fez a Escola de En­
genhari a bem corn o o exi stente na Republica cio Uruguay e 
da Argentina verifica-se estar em media a região a E do rio 
Uruguay (Rio Grande do S~l e Oi srlatina) envolvida pela iso­
barica annual media de 762 m / m ; junto aos Andes ha ou tra 
iclen tica com a concavidade voltada para W ; no parallelo 25 
a N exi ste uma de 761 m/ m; e entre os de 35° e 40° outra de 
761 m/ m ; es tas quatro curvas teem as convexidades volta­
das umas para as outras, d~ixando uma grande zona depres­
siva a W11W do Rio Grande do Sul. 
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Mas quando não se clispuzesse destes elementos era possí­
vel, com o auxilio da carta dos ventos aliseos e com applicação 
habil da lei de Buys Ballot, achar o centro depressivo geral. 
Com effeito a observação mostra predominarem em nosso 
Estado os ventos do quadrante de E com tenclencias para o S 
no verão; no inverno os ventos sopram el e preferencia dos 
quadrantes de W tambem com ronda para o S: para estes ca­
sos a lei referida dá para centros depressivos barometricos o 
Nw e ás vezes ·o W. 

Ventos 
Os ventos, o ar em movimento, teem como causa pre­

dominante a rotação da terra e o desequilibrio da pressão, sendo 
que a origem desta pertence na maior parte do casos á acção 
do calor. A correntes assim es tabelecidas podem ser regu­
la1'es ou não; as primeiras apresentam-se nas regiões tropi­
caes, as outras existem por toda parte. Os ventos atraves­
sando por sobre os oceanos carregam-se de vapor cl'agua que 
é arrebatado ou transportado: taes ventos são humidos; os 
que passam por sobre os continentes accidentados são em 
ger·al scccos. 

Como de ordinari o os continentes se aquecem mais clu­
t·ante o dia que as aguas, o ar que lhes fica por cima aquece­
s, mais tambem, dando Jogar ao phcnomcno conhecido em 
physica sob o nome de convexão, islo é, dando Jogar á ascen­
são rapicla elo ar aquecido obre o ponto do aquPcimento. 
Este é immediatamente substituído por outro menos quente 
- o que está sobre a agua. Nos pontos ou zonas de con­
vecção forma- e uma verdadeira aspiração ou sucção de ar 
frio e esta sucção produz os ventos. 

Em vista disso é facil comprehencler que no estio aque­
ecndo-se mais as Lerras que as aguas, os ventos soprem elo 
:\tlantico para o Estado, isto é, os ventos serão dos quadran­
tes el e E por ficar a E aquelle oceano; no inverno o resfria­
mento das terras sendo maior que o elas aguas os ventos de­
vem ter a tendencia de soprar para o mar, isto é de W ou 
eus quadrantes. 

Quando se examinam os ventos geraes do Estado chega­
se as abservações seguintes: 

Os vento el e NE, de E e de Se e em parte os ele S são 
humiclos; os de SW, · os de \V os de NW e N são seccos. 

O ve11lo N é quente e abafadiço ; os dP NE. N\V e E 
são tempetados; os de W (os andinos ) os de SW, os de. 
S e ele SE são í"rios. 



82 

C~rnvas 
O vapor dagua elevando-se na athrnosphera e solJ 

acções diversas entra a condensar-se e torna-se visiYCl em 
forma de nuvens; quando a pondeusação vae além do f)Ue pei'­
mitte a resislencia mechani~a do ar, sobrevém o pheHomerllJ 
da precipitação de gol1as d1agua chamado e hum: csla é clt> 
maxima importancia sob qualquer ponto de Yista debaixo cio 
qual se a encare. A espessura ela camada de chuva recebida 
em um anno 11a superficie do sólo Yat·ia rnuilo segundo a:-; 
localidades: dois pontos pr6ximos accusam IH'sll' particular·, 
ás vezes, differenças notabilíssimas altribuinis á situação 
topographica. Poucos eleme11los nwleor·ulogicos são liio ir·1·l' ­
gularmenll' dislribuiclos, aiHfla assim, po1·ém, é possivel esta­
belecer com cerleza o seguinte: 1) as regiões tropicaes 1·t•cehem 
mais chuva que as polares, sendo as zonas tempPradas d" 
receptividade média; 2) a cámacla pluviometrica ,~ ma is forll ' 
nas bordas dos continentes abcidentados voltadas para os oc1•a­
nos do que no interio1· dell~s; 3) os flancos das nHHda11hus 
voltados para os oceanos, is~o é, uormacs á dit·t•cção dos n·11-
los desta proceclcncia, obrigfm as nuvens á dt'sea1·ga d"aguu. 

Uma iclra crronea apr~senlada em todos os tons e a tu­
dos os momentos quando se trata ele chuvas é a ele í]Ur as flo­
restas determinam as precipilações ou ao me11os, a rcgula1'i­
dade clellas. Note-se, porém, isso: a agua elas chuvas (, prP­
venienLe das evaporações na superfície do planrla, sendo clL•sla 
mais de trcs quartas parles conslituiclas pelos ma1'es; <l"oulr·1 
parte as florestas são apena~ /racções dt1s snperf'icics de lt'tT3. 
firme ou fracçÕt'S do quarlo ,·estanle: qual deverá ter mais im­
portancia pa1'a a formação das nunns "? E" uma questão c1 ,, 
bom senso e ninguern em boa fé responderá ser a matla mais 
importante, a menos de co,~fundir lamentavelmente a acção 
t•etentora e rrgularisadora das aguas pelas florestas, com a 
propria quéda pluvial 

D'outro lado a agua, precisamente por ser mau concluctor 
thermico, representa papel cl grande 1·eguladot' de temperatura. 
sempre desequilibrada pela convecção causada em terra. Qual­
quer que seja a temperatura ele um vento oceanico, conten1 
certa porção d'agua; em spu percurso com rumo sobre fl 

terra poderá encontrar obstaculos á passagem, como sejam as 
montanhas; o vento para velicer o empecilho carecerá de subir 
as mais elas vezes - especi~lmente si for ele direcção normal 
ao obstaculo - isLo é, será oqrigado a entrar, subindo. em zo1n 
mais fria, deixando condensar o vapor d'agua em forma de 
nevoeiro, chuva ou outro feitio de humidade atmosphcrica. 

Examinem-se quaesquer cartas pluviographicas e espe­
cialme11tP as 01·g1rnisadas pr~a Commissiio fl p Obras c"nlra as 
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Seccas do Nordeste Brasileiro e Ler-se-á a prova immediala de 
nosso asserto. A propria carla pluviographica do Rio Grnwle 
do Sul Organisada pela Escola de Engenharia o demoustra, 
quando calejada como o rnappa oroplastico: as regiões de mais 
chuvas são as de mais allo,; montes e os massiços que se oppõe 
aos ventos oceanicos. 

Ainda neste particular chamo a atleução dos meus CoJ1-
frades para a uniformidade ou antes homogeneidade das t'l'­

giões em que oroplaslicamen le dividi o Rio Grande elo Sul. 
Applicando os princípios expostos Leremos: 
No v 'rão, isto é, ua epoca elos calores estivaes os ventos 

de NE clelermiuam um augmenlo de evaporação pot· ser·em 
mais quentes do grupo lempcrado; como normalmente á di­
recção NI<;- W não exi tem montanhas que obriguem as cor­
rentes a ubir segue-se que em reinando taes Yentos (no estio ) 
as chuYas serão excepcionaes. 

Ao contrario no inverno ou quando os ventos de S I~ e ;:, 
esles, saturados ele agua, encontram o degrao de nosso plan­
alto e a Serra do Herval, sóbem abandonando a agua em formc1 
de chm·a; e quando os ele W e SW enconteem alguma corrente 
<]uente. o phenomeno tem o mesmo resultado. 

Os venlos de S\V os de W e os ele W soprando rloi :; 
ou tres dias terão precipilado toda a humidade ambienle e o 
trmpo limpa como se diz em linguagem vulgar. 

Os venlos de N, queules e seccos augmentarn de muil1i 
a evaporação cl 'agua e em cessando de soprar deixam a atmo­
sphera saturada: qualquer vento dos quadrantes de sul cll'lcr­
mina a precipitação e dahi o dizer- e que o vento norte traz 
chuva forte. 

Esta circumstancia de serem entre nós hibernaes as chu­
vas e estivaes em todos os mais Estados elo Brasil, serYe para 
mais nitidamente distinguir o Rio Grande elo Sul como 1'egiiio 
climaterica especial, mixta de zona subtropical e zona tempc-
1'ada, apresentando muilas vantagens ·c11, ambas e muitos de­
feitos ele cada urna. 



TEMPERATURA 
1 (X) ===================,-================= !~ 

k Médias 11 Maximas li Minima s Localidades --- -- _ __ __ _ __ . - - - -
j Observa . , Oscilla\·iío i Calcula. , Observa. 0seilla<; iío li Cal cula. Observa. Oscillação 

·-- -- 1 Littoral 
Torres .... ... . . 19.72 

19.69 
19.50 

1 

18.10 1 16.5 19.4 11 38.52 33.36 38.0 30.0 
Conceição ...... . 
So. Ant. da Patrulha . 
Porto Alegre 
Camaquam 
S. Lourenço . 
Pelotas ... . 
Rio Grande .. . 
8:--J osé- do--f\+OTte . 
Jaguarão ...... . 
S. Vict. da Palmar . 

Depressão Central 
Gravatahy . . 
S. Leopoldo . 
Montenegro . 
S. Jeronymo. 
'I'riumpho . 
Taquary .. 
Rio Pardo. 
Cachoeira 
S. Maria . 
S. Gabriel 
S. Cruz. . . .... 

1 19.54 
19·00 
18.70-
18.80 
18.63 
18.õ8 
18.65 
17.84 

19.69 
19.77 
19.70 
19.65 
19.72 
19.35 
19.68 
19.39 
19.80 
18.92 
19.33 

1

38.49 1 
38.38 

19.05 l 18.1 20.2 11 38.34 38.o9 1 39.6 36.1 
1, 7.95 1 16.7 18.8 37.80 1 37.00~ 8.0 3.5.6 

37.5m 17.61 -HlG.3 18.4t 37.60 36.56 39.0 35.0 
18.16 17.J 19.1 37.43 34.65 36.4 33.0 
:"r:S-1 . :T218. 41 3"7:4 2[20 67. 33~ 
17.11 lõ.2 18.3 37.15 37.12 39.0 35.6 
16.66 15.8 ] 7.1 ! 36.64 1 36.36 1 38.3 34.8 

38.49 I 
38.57 

19.30 38.10 38.37 39.4 38.0 
38.45 1 

38.52 1 1 

18.67 11.2 rn.6 38.15 138.43 39.6 37.3 
38.48 

18.97 17.7 20.0 38.19 38.50 40.1 36.4 
19.07 18.3 20.l 38.60 139.17 41.2 36.0 
18.40 17.5 19.1 37.72 37.76 41.l 36.0 
18.88 17.8 19.9 38.13 1 38.46 3!).2 37.2 

- 0.:J.8 2.00 l.O 4.1 
- 0.31 1 

- 0.46 - 0.49 1 -4.0 
- 0.50 1 

-1.00 - 1.7:"i 1 -4.0 
2.2 
0.7 

- l.30 
- 1.20 
- 1.37 
==I ~3 
- 1.65 
-2.16 

-0.31 
- 0.23 
- 0.70 1 

--0.35 
-0.28 

- 1.24 
2.05 . .,, ,---
ú. iÜ 

- 1.37 
- 0.74 

- 4.0 - 1.6 
- 2.4 3.5 

1--:-6- 4.o 
- 4.8 2.2 
- 5.2 3.6 

0.35 1 - 2'.5 2.0 

- 0.65 I - 0.92 I -- 2.5 1.3 
- 0.32 1 
-0.61 -1.18 - 5.0 1.0 
-0.20 -0.52 - 2.4 3.4 
-].08 -1.46 -4.2 1.2 
- 0.67 - 1.78 -3.3 o.o 

·--



--
Campanlta 1 

Alegrete ........ 19.30- 19.01 17.6 19.8 38.10 38.91 42.6 37.2 -0.70 -2.64 -5.0 2.1 
Livramento ...... 18.24 17.52 16.6 18.5 37.04 37.23 40.5 35.0 - i.71 -2.11 -5.0 1.2 
D. Pedrito ....... 18.44 17.83 · 17.1 18.6 37.24 38.27 41.3 35.8 -1.56 - 2.52 -4.2 1.5 
Bagé .......... 18.02 17.05 17.0 18.5 36.82 36.98 39.1 35.2 - 1.98 - 1.61 - 4.9 2.2 
Caçapava ....... 17.06 16.47 15.9 17.5 35.96 34.96 36.5 33.4 -2.88 -2.07 3.9 1.5 
Encruzilhada . . . . . 16.32 16.32 15.6 17.1 35.12 34.57 37.6 31.5 - 3.62 - 1.55 - 4.0 1.0 
Uruguayana. . . . . . 19.53 19.55 18.7 20.9 38.33 38.44 42.0 36.9 ~ 0.43 0.11 - 2.4 3.2 
Piratiny . . . . . . . . 17.24 16.46 15.3 17.2 36.04 36.38 39.4 33.G - 2.76 2.70 -4.0 -1.l 

Planalto 
Itaquy ......... 19.80 19.45 18.8 20.4 38.60 38.66 I 41.6 33.4 -0.20 -0.27 -3.0 3.5 
S. Borja .... . ... 19.81 20.03 18.9 -20.9 38.60 38.45 41.2 36.8 - 0.20 - 0.47 - 2.0 3.2 
S. Luiz ......... 19.67 19.80 19.1 20.7 38.47 37.71 39.5 36.4 - 0.33 - 1.07 - 4.2 3.5 
Marcellino Ramos . . 18.96 18.03 17.8 18.4 37.76 35.83 36.2 35.3 - l.04 - 0.36 0.1) 1.0 
Palmeira ....... . 18.44 17.87 17.2 18.8 37.24 34.98 36.0 33.9 - l.56 1 - 1.83 - 4.5 0.4 
Passo Fundo . . . . . 17.20 17.10 16.6 18.4 36.00 34.87 38.6 33.0 -2.80 - 1.12 -6.0 3.1 
S. Angelo .. . .... 18.95 18.65 18.0 19.6 37.75 36.98 39.0 35.1 - 1.05 -2.42 -5.0 0.1 
Lagoa Vermelha . . . 16.42 . 16.25 15.4 17.0 35.22 33.46 35.5 31.6 

1 

-3.58 -5.85 - 6.8 - 3.5 
Vaccaria ........ 15.61 15.17 13.8 15.8 34.41 32.57 35.0 31.0 - 4.39 -5.53 - 8.5 0.4 
Soledade .... .. .. 16.54 16.55 15.5 18.1 35.34 34.82 36.2 33.o l - 3.46 - 1.80 - 6.0 2.0 
Cruz Alta ....... 18.03 18.00 17.4 19.2 36.83 35.87 38.0 36.3 - 1.97 - 1.61 - 3.5 1.0 
Bento Gonçalves . . . 16.18 16.30 16.0 16·6 34.98 33.35 34.4 32.3 - 3.82 - 3.33 - 4.0 -2.0 
Guaporé ........ J 7.85 17.09 16.1 17.8 36.65 36.02 37.1 34.7 -2.15 - 4.28 - 8.4 -1.0 
Julio de Castilhos . . · 17.28 16.67 16.0 17.3 36.08 34.52 36.2 33.5 - 2.72 -2.72 - 3.0 -2.5 
Caxias ......... 16.53 15.92 I 14.8 17.1 35.13 32.83 33.8 31.4 -3.67 - 2.90 - 6.8 1.5 
S. Francisco de Paula 14.97 14.07 13.4 15.1 , 33.77 31.38 33.0 29.6 -5.03 1- 4.75 1-- 7.0 - 1.8 
Alfredo Chaves .... 17.55 17.55 17.4 17.7 136.35 33.57 35.7 32.4 - 2.45 - 120 4.0 o.o 100 
Santig. do Bouqueirão 17.85 1 18.00 17.7 18.7 ; 36.65 35.45 35.9 34.9 -2.]5 - 1.07 - "J.7 Ü.Ü ~Y• 



Dados pluviometricds em m / m 1·ecolhidos 

Localidades 1l édias Oscillação 

t 
Littoral 

'l'orres .. .. .. .. ... .... . . . . . .. . 1063.8 1969.9 794.2 

' Conceição .. ... . ........ .. ... 
S. Antonio .. . . .. .. ...... .. .. . 
Porto Alegre ..... . ..... . .. . .. 1297.2 1773.0 735.5 
Camaquam ... .. .. ....... . ... 1137.2 1329.7 851.0 
R. Lourenço . . .. . . . ...... . ... . 
Pelotas .... . .... ... ..... . . . . . 1315.4 2267.4 782.1 
Rio Grande ... . .. ... .. . ..... . 1180.8 2174.9 651.7 
8. José do ~orte .. . . . . . .. .. .. 1 1288.9 2192.6 1049.0 
Jaguarão . . . .... - . ... . ... .. . . 1330.5 2080.1 721.8 
S. Victoria do Palmar . . . .... . . 1228.4 2461.7 720.0 

l)epressão Central 
U-ravatahy .... . .. .. ... .. ... .. 
~- Leopoldo . .. .. ............. 
~Iontenegro . . . .. . .. ... . .... . . 1713.3 2094.4 1199.5 
S. Jeronymo ..... . ... . .... . .. . 
'l'riumpho . . .. . .... .... .. . ... . 
Taquary . ... .. . . .. . ..... ... . . 1587.0 2007.6 1013.3 
Rio Pardo . . . .. . ... . . . ... .... . 
Cachoeira . .. . .... .. .. .. .. . . . . 1572.7 2317.3 839.3 
S. Maria .. . . . .. .. ....... . . ... 1673.6 2026.4 722.2 
S. Gabriel . . ... . ... . . .... . . .. . 1662.2 2286.8 961.3 
S. Cruz . . . .. .... . ............ 1060.6 1900.4 1374.3 

Cam1>anha 
Alegrete .. . . .... ..... ... ..... 1554.7 ~171 .7 716.2 
Livramento . ... ..... . .... . ... 1385.6 2020.9 772.2 
D. Pedrito . .... .. . .. ......... 1536.6 1 1978.6 670.0 
Bagé ... . . . ... ... . . . . . . ... . .. 1380.0 2:368.1 518.~ 
Caçapava .. .. ... . . . .. . . . ... .. 1472.7 1949.1 1020.1 
Encruzilhada .. ... . ... . . . . . ... 1 1489.5 2484.6 897.3 
Uruguayana .... . .. ... ..... . . 1356.7 1724.5 7F 598.0 
Piratiny .. .... .. ... ........ ·1· 

- ...... ·--- ~ · ,_ t' 

1266.7 t 1532.0 756.1 
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Localidades Médias Oscillação 

Planalto 
Itaquy ...... ... . · .... .... . .. . 1546.6 2024.7 668.4 
S. Borja ... ................. . 1906.4 2629.5 831.5 
S. Luiz ...................... 1631.4 2126.3 822.6 
Marcellino Ramos ...... .. .... 1343.0 1500.1 1165.4 
Palmeira ........ .. . ....... . . 1885.9 2333.4 1161.9 
Passo Fundo .... . .. ... .. . .... 1645.6 2207.7 901.7 
S. Angelo ...... . ........ ... . . 1586.5 2219.5 802.3 
Lagoa Vermelha ......... .. ... 1749.1 2062.7 1325.7 
Vaccaria . ..... ...... . ........ 1749.1 2131.5 1319.4 
Soledade .. ... . .............. 1726.1 2222.4 996.5 
Cruz Alta .. .. ... .... • .. .. .... . 1815.2 2551.5 806.5 

' Bento Gonçalves 1680.1 1904.2 1487.4 •••••••••••• 1 

Guaporé ............... .. . .. . 1899.7 2756.1 1120.0 
Julio do Castilhos .. . .. ...... . 1617.8 2061.9 991.0 
(~ . .Jax1as .. . .... ... .. . .. .. . ..... 1857.5 2923.7 1053.6 
8. Francisco de Paula . ........ 2497.3 :nn.o 1761.6 
Alfredo Chaves ............... 2020.8 2745.2 1650.2 
Santiago do Bouqneirão .. ... . . 1598.4 2521.2 517.1 

Am~litude das precipitações por zonas: 

Littoral . .. ..... 1063.8 - 1288.9 ampl. = 225.1 - 1176.85 
üampaulrn .. ... . 1266.7 - 1534.7 

" 
= 268.0 - 1400.70 

Depressão ..... . 1560.6 - 1713.3 = 152. 7 - 1636.95 
Planal to . ..... . 1546.0 - 2497.3 

" 
= 951.3 - 2021.65 
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TABfELLA I 

Lot. 1 Ma, 1 Méd. 1 Mi,

1 

~- L,t I Mruc ! Méd. 1 Mi". 

27 oo 39.93 21.11 J 1.18 l 28 oo 39.47 20.66 1 o.72 
02 39.91 21.09 1 1.16 02 89.46 

1 
20.64 0.71 

. 04 39.90 21.08 1 1.1~ 04 39.44 120.63 0.69 
06 39.88 21.07 1.13 06 39.43 20.61 0.68 
08 39.87 ' 21.05 1.12 08 39.41 20.60 0.66 
10 39.85 121.04 1.19 10 39.40 1 20.58 1 0.65 
12 39.83 ' 21.02 l.08 12 39.38 20.57 0.63 
14 39.82 21.01 1.07 14 39.37 20.55 0.62 
16 39.81 20.99 1 1-oa i 16 39.35 1 20.54 o.58 
18 39. 79 20.98 1 1.04 18 39.34 20.52 0.67 
20 39.77 20.96 1 1.02 20 39.32 1 20.50 0.6õ 
22 39.7~ 1 20.95 1.01i 22 ~9 -~o 120.49 

1 

o.~4 
24 39.70 1 20.93 0.99 1 24 39.29 20,47 0.o2 
26 39. 73 20.92 0.98 26 39.27 20.46 0.50 
28 139.72 1' 20.90 0.961 ' 28 39.26 1 20.44 i 0.49 
30 39. 71 20.88 0.9B 30 39.25 20.43 1 0.4-7 
32 39.70 120.87 0.93 32 39.24 1 20.41 1 0.46 
34 139.68 20.85 0.93 34 39 .23 20.40 0.44 
36 39 .66 20.84 0.90 36 39.21 20.38 1 0.43 
38 39.65 · 20.82 0 .89 38 39.19 20.3G 0.41 
40 39.64 20.81 0.87 40 39.18 20.35 0 .39 
42 39.62 : 20.79 ' 0.86 42 39.16 120.33 1 0.38 
44 39.60 20.78 0.84 44 39.15 20.32 0.36 
46 39.59 20.76 ü'.83 4G 39.13 20.30 0.35 
48 39.õ7 20.75 1 0.81 48 39.12 20.28 0.33 
50 39.56 20.73 0.80 50 39. 10 20.27 0.32 
52 39.54 20. 72 1 0.78 52 39.08 20.25 0 .30 
54 39.53 ~0. 70 0.77 54 39.07 20.24 0.29 
56 39.51 20.69 0.75 56 39.05 20.22 0 .27 
58 39.60 20.G7 i 0.74 58 39.04 20.20 0.26 
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TABELLA I 

Lat. 1 Max. 1 Méd l Min. :1 Lr.t. 1 Max. 1 .M éd. 1 Min. 

29 00 39 .o 1 20. 19 0 .25 1' 30 00 38.53 1 19. 7; -0.22 
02 38.99 20.18 0.24 02 38.51 , 19.69 -0.24 
04 38.97 120.16 0.22 04 38.50 ' 19.68 -0.25 
06 38.96 20.15 ; 0.21 11 06 38.48 1 19.66 1 - 0.27 
08 38.94 20.13 0.19 08 08.46 19.65 - 0.29 
10 38.93 20.11 1 0.18 11 10. 38.45 19.63 -0.30 
12 38.91 120.10 0 .1 6 · 12 138.43 19.61 ---0.32 
14 38.90 j 2O.os 0.15 14 38.41 19.60 - O.34 
16 38.88 20.01 0.13 1' 16 l 38.4O 19.5s -o.35 
18 38.87 1 20.05 0.11 18 38.38 19.56 -0.37 
20 38.Só 

1 
20.04 0.10 20 l 38.36 19.55 - -0.39 

22 38.84 20.02 0.08 22 38.3õ 19.53 -0.40 
24 38.82 20.00 1 0.07 24 1 38.33 , 19.51 -- 0.42 
26 38.80 19.98 o.o5 20 , 38.31 19.50 -O.44 

1 

28 38. 7-9 19.97 ·, 0.04 28 38.30 119.48 ·- 0.45 
30 38. 77 1 19.96 0.02 30 38.28 119.46 - 0.47 
32 38. 76 19.94 , 0.00 32 Ll8.26 19.45 -0.49 
34 ~8.74 19.92 , -O.O1 34 38.25 19.43 - 0.50 
36 38.72 19.91 -0.03 36 38.23 19.41 -0.52 
38 38.~1 19.89 1-0.04 38 38.21 19.40 1-0.54 
40 38. /O 19.87 -0.06 40 38.20 19.38 - 0.55 
42 38.67 19.86 -O.O8 42 as.18 1~.37 -O.57 
44 38.66 19.84 - 0.09 44 138.17 19.35 ' -0.58 
46 38.64 19.83 -0.11 46 38.15 19.33 -O.oO 
48 38.62 19,81 -0.13 1 48 38.13 19.31 1- 0.62 
50 38.61 19.79 -0.14 50 38.12 19.30 - 0.63 
52 38.59 19.77 -0.16 52 38.10 19.28 : - 0.65 
54 38.58 19.76 -0.17 54 38.08 19.26 -0.67 
56 38.56 19.74 - - 0.19 56 38.07 19.25 - 0.68 
58 38.54 119.73 -0.20 58 38.05 19.23 --0.70 

1 
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T.ABELLA I 

Lat. Max. Méd. __ Min. 
1 

Lat. ! Max. 1 ~léd. Min. 

!31 00 38.03 J 19.22 --=0.72 , 32 00 3~.52 ,. 18.70 -1.23 
02 38.01 19.20 -0.73 02 3t.50 18.69 -1.25 
04 37.99 18.1,8 -0.75 04 137.49 118.67 -1.26 
06 37.87 19.16 -0.77 1 06 137.47 18.65 -1.28 
08 37.95 19.14 -0.78 1 08 37.45 18.63 -1.30 
10 37.94 1 lH.13 --::-0.80 11 10

1 

/37.44 l8.62 -1.32 
12 37.92 19.11 -0.82 12 37.42 18.60 -1.33 
14 37.90

1

19.10 - 0.83 1 14 , 37.40 18.õ8 , -1.35 
16 37.89 l 9.08 -0.85 1 16 37.38 18.56 -1.37 
18 37.87 19.06 -0.87 'I 18 37.37 18.54 -1.38 
20 37.85 19.04 -0.89 20 07.35 18.53 -1.40 
22 37.83 1 19.03 - 0.90 22 37.33 l8.51 -1.42 
24 37.82 rn.01 - 0.92 24 37 31 18.49 l -1.44 
20 , 37.80 18.99 - -0.94 26 37.30 18.47 -1.45 
28 1 37.78 18 97 -0.96 1 28 137.28 18.45 - 1.47 
30 37.77 118.96 - 0.97 1 30 37.26 18.44 -1.49 
32 37.75 18.94 -0.99 32 37.24 18.42 -1.50 
34 37.7J 118.92 -1.00 1 34 ' 37.23 18.40 -1.52 
36 37.71 18.90 - 0.02 36 ' 37.21 18.38 1-1.54 
38 137.69 118.89 -1.04 I 38 87.19 18.37 -1.56 
40 37.68 18.87 -1.06 40 1 37.17 18.35 -1.58 
42 137.66_ 18.85 -1.08 j1 42 37.16 , 18.33 -1.59 
44 37.64 18.83 -1.09 1 44 37.14 18.31 -1.61 
46 137.63 18.82 -1.11 46 37.12 18.29 1-1.63 
48 37.61 18.80 -1.13 11 48 137.11 18.27 -1.64 
50 37.60 18.78 -1.15 50 37.09 18.26 -1.66 
52 37.57 18.~6 , - 1.1 6 1 52 37.07 18.24 1-1.68 
54 37.66 18. ,5 -1. 18 54 37.05 18.22 -1. 70 
56 37.54 18.73 - 1.20 56 37.04 18.20 -1.71 
58 37.52 18.71 - 1.22 58 37.02 18.19 -1.73 
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TABELLA I 

' Lat. Max. Méd. Min. 

33 00 36.99 18.18 - 1.75 
02 36.98 18.16 - 1.77 
04 36.96 18.14 - 1.79 
06 36.94 18.13 - 1.81 
08 36.92 18.11 - 1.83 
10 36.90 .!.8.09 - 1.84 
12 36.89 18.07 - 1.86 
14 36.87 18.06 - 1.88 
16 36.85 18.04 - 1.90 
18 36.84 18.02 - 1.91 
20 36.82 18.00 - 1.93 
22 36.80 17.98 - 1.95 
24 36.78 17.97 · - 1.97 
26 36.76 17.95 - 1.99 
28 36.75 17.93 - 2.00 
30 36.73 17.91 - 2.02 
32 36.71 17.88 - 2.04 
34 36.69 17.88 - 2.06 
36 36.67 17.86 - 2.08 
38 36.66 17.84 - 2.09 
40 36.64 17.82 - 2.11 
42 36.62 17.80 - 2.13 
44 36.60 17.79 - 2.14 
46 36.58 17.77 - 2.17 
48 36.57 17.75 - 2.18 
50 36.55 17.73 - 2.20 
52 36.53 17.72 - 2.22 
54 36.51 17.70 - 2.24 
56 36.49 17.68 - 2.26 
58 36.48 17.66 - 2.27 

34 00 36.46 17.64 - 2.29 
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TABELLA 
DE CORRECÇÕES ALTIMETRICAS 

Altit. Correcção Altit . Correcção 

o 0 .00 620 3.10 
20 0.10 640 3.20 
40 0.20 660 v.30 
60 0.30 680 3.40 
80 0.40 700 3.50 

100 0.50 720 3.60 
120 0.60 740 · 3.70 
140 0.70 760 3.80 
160 080 780 3.90 
180 0.90 800 4.00 
200 1.00 820 4.10 
220 1.10 840 4.20 
240 1.20 860 4.30 
260 1 · 1.30 880 4.40 
280 1.40 900 4.50 
300 1.50 920 4.60 
320 1.60 940 4.70 
340 1.70 960 4.80 
360 1.80 980 4.90 
380 1.90 1.000 5.00 
400 

1 
2.00 1.020 5.10 

420 ·I 2.10 1.040 5.20 
440 i 2.20 1.060 5.30 
460 : 2.30 1.080 5.40 
480 2.40 1.100 5.50 
500 2.50 1.120 5.60 
520 2.60 1.140 5.70 
540 2.70 1.160 5.80 
560 2.80 1.180 5.90 
580 2.90 1.200 6.00 
600 v.oo 1.220 6.10 
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O CENTENARIO DA CONFEDERAÇÃO 
DO EQUADOR 

Conferencia pelo dr. Alberto Juvenal do Rego Lins, na sessão 
commemorativa de 2 de julho de 1924: 

Meus caros consocios e meus senhores: 

Cm seculo passa hoje sobre os acontecimentos inesque­
civeis que vimos aqui juntamente commemorar. 

Um seculo apenas... Não parece que seja um termo tão 
.espaçado, uma distancia lão larga a ponto ele não poder nin­
guem Lransportar-se, em pensamento e recordação, ao dia em 
que o tradicional heroismo pernambucano se manifestou de 
novo em obra de ousado federalismo no scenario de uma nação, 
que só lograria fixar suas immensas fronteiras geographicas 
e articular os nucleos dispersos ele sua população reduzida 
dentro da unidade magnifica que o Imperio soube assegurar 
pela espada e fortuna de seus grandes generaes e pela sabe­
doria e prudencia dos seus insuperaveis estadistas. 

Era no inicío do primeiro reinado. 
O paiz experimentava de norte a sul, o grallde abalo, 

occasionado pela dissolução da Constituinte, cuja acção estivera 
muilo abaixo das esperanças populares, que a acompanhavam 
nos seus primeiros dias de reunião. 

Em Pernambuco, principalmente, onde o senlimento de 
liberdade havia madrugado na tentativa da Republica aristo­
cratica, qu~ Bernardo Vieira de Mello proclamara 11 0 Senado 
de Olinda, em 1710, a agitação assumia um caracter pouco 
tranquilisador para o prestigio da ordem institucional que se 
vinha de es tabelecer 11ela separação da Metropole, por onde 
passava tambem o sopro irresistivel das idéas que a revolução 
ele 1789 disseminava e que a Santa Alliança procurava suffocar 
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para melhor garnntia da politica da f'or'ça, da soberania e 
prerogativa das realezas sobre a renuncia dos po,·os. cm ancias 
d e liberdade. 

A formidaYcl epopéa ela restatm1ção do dominio portu­
guez no Brasil inLegrarn ju1lificadame11le a i11snhju1<·1:1vel ca­
pitania ele Duarte Coelho 11b sentimento de sua fnl'ça. 

Pernambuco salvara os destinos da .\rncrica pol'lugueza; 
dera lineamento. Yigot· e unidade a uma palria; r·L·collocara na 
sua corrente hisLorica. rcslabelccicla nos planos ele sua auLo­
nomia, a raça noYa que surgia e que se irá formando seculos 
a dentro como vcr'gontea em· crcscirnento que se destacara do 
velho tronco lusitano . 

. \ inlclligcncia comple~aya a ousadia. 

Era. na arn'or·a do sqmlo 19, a mais 
capitanias. 1 

flt)]'escente das 

Aos clesignios da sua po~ilica as;;ociaYa C'orno que a zona 
nordestina. clcsdt• Alag{>as atj Ceará, a primeira rh·smembrada 
cio seu coqJo corno castigo não declarado da rebeldia de 1817 
e medida ele precaução co11lt1a provaveis insubordinações, e a 
ultima influenciada talYez pelas razões ele analogia ethnica e 
de antiguidade terriLorial em pleno sertão. onde cearenses e 
pernambucanos se sentem ignaes e irmãos. fragmentos de uma 
mesma rocha ao conlaclo dq urna natureza. ao mesmo tempo. 
aspera. agreslc, dura. amorj· Yel e doce. 

O movirnc11lo liberal ue sacudia a pcni nsula Iberica, 
que parecia dcspcrlar' dr m a hibernaçiio de despotismo e de 
i 11ercia de idealismo, depois dos dias gloriosos. dos descobri­
mentos rnaritimos e das c r'lquistas lungi nquas. encontrava 
éco no Brasil, sobretudo cm ]Pernambuco, aberto ao commercio 
das idéas que agitavam a Europa ás vesperas das kansfor­
mações que se iam opcrnr nas suas insLiluições politicas. 

Mas, essa agi lação assumia proporções fóra de commurn 
em Pernambuco devido. em grande parle, ás condições es­
peciaes daquella Provincia, dividida fundamente pelas riva­
lidades partidarias ela sua élifue dominadora e pelo antagonismo 
existente entre porl.uguczes e brasileiros. 

O nativismo, que degen rava em odio explosiYo ao portu­
gucz que monopolisava o co mercio e que detinha o melhor 
quinhão na partilha ela riqueza publica, queria apagar, na­
quella terra, os ultimas yesLigios de um poder adventicio e 
antipatico, que se prolongara de facto nos exageros elas paixões 
reaccesas pelos excessos ela repressão sangrenta da reYolução 
ele 18'17 e a tyrannia intoleravel ele Luiz do Rego, expulsa 
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victoriosamenLe da provincia em consequencia ela Convenção 
ele BebiribC' , de 9 el e outubro el e 1821. 

Effectivamente, a xenophobia pernambucana, a que n em 
o temor da força punha termo , devia cstrugir nos Yarios su c­
cessos que se vão desenrolando daquella data cm deante, a t( 
culminar na r evolta pra ieira de 1848, como programma d<' 
partidp, como se vê do r equerimento atrevid o á a ssembléa 
provincial no senLiclo , da prohibição ao extrangeiro do com -

. m ercio a r etalho , ela expulsão ele todos os portuguezes solteiro~ 
e da convocação de uma a ssembléa cons tituinte para trata i· 
de uma reforma social. 

Porque, na verda de, a lucta que se trava então entrP 
praieiros e saquaremas, luzias e chimangos, n om es com qu ' 
se baptisam os m embros dos partidos rivaes, encontra a su a 
fo rça motora ou l'onte de impulsões no exclus ivismo nativis lu 
qne irrompe, violento e tumulluario, em cada movimento d t' 
caracter p a rticularista ou el e lenelencia social. 

A r cYolução el e 1824, a Confederaçã o do !~quacl o1' , diz 
Levi Carn eiro, p1'oma 11 ou ela el e 1817. Esla . e uma n o, ·,1 
explosão elo seulimento 11ativi s la, mas é lambem francamenl , 
1·epublicana e separa ti s la. 

A fag ulha que ateia r nm pequeno cpisoclio ela anti ga 
rivalidad e, tã o acirrada C'm · Pernambuco. e1llrei portuguezl' s 
e brasileiros, com o bPm m m, trou o s r. Oliveira Lima, pelas 
1wedilecções de D. João YI pelo Brasil e particularmente p C'lêi 
elevaçã o da colonia a rei 110 (Revista do Instituto Historico l' 

Geographi co BraRileiro. tomo esp C'ciaL pag. 212). 

Esse odio r nlre porlugu ezes e brasil eiros borbulha á sn ­
JJerficie elos aconlecim ento que formam o C' ntrecho do dran a 
historico el e 1824. O ,/l'yrhi s P emambucano" sob a direcção 
de frei Joaquim cio Amor Diviuo Caneca e J oão Soares Lisbôa. 
explora essa allimadversão irreparavel em proveito de um 
ideal r epublicano, regado talvez com o angu e dos martyres 
numerosos de 1817, e com o qual deveria P ernambuco celebra.,· 
a s suas novas nupcias de dor e lagrimas em 1824. 

Manoel el e Carvalho Paes de Andrade concita o paiz á 
rebeldia contra a autoricladr do primeiro Imperador , denun­
ciando os po1°luguezes como inimigos do Brasil e os p erigos 
imaginarios el e uma esquadra invasora que para este h emis­
pherio já velejava. Mas, na cl eterminaçção desse evento de 
apreciaveis projecções hi ·toricas , não podia ser o odio o ele­
mento un ico. Uma potencia ideal , se não sobrelevou, con­
correu ao m enos para a precipitação elos successos que con­
duziam á mol'le homens illuslres e que demonstravam ó. evi-
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deucia que o padicularislllio das prnvincias, secundado pelo 
i 11 terr•ssc equivoco da poli liça, encontrava resistenci a decisiva 
1w bom senso e lla indolei historica da Nação. 

O federalismo que se queria implantar, sob a guarda de 
uma constiLuição Lomada de em 1irestimo á Colombia, seria a 
dl'sassociação das 1woviuciais. 

As duas J'orç·as, suslejllei alhures, que deviam reger a 
111)Ssa nascente sucicdaclc poJilica, couslituindo au mesmo 
LPmpo, os i11aJ5alaveis fuu amentos do seu cl ese1rvolvimento 
.. l'ram a tradição e a organisação ou gerarchia··. 1~ assim 
l'11 teu deram os patronos ela i nclependencia, quando, renun­
r·iando toda a tradição republicana da nossa tumultuosa vida 
historie.a. se inclinaram para a monarchia constitucional, 
dPntro dt• cujas praticas f'izemos a nossa aprcndizagrm política. 

t:3ob a egicle dr uma ~nonarchia forte e ccutralisada, o 
paiz se constituiu ao abrigo ela turbuleucia elos caudilhos e 
rios p1·01rnncianw11tos armaçlos. Kão conhrcemos H anarchia 
militar: uão supporlamos o flagicio elas dictaduras dos regL'-
11eradores í'onnados .,nas r' scolas funestas das ambiçõPs per­
turbadoras .. : 11iio sl'11tin1os o peso esmagador drssas mono­
('racias hediondas que enchem tJuasi lodo o srculo 1D nas re­
publicas de origem hespanJjola. O scenario da nossa vida po­
Iilirn 11iio compo1·!an1 um eh·. Fra11cia, egoista, c·rnel e taci-
1 nn10. q1w subl1·ae i 1lleirnn rnle a sua nação ao co11vivio cio 
nrn1Hlo: um Rosas. a harbi:wir dos drsertos. conscJl'ciacla com 
,1 demagogia pampP1:111a ... ,alJuci 1wda e f'anaticn. que assassina 
,·i11le P dois mil l' qui1tlwnlos a1'g(•1lli110,-; . qur cl l'Capila as li­
lJerclacles publicas com as f'!),cas r'11sa11gne1itadas elos bandidos 
da ,,rnazorca" : qur serve 1(uma lerlulia as orelhas salgadas 
do seu inimig(i), o co1·011e Fausto Borda, r que faz ,,um 
aposlolado das lwcalombes 011,·(•rlrndo at'inal o sru paiz num 
(•sgastulo dP hor1'orr's berberiscas··: um Lopt'S que vae dos 
nrnssacres em massa até, á co11demnação tt mol'lP de sua pro­
pria mãe: um MelgarC'jo, um Anclurza Palacio (• outros que 
passarão á historia através dr um 1·rlato tristissimo elas suas 
rxtravagancias e ahjecla c1'urldacle de hislriões C' scelerados. 

Ao arbit.rio elo coronel~smo aldeão contrapunha-se, entre 
11,·,s. ·a acção Yigilante e efficaz dr uma magistmlura integra 
<' u II i í'icada. com a sua incl~pcnclencia assentada na lei e com 
a sua selecção 1·igorosamente assegurada pelo criterio pessoal 
do imprrador, um homrm probo e bom, que preferia. uuma 
democracia coroada. aos esplellclores e galas da realeza a honra 
singela do rnestrc-csrola e aos entretenimentos perniciosos da 
i11lrujicr L' da felonia elos I corrilhos as inspirações ele seus 
!'rni1wntes co11sdheiros, a Pflavra cios sabios e a perscrutação 
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silenciosa cio egreclo de todas as constellações, que projectam 
obre a terra onda de luz da immrnsiclade dos céo em que 
e acham derramada . 

Dala justameutc o confisco das liberdades publicas do 
aclvenlo, enlrc nós, desse federalismo que Paes ele Andrade 
enaltecia, a 2 de julho de 1 24, como o melhor cios systemas 
polilicos pal'a os bravos habitmlles da zona lorrida. 

Assim falava elle: .,um cPnlro cm Jogar escolhido pelos 
voto cios cu representantes dará vitabiliclade e movimento 
a lodo o nosso grande corpo ocial. Cada Eslado terá o seu 
re pectivo cenlro, e cada um de tes centros, formando um annel 
da grnncle cadeia, no ' tornará invencivei :· 

O modelo 11orle-americano ervia, e11tão, a Pernambuco 
como serviu mais tarde ao Brasil inteiro, ainda não el e todo 
inclinado hoj e ao melhoram nto e modificação daquillo que 
tomou de emprestimo, contrariando fundamentalmente os prin­
cípios e as lraclições política sob cujas inspirações evolveu 
c prospei·ou em qua i doi ·t rços do eu primeiro seculo ele 
indepenclcncia. · 

ão e só is o o emperramento lamentavel numa noção er­
ro nea do E tado Federal, sem incompatibilidade alguma co1n 
um forte governo central, com o poder coordenador por excel­
lrncia, como se proclama até na propria terra el e Washington; 
é o predominio de uma illusão que já se desfaz de que a obra 
que a onstituinle off'ercc u, a 24 ele fevereiro de 1 21, á familia 
brasileira não é uma bus ola iusubstitu ivel na sua cfüecção 
e guia ,,pelo oceano infinito do lempo que se lh abre" aos 
d tinos. 

Jão quer isso absolutamente dizer que a revolução clé 
1 24, anteci panelo-se mui lo na pleiteação de uma fórma de 
governo perigo a á unidade nacional , tenha perdido o encanto 
e a força el e sua expressão e piritual e da ua alta signifi­
cação na vicia aspiração collectiva. Pernambuco , que e 
deixava abrazar pela chamma do pronunciamento liberal de 
1820 11a propria melropole, não podia conservar-se silencioso 
ante a dissolução viol nta da constitu inte, mal recebida, aliá· , 
pelas província · elo norle, onde obravam fermento de des­
ordem explorados pelos partidos no intere se de seus pontos de 
vi las, exclusivista e extremos. 

A carla constitucional oulorgada por D. Pedro á nação 
1,ão desarmara a cl sconf'iança, nem fizera ce 'ar a exaltação 
elo pernambucanos, que viam naquelle principe ó inimigo 
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occullo do paiz e o prol eclor inll'1·essacl o elo adwna parasitario, 
que pesava sobre os ltomlwós do povo, para quem não era 
Indo a ficção calunrni ada da méra independenc ia política. 
AggrnvaYalll aiuda esse es la d1u de coisas os preparaLivos belli- · 
cus de Porlugal con lra o no,·o Impt'rio e a sus peita i11justi­
f'icaYel de um e11lenelirnc 1do de n. Pedro com seu pae pal'a 
rrconduzi1· o Brasil ú su a misera co 11cli ção de colo uia . 

. ,Nunca a 11i11guern, dizi a Paes de Andrade, podia passar 
pela idfa lalnz nl'm coniu po:;sibilidade. que o im pr ,·aclor 
havia ele t,,ai 1·-11 os e abanei? mu·-nos ao capricho de nosso:; 
sangrenlos e· irnplacaYeis inimigos lusitanos, 11 0 momento em 
qne le,,e 110licia de es lar-sc· fazendo ü vela a ex pl'dição i11-
vasora.'· 

l..:sla,·a, pois. a pro,·inda a dois passos da gul'rra civil. 
que tem como anlecc JJ denles proxirnos, no e 1J cadeamcnto dos 
faclos, os succl'S60S coJ1 com/ta11tes á declarnção ela inclrpc11-
cia da Junta de Goyana, 1t0s f'i11s de 1823, ele igual corporação 
insLiLuicla na cidade ele nccife, o nd e a anarchia a:;sum iea laes 
p1'oporções a po1!1 0 ci o p1·eside 11Le da ultima, o mo1'gado cio 
Cabo, abanclo1 1a1· as suas fun cções e recolher-sr a uma ck snn:,; 
proprirdades rrn·aes. 

,\ snbs tiLui rão ele F1'a11cisco de Paula CaYalca nli dr Al­
buerquc foi ele curla durnção. Cons iderando a Junta govr1·­
nativa sem ro,·ça moral para 

1

em f'renlar a tempestade que já ,:; t• 
p1·ecipitarn, t'enun c ia ju11tamenlt' com os Sl'US com panheiros . 
tiio pesada i1rnsliclu ra e pede a ,,nomeação dr oulro gonl'Jl<1 
(]UC o substituissp '·. 

Da noYa Ju11la que se l'legeu promplamen le faziam parte 
Manoel de Can·al ll o Pacs de Andrade como presidente: o 
cl!·. José da Nali,·idade Sald a nh a. como secrela1·io P os d1·s. 
Bernardo Lniz Ft'rl'L'Íra Porl~lgal , Francisco >.:av iei· PPreira ele 
B1·ito e Ma11oel lg11acio ele CarYalho, padre Luiz José Cavalcanti 
Lins e os cidadãos Frlix fosél'l'avarcs de Lrrn C' Bcnlo .Joaquim 
Miraucla JTelll'iques. corn o C( nsel hei1·os. 

Com e:;sa rleição, acclamou-:;e igualmL•11te governador da~ 
armas o coronel J osé de Barros Falcão el e Lace1·cla. 

Uma assembléa el e cleitorrs , reunida em Olinda, a 8 de 
janeiro ele 1824, em pn•s tou ao noYo governo o cunho ele lega­
lidade que 1·cclamava Paes de Ancleacle, subs tituindo apenas 
tres vogaes da junla eleita. 

A assembléa de Olinda partilhava tambem do sentimento 
clominanll' na pl'Ovincia em relação ao su pposto antibrasilri-

' 
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rismo e aos processos violentos de D. Pedro. 'rornava-se essa 
corporação decididamente facciosa; resistia ao imperador, de 
cujos intuitos duvidava; contrapunha-se ao decreto imperial 
da dissolução da Constituinte, recusando-se a . eleger outros 
deputados para a nova Constituinte, cuja convocação pro­
mettia o príncipe. 

Era uma declaração francamente revolucionaria. 

,, 'l'endo a província já escolhido aquelle a quem incum­
bira de firmar o pacto social, declarava a assembléa, e não 
tendo elles concluído essa soberana commissão, e nem prosti­
tuído o seu caracter, era contrario á dignidade e decoro da 
mesma província nomear novos, e mesmo .contrario a direito, 
porque os procuradm<es, depois de St\ fazerem senhores do 
negocio uão podiam ser expulsos senão por prevaricação, on 
suspeição , o que não existia nos dignos deputados da província ; 

· e porque lambem o facto da dissolução do congresso não era 
dissolutivo dos direitos elos povos ém conservarem os seus mes­
mos representantes, tendo antes em sustentação de sua dignida­
de o testemunho respeitavel de Sua Magestade Imperial no de­
creto de 13 de novembro de 1823, em que, a excepção de alguns 
deputados, em todos os mais brilhavam as qualidades de verda­
deiros representantes do grande Imperio Brasileiro." 

Esse collegio de eleitores, communicando as resoluções 
adoptaclas ao governo imperial, não dissimulava o proposito 
da província de resistir ao sempre detes tado despotismo, cuj u 
restabt lecimento se temia. 

Em meados el e fevereiro, participa Fraucisco Paes Barreto 
â Gamara de Olinda a sua nomeação ele presidente da província 
pelo governo imperial. Esta respondeu-lhe que ,,tendo os 
eleitores da parochia dirigido uma representação a S. M. J. , 
pedindo a conservação de Paes de Andrade á testa da admi ­
nistração provincial, nada se devia l'enovar sem a deci são do 
imperador. " 

O morgado do Cabo, accrescentava essa res posta, devia 
aguardar a solução do conselho convocado pelo governo da 
província para tratar cio caso. 

O conselho resolve unanimemente negar posse a Paes 
Barreto, mantendo na presidencia Paes de Andrade. Os par­
ticlarios elo morgado cio Cabo moveram-se então, encontrando 
apoio no elemento portuguez e em dois batalhões de infan­
taria. O presidente Paes de Andrade é preso e recolhido á 
fortaleza do Brum. 

7* 
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A Gamara de Olinda, cxíge euergicamente a liberdade do 
pr-esidPnte deposlo. J;í estav~ o commanda11te das a1'mas dis­
posto a mai·cltar como o res_\º das fol'ças contra a fortaleza, 
quando a guarniç-iio desta, i11surgiwlo-se contra a violencia 
reclamada, libel'la o JJ1' e::;ide11te ali recolhido. 

Pa.es Barrrlo retira-se, ci°m u ll'Opa que se lhe conserva 
fiel, para a Barra Grau de, 9m .\ lag0as, onde acampou. 

Pouco tai·dou que aporttsse ao Hecife a esquadra, sob o 
comma11do de Taylor, para i 1)()ia1' o presidente nomeado. A 
Camarn de Oli 11da que se mo::;~rava co 11cili ado ra, naquellas con-
jnncl·u. ra:;, p1.·opÜ(' que seja rest llYidoo CO llflicto por deliberação 
.,do grn11d :• <·ollsrlho jü co 1l\" icado··. n •prPsentando-se neste o 
p1'op1'io Taylor. . 

Opi 110n esse co 11 scl110, c mposto de amigos dedicados de 
Paes de Can·allrn. pela co 11 se~·vaç·ão deste na presidencia. em­
quanto se ma11daYa urna cummissão ao Rio pedir a revogação 
da 11omeaç,t0 de PaPs Barreto~ a quem se dava a respo ll sabili­
ílt:ule da gue1'ra civil na µrn 

1

, j ncia. 

1~' nomeado José Carlos Yiayri11k da Silva prr'sidC'nte de 
P el'llambuco por decrelo de :24 de abr il. 

O presidente nomeado f'eceia assumi r· o governo. Sen­
tindo-se fraco para restabelecr1· a ord('m publica, pede a Paes 
de Andrade que permaneça na dirccçiio da provín cia. Este, 
que reluctaYa calculadame11h a jll'i 11 c i pio, aceita o govPrno 
e finge obeclieucia ü autoricla le imperial, para melhor e mais 
opportuuamenle desferir o gl lpe que proj ec tava. 

O sedicioso de 1817 clev a c11cabcça1· o movimento repu­
plicano de 1824, á frente dO governo da p1·opria província, 
tendo a seu dispor larga co pi~

1 

de petrcchos bellicos, fortalezas 
e arscnaes. Prepara de anl mão e conce ,itra na cidade cio 
Recife tropas numerosas. sob o commanclo ele Falcão de La­
cerda, e arma e apparelha dois bcrgantins. 

A dois ele julho de 1824 lauça aos brasileiros uma inflam- · 
macia proclamação convidando-os a seguirem o exemplo das 
provincias que se rebellam contra o poder imperial ,,para que se 
organise a nação. segundo 1s luzes do seculo" .. . 

Instituiu a bandeira da i confederação, que tinha de ser 
refôda pela constitui ção da OI olombia, .. prendeu e deportou 
varios cidadãos e privou cios officios publicos a quantos nã.o 
prestavam juramento de ficlelfdade e obecliencia." (P. Galante, 
Historia cio Brasil, lomo V, pag. 206. ). 

Para submetter a provi1hcia de Pernambuco, bem como 
o Ceará que a acompanhava na rebeldia, enviou o governo 
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imperial incontinente uma expedição sob o commando de Lima 
e Silva e nomeou duas commissões militares para precossarem 
e julgarem summariamente os chefes da revolta. 

Lord Cockrane bloqueou o porto de Recife. Suspenso 
o bloqueio em virtude dos ventos reinantes, r estabeleceu-o nova­
mente David Jewet, que substituira Cockrane e que chegara 
com a sua esquadra ao Lamarão no momento decisivo para 
as armas imperiaes na lucta empenhada contra as tropas dessa 
republica ephemera, que, separa os des tinos da grande Patria 
podia ter sido uma aventura arriscada em face da impossi~ 
bilidade manifesta em que se encontrava a Confederação na­
scente de polari sar para o seu ideal de governo , e dentro dos 
mesmos laços, as províncias irmãs, foi para aquella mesma 
província mais uma pagina de nobre sacrifício , de accen­
drado amor ás tradições de liberdade, que Pernambuco não 
esqueceu, nem esquecerá, hontem no calor de suas luctas in­
testinas e hoj e no seu enthusiasmo pelo pr.ogresso, pela uni­
dade e pela regeneração do Brasil , tão caro ao coração e ao 
patriotismo de sua gente. 

E a esta hora, a sombra daquelle inimitavel frade recol­
lecto , daquelle idealista militante, qu.e não sabe a hi storia se 
foi maior na sublimidade do seu apostolado cívico ou se na 
constancia com que servia á fé, aquelle espírito ardente que 
encarnava o liberalismo na America, frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, sacrificado ao odio partidario dos homens pelo 
automatismo da desciplina militar, porque em todo o Pernam­
buco, sob o terror do espancamento e a attracção do suborno, 
não se encontrou para elle um verdugo, talvez desça para aben­
çoar, como fazia em vida aos humildes que aos seus pés se . 
curvavam, vencedores e vencidos, que ora se confundem no 
seio da morte, como se confundiam, ha um seculo, na grandeza 
do sacrifício pela terra que tanto amaram. 



Discurso 
do dr, Rubens de Barcellos 

proferido ao ser recebido no Instituto, em sessão 
extraordinaria de 7 de setembro de 1924. 

Sagrou a praxe o uso reiterado ele quasi Lodos os cenacu­
los litterarios e scientifico:,;, que os vincli ços nelle:,; recebidos, ao 
penetrarem seus humbraes, apresentem-se revestidos ele con­
vencional mocles tia, balbuciando palavras ele gratidão e ele res­
peito. Não me parece mal semelhante costume, que é amavel 
e cortez. Desejaria, entretanto , que nesta ceremonia, quando 
pela vez primeira vos entretenho com minha fala , alçado a 
vosso seio pela força persuasiva de mãos generosas, outro 
fo sse o sentido ele miuha attitude. E' que bem medido 
tenho , segundo entend o, a significação restricta e o espceial 
alcance ela escolha que fazeis, chamando-me para vossa com­
panhi a. Não premiaes um merecimento; não recompensaes um 
esforço; uão galarcloaes uma obra. Nenhum destes títulos me 
é dado apresentar com qu e me desvan eça. Em vão appellaria 
para os meus escassos e pobres escriptos. Nascidos de cir­
cumstancias especiaes, e logo atirados ao publico, nunca lhes 
dei cuidado maior do que· comporta a divulgação de um artigo 
rara um publicista. 'l'alvez nem a tanta conta possam ser 
levados. Não passaram nunca de peccados dum curioso, que 
el e quando em quando escorrega, e deixa resvalar pelos prelos al­
guma ruim pagina. Destas incursões litterarias a que me tenho 
aventurado , recolho-me sempre com muita pres teza e algum 
remorso, 1·eceioso el e bulha e ele atroada. E elegendo-me pois, 
para o vosso gremio , estou certi ssimo elos motivos que vos 
guiaram em tal passo, e outros não podem ser senão estimu­
lar um estudioso, e convocar não direi um collaboraclor para 
a tarefa commum, mas um aprendiz el e vossa bella disciplina. 
n escobri stes, talvez certa conformidad e de pendores elo meu es­
pírito sem brilho com as vossas mais caras cogitações, o culto 
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do passado, o gost o 1wla.s ~o isa.s cl Ps ta. tc rrn , o am or d a. s u a. 
historia, el a. sua. genle, das ~u as lend as , dos seu s mylhos, das 
s uas g lori as e l1·i s tezas, el as suas cl erro las e \'ic lo1·ias. São tudn 
ra zões que Y OS desculpa m da frag ilid a de da escolha , e m e p e1·­
rnittem a mim ace itai ·. sem humilhaçã o nrn io1·, o lnga ,· que nw 
o ffereceis . ;\\ão o fa1·ia, po t·ém , se vos c u11 s id ernssl' uma 
acael l'mia el e le t,·acl os, urn a lel'luli a oc iosa 1·eu11id a pa ra o cul­
ti vo a m e110 de ga las iulell ec luaes . á mod a elo scculo dezo ito, ou 
m esm o ao gosto de nosso t1mp o. So is mui lo m a is que is lo : 
desempe11haes uma fun cçüo 1cria e proveitosa. Rl'colh er , g uar­
dar , ord ena,· as lr'acii ções cio p ovo, u a ling uagem C' 11 as acções; 
im ·es ligar· os fa d os do passad o. 11 0 m oYim ento el as m assas P no 
gt•s lo de suas inclividualida (ies sali entes : velar po1· ps[r pa lri­
monio: e não sti p1·cse1·val -o do olvicl o, senão cli ff undil-o e 
p1'opagal-o: eis a empr·eila d~ qu e vos i_mpuzcstes . E . gi-a ucl e 
a s ig nifi ca çã o deste vosso trabalho, qu e se 110s e11lrem os l1·a . des­
vend a e m a n i í"es la pela s im pi es res po::; la ás duas in tenogaçõcs: 
Ou e seri a de um hom em sen~ mem o1·ia? Oue su ccederi a a um a 
sociedaclP deslembracl a do passado? ll a sem dtn-1da um a (' (]Ut­

vale uc ia l'ntre a s duas pPrg uutas. cuj a clifrr•rença se m l'de tam­
sóm enle pela:,; di s la11 c ias dum m esm o ra io que a lra,·essassc os 
cí rculos da psyc lt ologia in d ividual e collcctiva. O signifi cado 
el a vossa fun cçã o. bem superio 1·, port a nto , a o pro pri o con ce ito 
da utilid a de equac iona-se , a ss im, em relaçã o á communida de 
com o se 11Lido \'ilal que tem à m em ori a pa ra tod o ser vivo. Só 
p elo es tud o do passacl u. com cffeito . se alcan ça o co nlwc imenlo 
plr11 0 ela cxi s lenc ia coll ec tiva: é a r·econ s trucçã o das ori ge ns 
qu e n os 1·rvela os fac lo 1·es do nosso temperamento, do nosso 
caracter· . das nossas lend encjas e as pirações. Enlrepreza im­
m en sa essa a que o In s tilutq se vota , abrangend o n a vastid ão 
clr seu s pro pos il os pelos problemas vai·ios e multi pl o·s . que 
susci ta e des perta , o co ncurso el e quas i lodas as fó r·m as de 
activ icl a cl c i11l r ll cc lual. Pela{ proporções el e sua m esm a g ra n­
deza, pela va riedad e do m a leri a l que entra no seu lcva n tam enlo, 
a elaboraçã o da hi s toria exi ge , a cooperaçã o das m a is di spares 
e en contra das aplidões . co njugadas no tempo . Geograph os 
e a r chivi s las, econ omistas e etnographos. lingui s tas e arch eo­
logos, sociologos . estati s ticistas, hi s toriographos de lodos os 
gen er os. a hi s toria narrativa, a hi s toria religi osa, a hi stor ia 
didac li ca. a hiog ra phia historica , manipula das p or engenhos 
g randes e a lé pequenos corh.o o do orad or , aqui p odem se 
sentir a Yonl.a de e dar-se as mãos p orque r epousam n a segu­
r a n ça de que loda contribuiçã o, por mod es ta que seja é sempre 
bem r ecebida e e fficaz desde que traga um esclarecimento . 
um fact o esquec ido, o proveiloso r esultado da pesquiza e da 
i ,n-es tigaçã o que presupõem tamanh o zelo e tão labori osa pa-
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ciencia. Oulra sati s fação, ' não pequena, colhe, quem , volt.ado 
para o es lucl o da hi storia , [ll:) t1 eLra no Yo sso gazalhoso co11vivio: 
é a duma form osa li ção de solidari edad e que elle 110s faz sentir . 
Tudo conco rre para es le eJfeito : o inler esse palpitaule e Yivo 
dos fac tos, que se busca i11terprelar , r onde se entrecruzam, 
mis turam e debatem as m ais vivas pa ixões, talqualmen te em 
nós lumulLuam: a idéa de continuidade, que delles se des-
1wend e e n os empolga o anim o, assoberband o-nos pela impo­
nenci.a dessa cadeia el e successos a recuar pelo mais fundo el o 
kmpo; e pri ncipalmenlc porque se não aYan a pelos camiuhos 
deste ram o el o co.n h rcimenlo srm a informação el os escri ptor es, 
qu e n os precedem , e em vão por elles h averíamos el e ba ter sem 
o apoi o e o soccorro das n oticias c_olhid as nas fontes, nos 
annalislas, no:; rrbuscado,·t'S, de cuja ass islenc ia não ha com o 
prescind ir. O . h is lori ado1·, faland o de s i, bem poder ia dizer 
,, nós", tama nha é a pad e alheia na propri a obra. Ei s porque 
não vejo n o soberbo empree 11climen1o em que Yos empenhais. 
entregues quas i lodos á ]abula pertinaz, á silenc iosa faina de 
vasculhar a rchivos . esquadrinha r textos, el es ncavar documen­
tos para a ,·rt->u r reição das éras mortas, tam sóm ente um es­
forço inlellectual el e va to alcan ce, ma tambem um se ntid o 
moral, in eparaYel das institui ões com o esta por vós fundada, 
em que os h omens se co ugregam , solidarizand o-se un com 
os outros . e todos com o passado por am or da terra nati va . 
Aspiro. poi s, a carrear al gum a pedra, embóra desvali osa, para 
o soberbo ecli fi cio. que es taes a erigir. A tanto mo nta minha 
ambição. Is to almej o certo de que não será ri ca mas pobrr 
a minha contribui ção para o fim commum. Muito já tendes 
reali sado. vali osos escriptos têm apparecido, depois el a orga­
ni sação ci o Ins tituto , r eferentes todos á nossa hi stol'iogra ph ia. 
Quem m ergulha a attenção n o estudo de nosso passado , e 
foi salteado pelas duvidas que obscuridades não escla recidas 
e juizos di culinis provocam , bem avalia o m erecimento dos 
vossos trabalhns. C' quanto res ta ainda po1° fazel'-se. A cada 
passo andado n essa vereda outras tantas questões surgem , e 
n ovas perspectivas se dilatam aos n osso olhos. Estaes, aos 
poucos, a dilucidar o pontos duvidosos, pl'opiciand o na re­
Yelação . das velhas chronica e r elatos esquecidos preciosos 
elementos el e esclarecimento. E ' um elos aspectos ele vossa 
missão, que, embora se não circumscl'eva, especiali sa-se, 
com.tudo , á exi s tencia do Ri o Grande. l ara elle vae a pre­
dominancia do vosso carinh o, numa preferencia amplamente 
justifi cada. Só as historias locaes · comportam a pormen o­
ri saçã o cuidada e exacta ; óm ente ellas des pertam aquelle sen­
timento de amor, el e enlranhado affecto dom estico , que é o 
movel uperior de nossas acções. Porque se é certo que vive-
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· i t . . d mos numa grand ~ patr1a, pes e 1rnme11 so p~tz - un_ia as 
tres ou quatro maiores casap da terra - 110 formoso dizer de 
Joaquim Nabuco, 110s limitfs do Rio Grande se e11quadra o 
aposento qurrido el e nosso coração. Na reconstitui ção dr nosso 
cul'Lo passado dois aspectos ha que parecem desafiar os espí­
ri tos. \ 'em a ser um o processo de nossa formação social, 
ainda 11u o estabelec ido com relativa segurança. E ' o outro 
a revisão da nossa taboa de ~alares hi storicos. Süo doi s pontos 
de vista, dois methodos a avplicai·, dois ubjeclos a investigar. 
Para pôr em obra o primeil'o se havct'ia mi ster examinar os 
factos sem 11e11huma preoccJ pação cloutrinal'ia, nem principios 
prees tabekcidos, mas com of animo sereno do chimico quando 
11 0 laboratol'io es tuda as propriedades dos coq1os e suas com­
binações. Talvez se consegyisse, des t'arte , conhecer os factos 
sociaes do llOSS0 m l' ÍO nas stras componentes, es tabelecer a sua 
uniformidade. verificar .ª!::i 1uas 1·!:'lações dP interdependencia, 
de man eira c1 coll s lruir, por i11ducção , uma soc iologia concreta 
tanto quanto possiVl'l approximacla da realidade. Objectar-se-ia 
não ser tal crite1·i o propri t e~ hi storia. escapando de seu 
ambit? um estudo vas~d_o e 1 sem: lha1~te mold e, que pertence 
pro pr1amrnle ao domrn10 e a soc10log1a. Mos o a rgumento 
léria que ceder á replica dei que não é po. ssivel desligar duas 
disciplinas Lão iutimameut9 associadas pelo mesm o obj ecto 
de cs luclo . Pois acaso occupar-se-á a hi storia de outra coisa 
que nào acçõPs humanas? f não serão lambem estas mesmas 
acções qu e nos manifestam o movimento das soc iedades? E 
não serão ellas porvenlura factos como quaesquer outros 
suscepliwis el e exame? A \Jifferença está na manei ra de in­
Yestigar, 11 0 methodo el e con~uzir a observação. O hi storiad or 
escolhe a seu talante os facto

1

s que lhe parecem dignos de serem 
conservados na memoria._ r,e talha no urdume cios ~cont~ci­
mentos os pontos de maior relevo, aquelles que mais o 11n­
pressi0Ham. desprezando o i obejo. Narra-os, então. evoca-os, 
pinta-os, e ao com por e re!J tar, opina, julga, pesa e aquilata 
valores e m eritos: senlencia e co11demna: admira e applaude. 
Um criterio scien tifico , no se 1tido em que se usa esta expressão 
nas sciencias naturaes , nã~l poderia admittir taes prócessos. 
neante clell e todos os phe11011

1
,e11os tt;m igual impodancia. Não 

ha que escolher. nem como joei1·a1· ua !.rama viva cios factos. 
Singular altes tado daria ele lsi um geologo qu e só levasse em 
conta para. explicar a co11 s lilui ção do sólo aquelles phenoinenos 
que pelo insol il o vulto el e suas manifes tações mais ferem os 
sentidos, catacli smas, ler1'L'I1,~olos, maremotos, desdenhando a 
acção constante dos agenld, naturaes que continuamente se 
exercem no 11 osso ambicnlf EHtrdanto 11ão causa pasmo, 
não desper ta es lra nh eza que í.;m historiador, qu erendo mostrar-
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nos a evol uçilo de uma sociedad e, só se preoccupe com guerras 
e revoluções. E' que a historia visa reter na lembrança e 
conservar como cnsinameuto aquelles eventos dos quaes se 
pôde tirar normas de conclucla e exem plos moraes, emquanlo 
a ociologia se propõe conhecer os factos sem outra preoccu­
l'ªçilo que 11ão seja a conformidade delles com uma possivel 
, c1·ificaçiio da experie11 cia. Uma nos dá opiniões; noções, a 
outra. E' aqui onde se evidencia a imporLancia da historia : 
elaborando juizo , que se espalham e refractam nos espiritos, 
c1·ra estados de animo mai ou menos generalisaclos na com­
munhão, di ssemina11do nella idéas, forças bastante energicas 
para polarisarem senlimentos e propellirem á acção. As ten­
cíencias ele época por sua vez li ngem a historia de colorido 
muito a seu sabôr. Eis porque ella tem que ser r enovada sem­
pre com o a 11dar do lempo na parte movediça e flucluante dos 
St'us juizos. Jão é que os hi storiographos sejam pareia s . 
.Julgam elle como o bom juiz de acoôrclo com o codigo. fas 
o codigo é que varia, porque consiste na almosphera de idéas 
e sentim entos em que vivem, na moral dominante em dada 
r poca. Na collisão de 1835, cilando um exemplo domestico, 
11rgem JJara a hi slori a narrativa e didaclica, que não podem 

dis pensar' o julgamento ethico , outros lantos problemas na 
a preciação dos intuitos, cio ca1'acler , da capacidade de mando , 
da compelE· ncia militar de suas priucipaes fi guras. Assim a 
pC'rsonalidacle de Bento Gonçalves, qu e só interessa ao socio­
logo pelo que significa como expressão de um estado de animo 
ci e parte da população naquella época e pelos effeilos derivantes 
de sua acção , reprrsenta-sc, contrariamente, ao historicista 
corno um paradi gma a ser incluído no codigo dos exemplos 
ideaes. ll eroe a ser imitado, ou delle ser repellido, com o cau­
dilho. Claro é que a enunciação, ou rectificação ele juizos 
acerca do mérito de qualquer figura historica dependem 
scmp1·e da clocumentaçiio, cabal para corrigir datas, precisar 
a exact idão de factos, e invalidar as opiniões que não encon­
tram a poio 11a authcnticielacle elas prova . Mas naquelle m esmo 
pa so hi slori co, verdadeiro in stante de annunciação para a 
nossa existencia ele povo. - on de á luz vermelha ela commoção 
sangrenta se revela em vago escorço o perfil de um formoso 
1,~·po huma no - vemos a confirmação destes conceitos. Quasi 
todos os escriptores rio-grandenses que evocaram os drama­
Licos successos da guena civil param a narrativa e suspendem 
a penna quand o a causa cios rebeldes entra em declinio, e 
Caxias começa el e m ovimentar as suas hostes victoriosa . A 
sympathia, ou m elhor a identificação com o sentimento elemo­
cral ico de que o sonho republicano cios revolucionarias foi 
uma rx pressão prematura, parece que lhes impõe o silencio 
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dean te do cabo de guerra. lü o g rand e n a sua pessoa L' acção 
com o o propri o pa pel que desempenh a. sus lenta11d o a int e­
gTida cl e ela pa lri a. E. qu e o m ov iment o de 35 com eçou ele ser 
estud a do fll'Pcisamente n a rccasiifo em que a prn paganda re­
publi ca na golpeava o lhron o bragantino. Esta c ircumstancia 
não clcw ser el e todo alh eia ris o pini ões e co nceitos, qu e em 
to rn o el os la nces e agenles cl aquelle m ernoravel episodio do­
m in am os es pi1·i los. Não são proposições n ovas estas, quP 
acabo el e ex pPnder. e and aI).1 por muitos livros. P óde se r qu e 
sejam ociosas. e ce rlam en IP inco rrem n a ce nsura do velh o 
William Hamilton, quand o 1escrevia: ,, E' inutil m os lra r a d i f­
frrença en tre a opiniã o e () conh pciment o." Mas se não são 
novas as minhas p1'op osiçi1es, e a inda p or c ima são irrnt eis, 
po1' que, pergunl a r'eis com _j u sla razão, estou a r epPtil-as? E' 
q ue me poclPm Yale ,· com o um a pro fi ssão el e fr, o qu <' snp po nh o 
não vos ser el e todo incli ffe1'en le desde que deli be rastes J'PCPlwr­
mc como di sc ipnl o do vosko o ffi cio. J á ago ra só m e rPsla 
dar-vos os m rns agradecimentos pela vossa be 11 evolenc ia. 
Quero fazcl-o com um vot~ 1nuito a rd enle e s inc<' ro. Cont a 
João dr Lcry qu e os rmlrs lom oyos. n o ah-orrcer da colon i­
sação de nossa p a tr ia, ouYin jdo ao cahir do Sol , o ca rd o dl' cer1 o 
passar o. cu ja Yoz accrrd i avam ser de seu s a nlcpassados. 
quedavam-se rew renlt's cm altitude de reli g ioso extasr. 
Não escu laYarn dp m odo 1h uito di ve rso os povos an t igos a 
narrativa dos raph sodos. ao C<'lcbra rem as façanhas dos h eróes 
fabulosos e as nri gP ns da raça. r epetidas n o r ithmo da t radição 
oral, artraYés el as geraçõPs. r Passou o tempo das su perstições: 
não acred it amos em aves soh rPnatnraes : os aPdos n ão a ndam 
a tangei' a lyra. decantando os gu ereiros e os SPmi-cl eu ses. A 
historia . com a su a severicl adP, occupa o lugar Yago pela des­
appar içifo claquPll as fo rm as de p e1'peluar n a m em oria a ima­
gem ci o passado. Mas & m eu desej o quP os coevos cl rm aos 
trabalhos dPs la casa a ntl enção que elles m erecem , se não com 
a (Juelle rn vs li co f PrYor dos barbaros p atri cios ela terra brasilica 
e aquPllP ing-Pnuo enlevo do:; p ovos primit iYos . com o in teresse 
e o am or que devem in spirar os so ffrirn entos. os esforços, 
os fe i1 os cl P nossos an ces tr~es . 

(Di ssP ). 

• 



Discurso 
do consocio Roque Callage saudando o 

dr. Rubens de Barcellos, 
na sessão ext,·aorclinaria de 7 de Setembro de 1924: 

Sur. Ruben s de Bar·cellos - Este Iu stituto , por m eu in­
termedio, de eja vos dar as bôas vindas, abrindo hoj e ele par 
em par as suas porla para vo receber. 

Graças rendo a mim m esmo por m e ter insinuado para 
ser o interJJrete el e ta pequena saudação affectuosa. Se ego­
ísmo houve ele minha parte nes te gesto, privando-vos de outra 
palavra mai s aulorisada, que mais di ssesse da obra que ora 
i11i c iamos, e que m elhor falasse das excell ncias ela acquisição, 
do vos o valôr e do vosso espirita , - se egoísmo houve, ellc 
11ão fica aquem de um oulro ainda mai or: o ci o prazer incon­
Licl o que de prompto m e empolgou para es te ajustado encon­
tro ele duas mocidades que em caminhos diversos, uma, radiosa 
e forte, outra, apagada e fraca, vêm exaltando o Rio Grande. 

Duas mociclacl es, di sse cu! . . . 1 ·a nitas, va~iitatum . E' 
i11fima a pa rte que me toca 110 conf1·0 11to, porque a minha 
descamba além 

Nel mezzo del camin di nostra vi ta, 

ao passo que a vossa já é uma affirmação victoriosa de intelli­
gencia e saber, toda en tregue ao culto ela arte, ao culto ela historia, 
na investigação dos p h enomenos sociaes do passado que explicam 
él nossa exi s tencia no presente. Mais do que vaidade, - egoísm o; 
egoí smo , por certo, puro egoísmo, porque até m esmo aqui n es te 
encontro of'ficial de pragmatica, quiz rnceber a m esma luz 
que el e continuo recebo lá fóra , n a intimidad e das nossas pa­
lestras. Es te egoísmo, em verdad e vos digo , não é só m eu , mas 
el e todo o fosti tuto. No trabalho que já vae para quatro annos 
inciamos através do barbaro incli fferen lismo elo meio , não po-



• 

110 

diamos conLinuar por mais I tempo desviados da Yossa meu­
talidad e. Por sabel-a tão brilhante lá fóra, po,· conhrcl'l-a toda 
entregue ús mais elevadas cogi lações, quizen1ol-a tambPm ao 
nosso lado, empl'estando-11os o seu vigor e a sua assislencia llêl 

mesma obra mod es ta mas edifi ca11Le em que hoje aqui es tamos 
todos empenhados: estimula,· e exaltar a energia rnornl l' m e 11-
tal da nossa raça . rl'udo IPnaos feito, tud o ra,·L·mns para Jeya1· 
a cabo essa iniciativa. Ha aqui de11Lro uma acção conjuncta, 
um grande esforço anonymo, sem clistincção. !Pal l' dedicado , 
para que Yinguem os nossos intuitos. 

Como membro des te gremio de eslucliosos, l'mbó,·a delll' 
participa11do com a mais i11siguificante, a mais desYaliosa, u 
mais apagada conlribui ç;ão, i1ão me perturbo, p orém: em p1·u­
clama1· essa solidadrieclade collectirn. como Yel'(Jadrira divisa 
de combale: - llobre e elrYado csf'orçÓ. tau lo mais uob, ·e, ta11lo 
mais eleYado. si se Liver em linha de co nt a os sacrificios e as 
barreiras a domina,·. A l'ª f le mais expressin1 do Yossu dis­
curso é cxacLame,il e essa, em qm' a nalysaes co n1 tanta clareza. 
os fins em m ira do lllstitutu, as su as intenções. o sen p1·0-
gramrna. a preoccupação co11sla 11le cios seus aggrern iadus pelo 
objectiYo que nos atlrae. Bem haja. po1·ta11lo. o 110,·o co.11-
frade que chega lrazt' nrlo-11~: o seu iucil.ame 1llo.. Co11la11do. 
d'ora arn1ile . conwosco, te ·emos ve11cido loJ1go trecho da 
estrarla insegura e incerta. ' o lado ela extrem a dedicação do 
nosso querido PresidenLe. ao lado de uma me1llalidadl· superio,· 
como a de Rodolpho Simch. ao lado de um pesquizaclor ela 
nossa hislo1·ia guerreira. i1 1ca11saYel e argulo: como Souza 
Docca. - para só me referir a lrez dos tantos que e 11 co11fro na 
rl efeza dos mesmos ideaes d~ pensamento P de trabalho, - se 
fazia. mistér que apparecesse lambem um espi 1·i lo como o yosso , 
cheio de promessas, mais do que isso . já reali sando urna b C' lla 
obra corno a que sr liga ao pe11elranle es tud o elas 01·igp11s e 
formação social do nosso povo. 'l'e11h o rrn carta cio 11 osso 
grande Oliveira Yianna um ex pressi , ·o documr11to qur vali' 
como justo e caloroso a ppl q,rn,o ao vosso lrnbalho. Assim ,, 
rrue com o vosso p onlo de Yista lão eleYad o, com a vossa não 
m enos elevada visão esthelica elo h omem e do meio em que vi­
veis . com essa superioridade com que es tuda e,· em pleno alvo­
recer da juventude. a tradição e a hi storia ela n ossa terra, li­
gando uma P outra á sociolo~ia, cons titui s, uma linda excrpção 
á esterilidade sobresaltanle tio meio. Porque pou cos são os 
que se preoccupam com a 11 ossa vida e o 11 osso destino: menor 
é ainda o numero dos que procuram desentra11har cio passado 
o magnifico acervo que possuímos, a nal~·sanclo, aclduzin.clo e 
commentando factos, esclarece nd q e recti ficando co 11 ce itos. 
abrindo afinal: cami nh o mai f segu ,·o para estudos direclamrnl e 
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t·elaciouados com a nossa formação. O que existe é pouco, 
é quasi nada. E' uma parcella diminuta em relação ao que 
devia ser, tantos são os motivos e os aspectos multiplos que 
ainda estão para serem estudados. O Instituto Historico e 
Geographiéo do · Rio Grande do Sul vae realizando aos poucos 
o esboço dessa grande obra, colhendo, reunindo, catalogando o 
material necessario para que se torne mais facil a tarefa aos 
estudiosos. Por outro lado , o inclifferentismo chocante por 
tudo que diz respeito aos · surtos do espirita e da actividade 
mental, tem matado, ou pelo menos anniquilado as melhores 
iniciativas. Essa falta de estimulo, essa falta de amparo , essas 
difficuldades todas têm assim destruído as mais bellas espe­
ranças que hoje já podiam ser indiscutivelmente grandes affir­
mações vicloriosas do nosso pensamenlo. Não quer isso dizer 
que sejamos falhas de capacidade e de intelligencia. Pelo con­
trario, uma e outra ahi andam, em procligos esbanjamentos, 
mas desamparadas , desviadas de rumo, sem acção effici enl C' . 

Dest'arie, quando apparece uma intelligencia como a 
vossa, tão ch eia el e fé ardeule, preparada e iniciada em todos 
as lucubrações, tenaz e percuciente na pesquiza da verdade, 
é com jubilo que accei lamas a sua collaboração, o seu con­
curso, o seu .auxilio decisivo no mesmo labor cornrnum que 
todos nós, pequenos e grandes, fracos e fortes, aqui realizamos. 

Se individualmente nos desvanecemos com a vossa pre­
sença., mais ai nela se desvanecerá o grernio que neste momento 
vos acolhe. Podeis entrar sem o menor receio. Eu bem sei 
da sinceridade com que vos referistes ao trabalho que nos 
reúne, ao ideal que nos congrega. Podeis entrar, portanto. O 
ambi ente é mod esto , mas propicio , por certo, ao remigio espi­
ritual das idéas. Estas, sejam quaes forem, serão sem­
pre respei ladas. O modo de sei' elo vosso es pirito que eu co­
nheço, expressivo devéras, que faz ela vossa personalidade um 
arredio, um esquivo , um vereladei1'0 arisco ás evidencias d ' 
ambiente, estará bem neste logar. Não ha aqui cotejo . de 
valores; não ha aqui imposição de dogmas; não ha aqui o 
perigo das escolas . Não somos passadistas nem futurista s. 
Cultuamos, apenas , o passado com o devido interesse que o 
passado nos disperla através das suas épocas, dos seus peque­
nos e grandes cyclos, e se falámos com synipathia e amôr do 
futuro, outro intuito não ternos sinão o ele !obrigar nos longes 
do horizonte, melhores dias para a terra é para o homem. 

Velhos e moços, deste pequeno grupo, todos tem aqui a 
juventude do espírito , mas juventude equilibrada e serena, sem 
os estouvamentos dessa mocidade por vezes taxada de revél e 
desenvolta. Trabalhamos á altura das nossas forças, modesta-
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m e11 Le, se1· C' 11 am e11le, srrn ,·eclam o e st•m a lard e, ctrnven c id os de 
que• sl' uiio <•s lamos l'a zC'nd o urna g raud e obra, des perla m os, 
<> nlre 111 '1s, pelo m enos, o l'S tinrnlo pa ra que oulros a realizem. 
T odo 11 nosso m et' ilo es lú no cult o e 11 0 a m t,r qrn• vola m os a 
ili s lo,·ia da Pa l1·ia. L'lll geral, l' des le pedaço da P a l1·ia, em 
J ,a l'ti cul a l' . 

J,:is lm lo. 

;\ üo YOS ul'l'et'L'cem os a ofl'i c ial. irnrnorLa lidade acad r mi ca 
dos g rnn dt•s ce11 aculos dr c:t, llrn·a e de a rle. Ofl'crecemo-vos, 
apeu as, um loga1· na nossa m odesta companhi a, logar onde 

• podeis ps ta r a Yo nta de, a nima do p elas m rsmas as pi rações qu e 
lam bPm n os dorni11 am . I•: ' p ~qucna por cel'to, a o l'l'el'ta, é quas i 
nada parn quem estú ú a llura d l' m a io ,·es m ernf•s. Mas r tud o 
11 qu e lemos . P lud o o que tem , p1·esL' nlcnw 11te, o nosso l~s tado, 
t• m maler·ia cl P centros el e pesquiza e div ulgação dos vari os 
ram os de es ludos qm• se relac io na m cmn a 11 ossa 1• pa,Jicla de 
dt' [)O\'O. 

Esse Joga r 1; vos,-,o. B(•m sab em os do a p r<'ço com qu e 
nco lil ris a nossa inl P11 çiio. Do muito que ps pernmos de vós, 
sr. Rubr 11 s d P Barcell os, jú nos dPixou preyf•r a \·ossa pa lavra 
locada de' s~·mp a lhi a, d r belleza. d l' bo nd a de, tão clw ia de calô r , 
Ião ,·ica de co nceil os. P ossa Pll a resoa t· da qui por rli a ute com 
o mes 11 10 Yigo1·, com a m esm d to ,ialida d C' d1• scmp1· C', na mesm a 
obra pa l,·io ti ca cm que es laes ~1npe nha do, de fazer o Ri o Grand e 
conhece ,•-,-,r a s i m esm o, pelo so pro heroico das su as o ri gens, 
pelo p,c 11i o dos seu s g u 1• rre irps. pelo rs pirito do seu passado, 
11elos f'aclo r cs de su a r xi s t13 11 cia ini c ia l. pelo co njunto de 
C'u u sas l' ele ca rn;as qu e o a rrns la l'a m a li'• o JJl 'l'se ntç e qu e o 
L•va,·ão em rn a l'c ha v ic tori osa: pa ra o futuro . 





Coronel Dr. João Daniel Hillebrand 
(Aurelio Porto) 

Meus senhores. 

Discurso pt·oferido por occasiao da 
inauguração do monumento levantado 
no cemiterio de São LeotJOldo á 
memoria do Cel. Dr. João Daniel 
Hillebrand, em 22 de Setembro ele 1024'. 

E' altamente significativa esta homenagem que vimos 
prestar, no dia em que se commemora o centenario da coloni­
sação allemã, no Rio Grande do Sul, á memoria elo coronel 
dr. João Daniel Hillebrand. · • 

Levantando este monumento, que ficará attestando á 
Posteridade um nome bencmerito; inscrevendo, aqui, cem 
annos depois, de haver o primeiro colono allemão pisado o 
sólo f'eetilissimo desta gléba, fecundada pelo seu suor, o nome 
desse que incarna, com seus 56 annos de labor fecundo, na 
terra hospitaleira, a operosidade, o espírito de ordem, a ini­
ciativa sempre prompta, dessa raça que foi a pioneira da ci­
vilisação no mundo, - cumprimos um dever de indeclinavel 
gratidão, resgatamos uma falta, tornamo-nos dignos de nós 
mesmos. 

Não sei, entre todos os vultos mais sali entes ela coloni­
sação estrangeira em nossa terra, quem seja mais merecedor 
do nosso respeito e ela nossa homenagem do que esse que se 
projecta na Historia, enchendo, com seu amor á Patria ova, 
mais ele meio seculo ele abnegação, de altruismo, de valor 
e de gloria. 

De João Daniel Hillebrancl eu muito vos poderia dizer. 
Numa saudosa convivencia entre vós, dedicando horas de 
lazer a pesquizas sobre cousas e vultos do Rio Grande, se me 
deparou um dia, avultando á distancia, numa poeira lumi­
nosa, como halo glorificador, o vosso ,,primeiro e melhor 
cidadão", na phrase incisiva e precisa de João von Francken­
berg. rromado de justa admiração pelo homem superior, que 
se destacava no seu tempo e no seu meio, entrei de perquerir-

8 
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lhe a existencia, longa e ( ecunda, acompanhei-o em todos 
os passos da vida, e queri~ dedicar-lhe um modesto pedestal 
em que os vindouros poderiam collocar seu vulto, quando 
motivos de ordem intima, desse intento me fizeram desistir. 

Eis, porém, que esse ~ever me é imposto. Attendendo á 
o,·dem da Commissão Central do Ce11lenario, aqui estou para 
vos dizer ele João Daniel Hillebrancl, em rapiclas palavras , 
num .esboço ligeiro, corno se fosse possivel retraçar sua vicia, 
que P a vicia de São L,eopolclo, que é a historia da colonisaç?ío 
allernã, no Rio Grande , no limitado espaço de tempo em que 
estas 1 i n h as são escri ptas. I 

A R~al Feitoria 
Estava em completo cleclinio a Real Feitoria cio Linho 

Ganhamo _ que, a inslancias do coronel Rafael Pinto Bandeira, 
havia sido trasladada do Rincão de Cangussú, actual Município 
de Pelotas, para os Fa.1:ina{s do Courita, hoje São Leopoldo. 

Péssimas administraçõ s e. sob1·etudo, o trabalho eseravo, 
o sólo regado pelo sangue d s infelizes açoutados, diariamente, 
pelo azorrague dos feitores, foram os principaes motivos do 
insuccesso crescente da cu tura do canhamo. rl'eve. pol'ém, 
a Feitoria um momento d' prosperidade que foi a admi­
nistração do P. Autonio O nçalves Cruz, (1801-1814). sob o 
rigor de castigos barbaresco·, qne determinaram o assassinato 
desse administrado1·. por m escraYo Yiugativo. Morto o P. 

quim Maria da Costa Ferre· ra que logo passou-a a1J capitão 
Manuel José Antunes da Fr

1 
ta, (1816-1820), cuja frouxidão e 

desidia implanlaram na Feitoria o regímen da anarchia e da 
desordem. Morreuc!o Frota ehl 1820, substituiu-o o capitão Joa­
quim Felix da Fonseca que[ impoteutc ante a clesorclem, de­
mittiu-se do cargo, assumindo-o. então. ,los& rrhomaz ele Lima, 
(1820-1824), depois o prin1.~iro Inspector da Colonia r\llemã 
da Feitoria. 

José 'l1 homaz de Lima, que foi o organisador da Colonia, 
era um typo ele grande ca~iacidade ele trabalho, previdente, 
tendo prestado reaes serviços á colonisação. 

Sua correspondencia com o Presidente Fernandes Pi­
nheiro, so_ bre localisação ini~Íal de immigrantes, o cuidado cem 
elles dispensado, o modo 1ffavel com que . a todos tratava, 
valeram-lhe a amizade e o ~espeito dos primeiros povoadores 
de São Leopoldo, bem coro a commencla ela Ordem de 
Christo, que o Governo Imperial lhe outorgou, como premio 
desses serviços. 

Seu nome bem merece, hoje, este ligeiro reparo que, 
_gratamente, aqui consignamos. 
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Ensaios de Colonisação 
Mesmo antes da Independencia, procurava o Governo 

Central es tabelecer colonias de agricultores estrangeiros r,o 
Brasil. Não fazendo menção á colonisação açorita, que foi a 
fundadora da agricultura em terras do Rio Grande, dissim i­
nada por varias localidades e eucorporada logo á massa na­
cional por identidade de usos, costumes e língua, lembramos 
de passagem o engajamento de colonos suissos e allemães 
para Santa Leopoldilla, JJa Bahia, (1818), e Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro (1819). 

Nenhuma dessas colonias, porém, teve a importaucia e 
o desenvolvimento , a prosperidade que caracterisaram a d? 
São Leopoldo, desde sua phase inicial. Por isso, São Leopoldo 
ficou , em todo o Paiz cm destaque, no tocante á colonisação, 
.irradiando dessa colonia para outras localidades toda a corrente 
immigratoria que se dirigiu para o sul do Brasil. 

Num flagrante contraste , a mesma terra que receb,wa o 
sangue escravo, jorrado das feridas profundas que o azonague 
impi edoso cortava incessantemente, ia agora ser humedecida 
pelo suor cios livres, felizes de por ella serem recompensados 
com o producto de seáras opimas. Os canticos nacionaes, 
nostalg icos e trist s, cios que deixavam a gléba longínqua para 
a lucta e para o trabalho , na terra nova, vinham suffocar os 
ultimos gemidos, as ultimas agonias, dessa raça infeliz e af­
fectiva, arrancada á Africa , istante, para o seu martyrologio 
ele sacrificios e de dor. 

E sobre a vida antiga, na mesma terra, sob o mesmo céo, 
que tantas lamentações ouviram, outra vida agora se desP­
nhava, na alegria dos homens livres, senhores da gléba, con­
structorcs da propria felicidade. 

Outrora (era queixa incessante) a terra não tinha con­
dições de fertilidad e. ão se prestava para lavoura. :.\-las o 
trabalho dos homens livres a redimiu dessa pécha. Ha cem 
annos produz. E não cançou ainda. E' que sua redempção 
dependia da liberdad~. E o canto dos livres abafou o lúgubre 
gemido dos captivos. morrendo de dor, nas senzalas escusas. 
E esse canto era o hymno de amor á propria terra, mãe fe­
cunda e carinhosa, fonte ela felicidade e do bem, unica crea­
dora da riqueza, unico bem real que Deus deixou como 
patrimonio ao h_omem que trabalha. 

A missão de Schaeffer 
Cabe a D. Pedro I a iniciativa da colonisação allernã, cujo 

ccntenario hoj e commemoramos. Alliciando, no estrangeiro , 
gente affei ta ás lides guerreira's para a defeza da incipiente 

8* 
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111011a1·('hia. occo1·<·11-lhe, tamli)('rn, su1Jslilui1' pelo traball10 livre, 
O brnço l'SCl'aYo. "ª cultura ela te1't'a. 

Foi incumbido da proJ1aga11da e do aliciamento de colo-
110,;• all<•mães o majo1· .\ ntonio Sr l1aeffer. Fôra má a escolha. 
~chaefr1· 11ão l'SlaYa na altun1 da mi,;sãtJ de que fura iucu,n­
hido. lh1hi o nalrn·al l'elrainw1ilo que snas proposta ,; moti­
varam. TamlH'm pa,·eciam çxagc'1·uda,; as va11tage11s acP111Hlas 
pelo ag(•11ciado1· qrn· ernrn: 1 .,Yiagem livre do lugar do L·m­
barque alt'• :í. colo11ia; co11ce;-;são do dir·eito de cidadão b1·a,;i­
leiro depois da chegada au l}n1sil: tukrn11cin na prati ''l de 
sua rC'ligi,io: concessão ele um ]tJll' de le1Ta nwdicla () demar­
cada co11le11do a ai·ea ele lG0.000 braças quadradas: forneci­
lllelllo gTaluilo dt• ravallos, guclo e de., conces;;ào ele subsídios 
pelo es pa<;o de dous ,11111os; dispe 11sa do ,;erviço militat· Jurante 
os prinH·i1'1Js dez êt1111os, e finalme11le, isenção de jmpostos _ 
pelo nH's11 10 lt•mp.o. 1•: 1,1 ll'uca de toda;; pssas vantagPns ,,s 
rolo110;; t·11gajados s(1 tinham por obri1:rnçn.o: não ven,h,rr.m 
dm·a111P us p1·inwi1·os dez 1\ 1111os os sp11s prazos colonif.tes, 
rnllirnuclo-os e habitando-os:· . 

Apezal' da c-elenma leva1ilada ,ia irnpt'C' 11sa da .\lle111a11ha 
pela propaganda de Srhaffer, o GoYrrno da Prns,;ia prestou 
IJrnço !'orl e ú iniciativa bra~ill'ira r u;; 1n·iml'iros colonos, 38 
almas, clwgararn a Podo Alegrr rn, 18 de .fnlho de 1824, no 
bergantim ,,Protector'·. 

:"iohrt• sua rhrgada ouça,1111,; 1J P1·<'side1ile Jost' Feliciano 
Ferna11df':'i Pinheiro, que assirn. em officio para o Côrte, a 
noticía: ,,O Bergan lim ,,Proledo,···. que os conduziu, (aos 
primeiros colonos ) ferrou es le po,·lo 1JO dia 18 do corrente 
mez; parecendo-me convenignlP da1' uma pt·ova ostensiva de 
summo apreço que fazia de füo inlf'1•es:m1ite pt·csente para este 
Paiz, fui immediatame11te 1·PcebPl-os r visitar a bordo e de­
sembarcando depois elo refrigerio de alguns dias, nos quars 
se llws preslou lodo o agasalho e l!'éllamC'nlo, partiram para 
a re ferida Fazenda elo Caqhamo. Chcgarnm perfeitamenle 
bons; colcjaclos os indivíduos á relação a11nexa. á cilada Por­
la1·ia assignada pelo official maior Luiz ~Inutinho Alvares e 
Si!Ya, achou-se a differrnça para 1m'nos 11as familias n.0 2·, 
n.º 11 , n.º 12, que declarou o capitão do He,·gantim haverem 
ficado nessa Côrtc; na famiHa n.º 3 accresrrn um menino que 
consta ter nascido em viagerp e que se baplison nesta com o 
nomr el e João Ludovico; ap todo somma,·am os existentes 
trinta e oilo pessoas. " (Offiqio a Lniz .Tost' dr Garvalho Mello , 
de 23 ele Julho de 1824). 

Em oulro officio ele 18 ele .\ gosto, i11forma ainda Fer­
nandes Pinheiro: ,,Ficam r.eunidos aos outros colonos 
allemiies, lranspol'lados no Berga11tim .,Prol11 ctor··, os cinco 
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Daniel 'l'heophilo Kuemeuel.. A11dré Christornm Meyer, Fre­
derico Guilherme Jaeger, _Ignacio Rasch e Carlos Benjamim 
Zimmerman, que acompaHharam as portarias do 6 e 1~ do 
mez passado e vieram na sumaca ,,S. Francisco de Paula", do 
mestre e µroprietario João de Souza Villa.'· 

Eram esses primeiros colo nos todos agt·i cultoees, gente 
bôa e sã. 

Vinham para o Nova Patria cheios de esperanças. Ro­
bustos e . fortes, haviam de ti<abalhâr e vencer. Heroicos e 
denodados, eram os desbravadores, os pioneiros de novas lévas, 
que Yiriam mais tarde, com seu esforço, com seu denodo, im­
plantar, nesLa parte da liwe America, o celleiro fecundo, que 
honra a nossa Patria. E guo trabalhos e que luctas! As féras 
esfomeadas guo haviam ele aggred il-os. saindo dos seus 
untros. Os bugres, que viriam J'Oubar-lhes os ,filhos e as 
esposas. E todo esse poema de luctas, para a conquista ela 
terra, para domiual-a, para vencei-a! 

Quantas tragcdias igno,,adas abalarnm, nas invias flo­
restas, os primeiros iempos ela colonisação ! Quanta dô1· ! 
Quanta lucta foi preciso empenhar pelo primitiTo colono!? 

Dando demonstração cahiYcl de que não estava na altura 
elas responsabilidades assumidas, Schaeffer procura inLeressar 
11ovos elemenlos parn a colon isação do Rio Gra 11cl e. Fôsse 
por falla de idoneidade rno,·al, pois que tinba pingues pro­
ventos por individuo que aliciasse, ou porque a anti-propa­
ganda que se intensificava na Allemanha affaslasse a emi­
gração de elementos bons, cerlo é que a léva de immigrantes 
de 1825 em nada recommendou a sua missão. Entre outros 
elementos fez embarcar 110 ,,Wilhelmine", que os conduz ia, 
criminosos, assassinos e ladrões ele Mecklcnburgo, gue tinham 
ido algemados para bordo. Essa gente, que foi, durante algum 
iempo o terror da incipiente povoação de São Leopoldo, era 
depois. pelo Presidente Fernand es Pinheiro. mandada para 
Missões, onde, em São João, se estabeleceu, abandonando. logo 
após, a colonia, seduzid os pela vida aventureira guc os inva­
sores castelhanos lhe acenavam. 

Outros, bons e ordeiros, ficaram pela região missioneira. 
Identificados no meio, fundidos aos elementos nacionaes, es­
queceram as suas tradições e a sua língua , traduziram o pro­
ptio nome e, hoj e, seu s descendentes, no verde pampa, trazendo 
ainda, o facies caracteristico da raça são os ganchos i ndoma­
veis, invenciveis e fo rtes, nas lides elo campo, nos tornl:'ios da 
bravura ... 

Uma testemunha occular, Eduardo rrheodo1·0 Boesch, cu­
,i as impressões fica ram relatadas em um lino publicado em 
-1835. em Hamburgo. e que acompanhou os immi granlcs do 
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,,WiHielmine", 110s dá uma idéa da chegada dos mesmos ao 
Rio de Janeiro e a recepção que lhes foi feita por Pedro I e 
sua mulher, a imperatriz Leopoldina. O transporte chegou ao 
Rio em 22 de Abril de 1825. ,,O estado da gen le, fortemente 
alimentada durante a travessia, diz Boescb , impressionou forte­
mente o Imperador. Considerava com visivel brnevolencia os 
recem-chegados, principalmente os ele maio1· altura, e para 
avalial-os servia-se da sua imperial pessôa como medida, costas 
com costas, á maneira do prisco Jano. Se queria trocar pala­
vras com alguns chamaYa a esposa, dizendo: - ,,Senhora, 
faça o favor", e es ta lhe servia de interprete .'· 

Felizmente, para honra da colonisação allemã, o:5 elemPrl­
fos bons, de ordem, de trabalho , vindos após essa léva, apa­
garam da memoria de seus 11 

ompatriotas a má impressão que 
ficou em terras de São Lro )oleio dos celrbres companheiros 
de Silbemagel, f'stigmalisacl, s pela penna lapidar de Eudoro 
Berlinck. 

Conhrcida a lena, es p lhada pela Allemanha a noticia 
das vantagens que offrrecia aos f'Olonos a nascente colonisa­
ção, to1·nou-se desnecessaria a missão de Schaeffer, e, pouco 
a pouco, se foi canalisando, até 1830, para São Leo poldo , uma 
corrente immigraloria de Plementos de' incontrstavel valor. a 
quem devemos hoj e, a pros 1)eridade assignalada no primriro 
marco centeuario da vida colonial. 

Gloria, pois, aos pion eiros da colonisação. A esses mo­
destos obreiros, i~noraclos e humildes, desfe itos em pó, que 
primeiro pizaram o sólo sagrrcdo da nossa Patria, que a fecun-

~:~ª~a~~:o~ ~~~e b~,a~~e~~~~l,~~1 q~;n~ ;~1~!1·~;ecce~md~ ~~~~t1s~ 
que acordaram os seus échps adormecidos com os hymnos 
estranhos. nostalgicos, dP sua patria distanlr ! 

Os primeiros colonos 
Quand o em 25 de Julho ele 1824 chegaram a FPi toria os 

pl'imein,s colonos (ô familias e 4 solleiros. 38 prssoas ), qur 
a \inliam poYoar. s:•melhaY~ o velho estabelecimento, cujas 
con f-trucçiies dala,·am d<' 1718 e poucas da administração do 
Pacl1°e Crnz, ús lapl·ras aban lonaclas, por onde houvesse pas­
sado o vPnto da des truiçiio {' la morte. Debalde tentara o Jll'e­
vidt•JÜl' Fernandes Pinheiro rju1· aos seus qurriclos colonos 11m 
rp]ali ,·o conforto. polldo ú prova as aptidõrs admi11istralivas 
de .losÉ' Thornuz de Lima. O eslabelecirnrnlo se compunha rle 
urna casa co1wl'lu dl' ll·lha. muito dan111ificada., <'m qn<' fô1·a a 
Fe1·raria, ()Ulra nas mPsmas c011dições, que srrvira ele caval­
lal'ita; ou tra, ,iú Yrlha, coberla de capim, em qu e ftJra alojado 
o ,_ 1f'"' /af'am r· 1il o: 11ulrr\. <le 11Nlr11. cnlwr!a dr telha". com dois 
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lances, moradia e armazem, onde foram accomodados os p.ri­
meir·ot, colonos; um quarto da casa nova, coberta de telhas; 
a casa velha da Atafona, coberta de telhas e frontalada de 
tijolos; um edifício de pedra e tijolo, ainda por acabar, que 
se det:tinava á. Igreja; cincoenta e nove senzalas, todas velhas 
e cobertas de capim ; a casa ele capim do Açougue, e a Olaria 
cnherta de capim, em completa ruina. 

O primeiro momento lhes foi ele desanimo e pavoi·. 
)\'Ias o homem f'orte e resoluto, procurou dominar a natureza 
abrupta que se lhe abria numa perspectiva mysteriosa de de­
serto, e atirando-se, valentemente, á terra, viu, dentro de 
pouco, nas róças que brotavam do seu esforço, o premio com­
pensador do trabalho. 

Outros se lhe vieram juntar dentro em breve. A 6 de 
ovembro do mesmo anno, aporta ao Rio dos Sinos nova 

léva de immigrantes, composta de 81 pessoas, das quaes 15 
familias e 15 homens solte iros. 

Entre es tes ultimas vinham dois medicas: Carlos Godo­
fredo von Ende e João Daniel Hillebrand. 

Quem era Hillebrand? 
João Daniel Hillebrand nascera na cidade livre de Ham­

burgo aos 1 l d Maio ele 1800, sendo filho legitimo de Chis­
Liano Hillebrand e sua mulher Margareth War Kharpst. 

Methodico, es tudioso , dotado de intelligr ncia rara, desde 
creança dedicou-se ao es tudo , tornando-se clistincto entre seus 
companheiros. 

Passava pela velha Europa, o tufão formidavel que des­
truira, desde seus alicerces, as organisações primitivas, para 
edificar uma nova ordem social e política, sob as ba es da 
Igualdade, ela Humanidade e ela Fraternidade. O sonho dos 
encyclopeclislas, surgia dessa aurora boreal de sangue, que 
ainda tingia os hotizontes, desde 1789. A Grande Revolução 
modificára a face do mundo! Proclucto do seu meio e de seu 
tempo, a aguia ele . A usterlitz e de Marengo, abria as largas 
azas sobre a Europa convulsa. ão tatdaria, porém, que a 
hora fragica ele Waterloo soasse e 

,, Pela ultima vez co' a espada em punho 
Rutilante na pugna se arremessa; 
Seu braço é tempestade; a espada é raio ! ... 
Mas invencível mão lhe tóca o peito! ... 
E' a mão do Senhor, barreira ingente: 
,.Basta, guerreiro! Tua gloria é minha. 
Tua força em mim está. 'l'ens completado 
Tua augusta missão. E's homem, pára," 
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Foi 11es:-;a glo1·iosa jol'llada, com 15 a1111us ape11as, que o 
joven Hilleb1·a11d, já e11tão qstuda11te dP medicina, recebeu seu 
baplismo de fogo. sc1•yi ndu 110 Laza1·elo da ,\ mbulancia n.º 1, 
dl' Me1·sehlll'go. Assistiu ,~ batallw de vVaterloo. cm 18 de 
Junho de 1813. [Jl'esla11do se!'Yiços, pl'los quae · fui co11dl'corado 
com a medalha commcrnon~tiYa da Guel'l'a. Conlinuou, toda­
Yia, sem desC'Ul'al' os l'Sluclok prelimi11arl'S, 11a Li(Ja Militar, de 
que saiu em 1819 pa1·a cnrf-;ar a l'11in1·sicladP de Goetlingen, 
onde se doutorou em 1823. 

Fol'mado em medicina. 1·esolwu Yi1· para o Brasil, no 
anno seguiute, Pmbarcando como medico de bordo. 

'!'razia Yalioi;as recomn~endações á Impp1•aLriz Leupoldina, 
sendo por ella 1·rrebi do rà.l'i n h osamentc. Destinaudo-se a n 
Rio Gra11cle. lrouXl'. para o P1·esidenle Fernandes Piuheiro, da 
p1·opria lmperatriz t' d!' :.Io11 enhol' }1irnnda, Tnspecto1· Uercil 
da Colonisarão Estrnngei1·a. rnl'las qm' o 1·ecommr!ldaYarn com 
empenho e com solieitncle. 

Ferna1Hll'S Pi11hei1·0. que· o linha cm alla conta. facililon­
lhe todos os nwios. aplnina11do clifficulclaclrs i11iciaes 1w cli­
nica, (Jlll'. por pouco kmpo, rxe1·c·eu cm Porlo .\leg1·e . 

• \ i 11da l'l11 :>~ J l illeb1·ç.u1d l'esoln t ra11sf'e1·i r l'C'sidencin 
1iara a .. Colonia 1\llrnHi ela IFeitOl'ia··. onde foi rxc't'C('I' a sun 
profissão. 

Dahi em diante ele lal J'orma se confuude sua vida com o 
clesenYolYirnrnto e com a vida da collcctiviclade colonial. que 
impossi\'C'l rtll'a separal-as. 

E o diss(>, c·nm muita p1·op1·iPdadl'. c'm seu 11ec1·ologio, 
Francke11bc'1'g: .,.lwio Da11it1l Tlillehrnnd ! Nome lll'Pzado qlH' 
em si e11Cl'l'1'n Ioda a histot'ia ele São Leopoldo; sua biog1·aphi,1, 
é simulla1ll'arne11 tr. a narrai iva da alegTia e do soffrimcnto, 
da medrnnça e' da prnspc1·i1dacle deste fnluroso _ e florrscenlc 
torrão da rullma allrmi1. João Daniel Hillebrancl é São Leo­
poldo, f' São Leopoldo é João Daniel Hillebrand. ".\!isso eslá 
a synthesr ele ioda sua Yida." 

A Fundação de São Leopoldo 
No mez seguinte ao ela chegada cios primeiros colonos, o 

Presidente José Feliciano Fel'llallcles Pinheiro. que, por acto 
de 19 ele Julho, extinguira a .. Feitoria Nacional" e creara a 
,.Colonia Allrmã da Feiloria", designando José 'l'homaz clP 
Lima para seu primeiro Inspectlw, vae fazer uma visita eh• 
inspecçfo ao l ◄,stabclecimento. Ahi, depois ele tomar medidas 
de urgencia. para a boa accdmmodação e distribuição de lotes 
aos colonos, escolhe pessoalmente o local ela futura povoação. 
Neste é plantada uma Ct'UZ que o assignala, cruz que fica corno 



l\i'[onum e nto levantado á memoria do dr. uoão Daniel j-iill e brand , 

no eem i t e rio de São Leopoldo 
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um padrão imperecivel, inclica11do aos colollos a terra promis­
sora onde hoje pompea a cidade matcr da colonisação allemã. 

Por portaria de 22 de Setembro de 1824, por solicitação do 
incansavel Pinheiro é dado pelo Impe1'ador Pedro I á ,,Colo­
nia allemã da Feiloria" o nome de ,,Colonia Allemã de São 
Leopoldo'· cm homenagem á S. M. I. D. Leopoldina. Commu­
nica Pinheiro ao Inspector Lima esse facto, em officio de 26 
de Outubro. nestes termos: ,,Foi, emfim, S. M. Imperial ser­
vido a annuir ás minhas representações, condecorando esse 
e tabelecimento com a denominação pomposa de Colonia 
Allcrnã de São Leopoldo, o que confio R('ja um presagio de 
prosperidade futura da nascente colonia., (' eu 111·0 partecipo 
para sua intelligencia." 

Foram, por certo, cheios de clifficulclades e dissabores 
para os colonos os primeiros tempos ele organisação e fixação. 
O fornecimento ele viveres era, ao principio, feito por pessoas 
sem escrupulos, que sacrificaYam por uma ganancia mesqui­
nha, os consumidores. O subsidio lhes era pago po1' es a 
forma. Não havia, siquer, um negociante que facilitasse a 
vida da communidacle. Para obviar essas difficuldades, lembra 
o Inspector Lima ao Presidente, fosse feita. em especie, a 
distribuição elo subsidio, (160 réis no primeiro anno e 80 réis 
no segundo). Acceito o alvitre, apparecem as primeiras casas 
de commcrcio. fundando-se assim a povoação em Julho de 1825. 
Pinheiro, sempre previdente, dá ordem a Lima que ,,vá loca­
lisando os negocian lcs que concorrem (e de cerlo convem 
que concorram para evitar monopolios e serem mais baratos 
os generos) em um só ponto e seja o local aquelle destinado 
para a futma povoação, indicando-lhe os terrenos de baixo 
da planta que lhe communiquei e fazendo manter a melhor 
ordem e policia." 

Para a incipiente povoação começaram a affluir diverso 
individuos que construiam moradas, nella se fixando. 

Pouco a pouco São Leopoldo tomava incremento com as 
novas remessas de colonos que periodicamente vinham ali se 
estabelecer. Em 1830 tinham sido concedidos pelo Inspecto1' 
Lima 235 terrenos, havendo 182 predios construidos e uma 
população de 1274 almas. Eram os moradores: Brasileiros. 
86: Allemães, 93; Italianos, 2 e Francez, 1. 

Os italianos eram João Baptista Orsi e Vicente Baptista 
Orsi , que vinham grandemente recommendados ao Presidente 
como peritos no plantio da vinha e o francez João Sarrazin. 
celebrisado após nos dias tormentosos da Revolução. Entre os 
brasileiros contava-se o tenente-general Bento Corrêa da Ga­
mara. Estava na povoação o dr. Carlos Godofredo von Ende. 
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O cl1·. llillcb1·a 11d aind4 residia 11a Feitoria. Era ali, ao 
la.do de seus colo11os, atlrndendo aos soffrimentos dos doentes, 
perc-01Te11do a co1011ia, pondo em pratica seus sentimentos de 
humanidade e amor ao proximo, suavisando todas as dores, 
miligAndo todos os inforlu11ios, - rra ali o seu loga1·, o seu 
poslo de honra. 

l)('Signado para excrcr r o cargo de Yice-Inspector da 
Colonia, Hilil'brand, localisqva dali os colonos (]UP- iam che­
gando, pelas diversas picaqlas de São Leuroldo, w1xiliando 
g1·a11drmc11t1' a acç-,io de JOSÉ' 'l'homaz rlc Lima. 

O primeiro tributo de sangue 
.\ial i11iciarn a Colonia os :,;('us primeiros passos quando 

!orna-se l'l~al a lalt•1ill' amec1iça que 110s vinha do Prata e que 
('Ulrninon tHl Balalha do P~sso do Rosario, em 20 de Feve­
reiro de 1827. 

As luclas successiYas em qu e 110s viamas empenhados 
rchúaYam na incipicnle colonia, dl'lcrminando gestos admira­
vei:,:: de abnegado a ffeclo á Patria :'\ova. 

l•:m Junho de 1825, em longo officio cm que protestava 
sua g1·alidão pelos beneficios recebidos na terra hospitaleira 
quP llH·s ab1·irn os braços, n d1·. João Daniel HiTi ebrand se 
dil'igP ao P1·esick1ilC' da Província, Salvador José Maciel, offe­
l't'Cendo o co11cmso dos alldnães da Colonia de São Leopoldo, 
na defeza da integridade e da homa do Brasil. 8 envia-lhe 
nma relação el e 37 colonos que se offereciam voluntar·iamente 
para ma,·char para a campanha . 

. \crcilo o ofl"erecimcnto são eucorporados ao l'Xercito em 
c,pPraÇiiPs mais cfp cincoenta colonos, tirados de São Leopoldo, 
sob a di1·ccçüo do dr. Tiillebrand - a Companhia de ,,Yolun­
La t·io:,; A ll r mães··. Duranle um a1ino, um longo anno ele mar­
L)-rios t' lo1·me11los, um an110 dr aff'Jicçõl'S e ele miserias, afron­
lando lodos os dias a mortl', e indo até á morte buscar um 
descu11ç-o, que a impiedade dr seus chefes lhes não dava, esses 
abnegndos colonos prestarnm seu primPiro lr·ibulo de sangue 
á Patria Brasileira. 

Com nsos e costumes differPnl cs, falando uma língua 
r~.11-anha, i11comprrhcndiclos po1' lodos, drsprezados por todos, 
S('llllll'C' escalados r1ara os trAbalhus mais arduos. menos di­
p-nos. aç-oulndos. ás H'Zt's. pelas mi 11imas faltas disciplinares, 
soulwrnm. r11lr<'larllo. honrar as lrncliç-ões da raça rnl<'ntc, cujo 
sangue lht>s corr ia nas wias. 

Mas, o ma,·lyrio p1•a suprrio,· ás suas forç-as. Em admi­
ravcl ,, \1:Pmor·ial·· , rsc riplo em 27. e dirigido ao Presidente da 
Província. Hil!Pbra11cl 1.istoria a acção desses colonos, os soffri­
rnertlos que ll1Ps 0ram imposlos, chegando a ponlo de um 
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dclle -, m<:1io1· de sesscnLa an1Jos, depoi s de ser impiedosa­
mente v rgaslado , por falia leve , ler pl'Ocurado no suicidio o 
derradeiro refugio. 

Por ord em do dia 17 de Abril de '1827 manda o Marquez 
de Barbacena dar-lh es baixa, of'ficiando n esse sentido ao Pre­
s idente da Provinc ia em '1 2 cio m esmo m ez. 8 n e ·se o l'l'i c io, 
profu1Jdame11tc injusto , accusa esses soldados de lhe não terem 
pres tad o servi ços, por velhos e achacados . ão admim. 
O Marquez linha a mallia das accusações. Ao chegar 11 0 

Passo do J acuhy accusava lalllbem a 1500 rio-g randen es de 
lei· fug ido alltes do inicio ela batalha do Passo do Rosar io 
sem lei· dado um tiru e roubado bagao-ens e casas por on le 
pa ,savam ... 

Foi es ·e, meus senhores , o p1·imei1·0 bapli mo de sangue 
do colono allemão cm d fesa ela nos ·a Patria. Quantos fica­
ram pa ra sempre dormi nclo no chão vereie cio Pampa, tendo 
por vcllario o Cruze iro do Sul? Essa pagin a ele abnegaçiio, 
de sacri f'i cio e dor , que relem brl' os que voltaram, cl esillu­
diclos talvez, m as sem cl Psco nLinuai· 11 0 g rand e a ffecto qu e 
dedicavam ri, !erra noYa, ele qm' l'oi exemplo o dr. Hill brancl. 

A o,·dem do dia de Ba rbace na ma nda dar baixa aos se­
g uintes colonos el e São Leo poldo: \\'essel, J enzen, Carlos 
Becke1· , Hel ing, Zimm erma nn , Albrecht, Ulrich, Cords, Meyer, 
H hrens 1.0

, Behrens 2.'' , Lanw\ Degleis, Walter , Kunz, Menz, 
Huppel, Eichorn , Kuh ·_. W ebe,· , flac ker. Guclow ki , Li_lien­
tltal , Mahnke, Fraegcr, Rose nberg, Spri ug, Kircharcll, Roeding, 
Lemke, Will, Go eske, Kor nd õrf , l(o1'mann , Krube, Kit·str n, 
Dreier. Slrobach, \\1rede, Olllma ,111 , Bcck, Múlle,· , ecgleix, 
Jl olfed, l~brho,·11, Obersta rlt, Lcistc 11 , F,·i edruhten. 

Os pródromos da grande Revolução 
A 7 de Novembro ele l 80 chegou ao conhec imenlo cio 

Govr>rno da Proyi ncia qu e all emã es de São Leo pold o preten­
diam se am olin a r , com o pretcxlo de ,·cclamarem o subs idi o 
que lh es era deYido, allic iando ekmenlos pa,ra ir' a Porto 
Alegre, afim de a taca r as l'o1·ças ali exi s tentes. ,\ o mesmn 
tempo outra denunc ia imporlanlc é levada ao Presidente Ma­
nuel Ai lo11i o Galvão sob rr a sublevação ele alguns batalh õ s 
pelo off ic iaes allemães Ker, t e S lcpanouski. Havia perfeita 
co nnexão entre os dous faclo s. E não faltava quem cli sessP 
que o intuito prin cipal dessa ublevação era a mudança elo 
rpgimen, obedecend o a icl r ias republicanas. Viram-se logo 
envolv idos na conspi ração J oão Antonio Sarrazin, francez, 
commel'cianle em São Leopoldo , que foi m ais tarde um dos 
farrapo s el e mais destaque na o-rancl e revolução , bem como 
J oiio F. Kri ege r. Desco berto o plano, tomadas providencias 
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immediatas. puudl' u Gunt1·11u eYilar o golpe i111minl'11l l' . Para 
esse fim foi destacada Ulna força de linha que , sob o com­
maneio cio major Mendes Tolla aquartelou 11 a 1\ld eia, indo out1·a 
para São Leopoldo. J4 ahi est.aYam. lomando medidas 
urgentes, o iVforeclial Manuel Carneiro da Silva e Fontoura e 
o tenenle-coro11Pl Salusliapo José dos Reis. E;,;le foi posterio 1·­
mente nomeaclo. cm substituição de Jost' 'l'homaz de Limo. 
inspector inlerino da ColQnia. em 1.0 ele Julho de 1831. 

Fracassarlo o moYinynto, ninguem mais lhe ligou a im­
porlancia com que an1lta hoje, se considerarmos qu e os prin­
ciraes p1·omotorPs delle. Q major Ollo Heise . .Toão Fredrrico 
Kri cge1· e Sai·razin. foram depois, no dece11nio reYoluci onario, 
elementos ele destaque entre os fan·apos. Ha outra f'igura que 
a !ti lewmentc- se desenha e (]Ue P depois a alma do movi­
mento farroupilha. o hoii1em que os rernluc ionarios desta­
caram para combater .Jo~o Daniel Hillehrand, 1m1 typo in­
teressante. mal estudado ainda. ex-official allemii o dP um dos 
Regimentos de linha: - Hennann Yon Salisch. 

Professor de musica. na Capital, traductnr jw·amrntado, 
Y0H Salisch se destaca na$ rodas libe1·aPs. :\'os p1·imeiros mo­
mentos da grandr cnrn-U:lsão rio-granclrnsc, loma altitudes 
clecisiYas. Ci:iCrrvc e faz circular 11a Colonia, um Jll'qneno 
jornal. quiçá o primeiro escripto em língua allcmí'.í no Rio 
Grnnde. o. ,.Colollo Allernão '· e prr•ga abel'lamente os p1·i11-
ci pios r rvolucionarios, procurando cn11citar os colonos a 
defender a sua causa. Em mani f'es lo :s cn11spr•uli,·o,; pl'Ocura 
aUra,hil-os. congregai-os em torno da band r irn da Revolu ção . 
J~m rnan i feslo, {'Í lado por Yarella. diz aos seus compatriotas: 
.. O Partido Kac1011al nunca. Yos aviltou. comprando ns vossos 
lll'aços para del'ender unia causa protegida pela libPrdade, 
J)E'la justiça e pelas brnçãos dos homrns livres do universo 
inteiro ... 

Nesse ciclo g igantesco em que se degladiam duas ideias, 
em que se combate. por um lado, em nome da ordem legal e 
por outro em nom e da liberdade; nesse decennio luminoso que 
asulta na hisl-oria cio Rio Grande, enchendo paginas ful­
gurantes dr ya lor r dr gloria, na Grande Revolução, não 
faltaram. r'· cel'lo. o patriotismo. a cooperação. o sangue, a 
abnegação dos al lemi'írs, ahi representados por Hillebrand e ~ 
seu anlagonisla Hrrmann von Sali sch. 

Gloria aos batalliaclorrs antigos. hoje confundidos, estrei­
tados pela 11ossa admiração. destacando-se em relevo do bronze 
imprrecivel das suas acçõ~s ! 
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Hillebrand - A resistencia legal 
Em 3 de Outubro de 1835 foi nomeado Hillebrand Di­

rector ela Colonia, sendo sub tituido em 13 do mesmo por 
Herman von Salisch, que organ isou a reacção fal'oupilha. _ 

Desde os primeiros surtos revolucionarios viu-se a Co­
lonia completamente envolvida na lucta. Gente aauerrida e 
forte, era 1latural essa prefcrencia dos agitadores, que dum 
lado e doutro vinham alliciar proselylos para sua cau a . 

Alfredo Yarella, que nos dá subsidios para esla pagina, 
refere assim os primeiros movimentos na região colonial: 

,,Os legalistas, ao mando de Gaspar Mcnna Baneto, ence­
taram operações, dirigindo-. e cm 1mmrro de 50 bra ·ileiros e 
30 allemãcs de cavallaria e 200 de infantaria, ao Rio do 
Sinos, com designio ele occupar a margem esquerda. No passo 
toparam com uma avançada. rebelde, 50 uaciouae ·· e alguns 
colonos, sob o commando de Hermann von Salisch, ex-offi­
cial do exlinclo corpo '27 de Caçadores , depo is redactor de 
uma folha de diminuto formato, destinada' a illuslrat· o espi­
ri to dos co 11 cidadãos do jornalista nos princípios libcracs, de 
que era adepto convencido e se lot·nou um ardente soldado. 
O patrícios fizeram fin ca-pé no posto em que estavam, dP­
tendo.;-se o inimigo com um pequeno tiroteio de que houve 
escassas perdas. Salisch, acto continuo passou ao campo de 
Gaspar, e depois ele ter com ell uma calorosa disputa, aren­
gou aos seus patricios na língua allcmã, desconhecida para 
aquC'll e general , e os persuadiu a abandonar as fileiras legaes, 
o que todos promptam nte fizeram. Muitos passaram o rio e 
encorporaram-se aos revolucionarias, outros retiraram-se ao 
seus labores. 

Antes, porrm, dessa escaramuça, já, no Campo Bom, 
Gaspar ".\1enna Barreto• P outros clrfensores da lcgaliclacle, or­
ganisavam forças para dar combate aos revolucionarios. 

Entre os que mai se destacavam na clefeza da legalidade, 
concitando os colonos, arregimentando-os e commandando-os. 
encontrava-se sempre o dr. Hillebrand . 

Organisada a resistencia, restabelecida a ordem legal com 
o golpe vibrado em Porto Alegre, em 15 de Junho de 1836, 
Bento Gonçalves, no Portão , depara com as primeiras hostes 
dos colonos de Hillebrand, ferindo-se rapido combate. o dia 
seguinte, junto ao passo de São Leopoldo. ele novo, lhes estugam 
a marcha os colonos legaes, que enfrentaram a columna revo­
lucionari a. sendo derrotados pelos farrapos. 

Por muito tempo, quasi em todos e ses dez annos de 
lucta, a colonia de São Leopoldo foi o theatro em que e degla-
diavam sempre os dois antagonistas. · 
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0s dicu·ios el e I-lillebrand, seis volumes de correspondencia 
actiYa e passiva, methodfoameule copiada, esLão cheios dl· 
paginas fulgura11les, dond ê resalta, vivida e forte, a sua e11ver­
gadura de homl'm superio1·. cunsagr-aelo ao bem l' ao eugran­
dccimenlo da Palria ado1\Liva. 

Longe iriamas se quizl'ssemos detalhar a ,ma acção. no 
prriodo da . re,·o luçiio riq-grandense. i.<:s pirito organ isadrn·. 
de uma ll'aldadc sem linbiles. soldado por· IL'mpernme ulu 1• 

por educação. l'i r l sempre aos p1·incipios que havia esposado. 
Hillrbrand era inca11çavc~ 110! cumprimento do deve,·. Sua 
corrL·spo11denc1a t· um rn!w ancial in esgo lavrl onde se póde 
beber licçõcs de ('ivismo e de amor á terra brasileira. Caxias. 
que bem o conhecia. linh p pelo illusl1·e allcmiio uma eslima 
mesclada ele admiração. 

Ao :1ssumir o Gove1·110 da Provi11cia e o commando das 
annas, o Barão de Caxias.! conhL'ªeelor dos homens com quL'lll 
podia co 11lar. com o 11ob1·r i11tuilo de elrvolve1· a paz á Pro­
vincia co11vulsio11ada. non,wou o dr·. João Daniel Hillebrand. 
Comma11d,rnle (il'ràl ·do 1~11111icipio el e Suo Leopoldo. Ne8sl' 
posto co11servo11-se l'llc alr lorna,·-sc el'f'L·ctiva a pacif icação 
da Provi11cia. ,li\ ern e11 \li-io coro11l'l de Legiiio c1f!i Gna,·da 
Nacional. 

Desdobrando-se cm t~ctividade i11ac1•pdilan•J, agindo por 
1odas as l'ormas , al'im de lt'Yar a bom te1·1no L' es pi11hosa 
larefa dl' que f'rira i11cumlj ido, p1·evide11tr. solicito, Hillebra11d 
a tudo a ll end ia. dando ordr11s aos commandanlPs dos distri­
elos, 1n·o,·icl enciando sobl'r arr·egimrnlação de forças, provrndo 
a todas as nec1•sidades. t• jámais. deixando de acudir com 
presteza e ca,·inho. quando 11m inl'rliz li 11ha nrcrssirlade rll' 
seus serYiçns medicos. 

O Director da C olonia 
Assignaclo o tratado de Paz, voltando de novo ú norma­

lidade a viela da Provi11cia, o Conde ele Caxias nomeou-o, por 
P,·ovi siio de• 1.0 de Maio de 1845, Director da Colonia d.e São 
Leopoldo. · 

Em seguicla. por Decreto de 20 de Dezembro de 1846, o 
Governo Tmpe1·ial galardti~ sens serviços, nomeando-o caval­
kiro da Ordem dr Rosa Cr. uz. A 14 de Dezembro elo mesmo 
armo, rmfim. recebe o Litnlo de cidadão brasil eiro. Cidadão 
brasileiro! Qmm tel'ia m~is direitos aclqui1'idos em vinte r 
dois annos ele amor e de abnegação pela te1·ra adopliva, a 
essa nacionalisação elo qur esse que foi um verdadeiro exemplo 
de palriotismo. de sacrifiQios r de rleclicação'? Hillebrand ! 
l)('vias ter. no momL'11to em qu e recebes te este pergaminho 
de cidacla11ia. nma lag·,·ima bailando-Ir 11a palpebra . I•:, por· 
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cerlo, através desses vinte e dois arrnos de servi ços pres tad os á 
terra em que transcorreu a tua mocidad e, em que formaste teu 
caracter, em que sonhaste e soffreste, havias de evocar a tua 
terra longinqua, saudosa e querida, meio esbrumada como 
uma lenda do Rheno, e sentiste que alguma cousa te abençoava 
de longe, pelo bem que fizeste á Humanidade que não tem 
fronteiras de patria, pelo amor que consagravas ú terra nova 
em que os teus vinham inj ectar um sangue forte e viril, no 
caldeamento das raças que se fundiam, nos primordios da 
nacionalidade. 

'l'ivestes occasião de ver, meus senhores, na Esp'osição 
de Documentos feita pelo Archivo Publico do Estado, a meti­
culosidade, a propriedade, a paciencia, a competencia, com 
q~e o dr. João Daniel Hillebrand soube exercer o cargo de 
Director Geral das colonias da Proviucia, para que foi no­
meado em 1848, e no qual se cou ervou até março ele 1854, 
quando posto em execução o Regulamento da Lei de Terras , 
de 30 de Janeiro desse anno, que extinguia esse cargo. 

Ahi es tão os seu · minuciosos relatorios que honram o 
mai competente, o mais dedicado dos funccionarios. E so­
bretudo, anlccendendo, em nossa terra. a todos os e11 sa ios es ta­
tisticos, que tiveram inicio com Corrêa da Gamara, o illustrc 
Director da Colonia de S. Leopoldo, intelligencia esclarecida, 
culta, organisa uma serie de trabalhos de Estatística. que po r 
si só o recommendam á gratidão publica. 

A esta ti s lica, arduo ramo da admini stra ão publica, é a 
sentinella vigilante dos governos bem intencionados. Ella 
prevê para prover. 

E Hillebrand, admiravel pela uniYersalidad e el e ·eu s 
· conhecimentos, bem comprehendia o Yalor dos numeros. Ha, 

no Archivo Publico um caderno el e notas estatíst icas do 
illustre harnburguez que faz adm iração a todos os que o con­
sultam. Ali es tá es tudada toda a vida da colonisação: seu 
desenvolvimento progresivo. populativarnenle. e a producção 
que tem destaque admiravel. E cada pagina desse precioso 
caderno é um h ymno de louvor á gente que trabalha e á terra 
que produz. · 

Sua corresponclencia como Director ela Colonia de São 
Leopoldo , ou como Director Geral , demonstra sobejamente o 
interesse de todo o instante, em suas minimas parti cularidades, 
por todos os assumptos attinentes á sua administração. 

E' um repositorio inexgo tavel de informações de seu 
tempo , sobre o desenvolvimento da Colonia, quer material , moral 
ou· religioso. 

Professando religião differente da grande maioria da Co­
lonia, nem por isso deixava de ser tolerante, antes m esmo, 
procurava com empenho , tivesse mais brilho a religião que 
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não t'ra a sua. \" emol-o, f1ss irn, solicitar a() Uo,·P r110 da P1·tJ­
vi11cia, a uxílios e provicleucias parn a rc::; la nração de Capl'l­
las l' ig 1·eja::; ralholico-roma11a::;. Ju slu, s(•mpn' juslo, accusa 
os ministro ::; tn·olcs lanlcs fJlll' st' desmandam, os expl orndo rrs 
que na Colonia prégam falsos pri 11 e i pios 1•pli g ios!Js, e os 
pseudos sacl'1·doles que orig i 11nm 111 a is lard P a lrngedia san­
grenta do~ ,,Mu c li. ers· ·. 

Kada lhe escapava á p crcc pção de hom em su pP 1·i or. .\ 
ljue;:;tiio do uacionali sm o i>reoccupou-o muito . ,\ ssim queria 
que us filhos dt' a lkmães, nasc idos aqui , r·ossem bras ileiros. 
1~ accusaYa cm of"l'icio ao P1'es ick1lle da Gamara qnc. por p1·e­
roncP il0s poliliC'os, dif'fi cnllarn rsse lrabalhu . . \ lí ngua na­
ciona l lhe merec ia es pec ial carinho. S!'u primci1·0 documento , 
Pscripl o em pol'lugu ez, qua conh ecem os, t' a 1'eprPsr 1llação que 
l"rz Prn 18·2, , ao P1'(•sidc11k da P l'Ovin cia, sob re st•ns pnlricios 
nmrtyrisados na campa nh a dC'ssP t111110. E" de admira.i· corn o 
com tres annos de estadia no Brasil , pudesse escrever porln­
gurz tão correclo. Demon stra isso, o carinho qn c- lh e merr­
(' iam as nossas cousas, a nossa lin gua, a nossa Patria. 

Mas como vrrcmos. l"o i incompreendido no seu temJ)(). 
E sobre a su a fronle , em qup seu s concidadãos deviam pt)I' 

uma coroa el e louros, sóm cnle, durante a longa viela, teve a 
corr)a ele espinhos cios qur se sacrificam pelo bem publico, 
dos qne não aspirnm ri popularicladr no cnmprinwnto do eleve,·, 
dos que passam pela Yida deixando alguma rousa dP s i. nas 
obras quP ecl i ficam. nas nobres acções que pralicam. 

O po litico 
Foi assàs lormenlosa a Yida polili cu ll es lc gt·unclc homem 

publico. Quanla Jucla assig11alou os seu s dias! Quanta ca­
lnmn ia loldou a serenidad e el e• sua couscicncia ! (]uanto sof­
l"rimento não amargurou o seu coração! Nada di sso, porém, 
<"Onseguiu intibiar o seu animo, fazel-o tergiYe1·sar na recta 
da vida. Era um puro. era um forte, era um bom. A's vezes 
llte súe elos labi os uma queixa. mas at tenuacla sPmpre por um 
:omplaccn te, conh ecimento

1 

elos homen s. _A v_icla política é_ 
1 ngrata e ma. Quem exerce um cargo publico faz um voto ele 
abn egação e el e pacien c ia. E ninguem mai s elo que Hillebrancl 
qu r· fr"i ra o c1·eaclor ela Çolonia, o cu guia el e todos os 
in slantes, jü nos seus q11as i se tenta annos de viela a ella con­
sagrada. p ode1·ia conhrcer-~he os defeitos que apontava. De­
fr nclendo o dr. Lassance Cunha, accusaclo pelo consul da 
Prnssia cl r fazer políti ca no serviço a que lh e Ps tava affecto, 
Tiillebrand lem estas palavras, talvez o grito mais acre que 
~e destaca de toda a sua correspondcncia: ,,Prrmi lta Y . Ex., 
que lh e diga: niio ha funccionario por ma is illustraclo, integro 
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e imparcial que possa agradar a todo o povo, e muito prin­
cipalmente aos allemães, tão difficeis de contentar. Não são 
as minhas palavras que devem actuar na mente de V. Ex., 
são os factos que constantemente se dão neste logar.'· 

A lucta era intensa. Conservador por inclole, princípios, 
educação e temperame~to, o coronel Hillebrancl era alvo, a 
todos os momentos, ela diatribe, elos golpes mais crueis de 
seus ferozes adversarias. E entre as accuações que mais se 
lhe faziam, sobresahia sempre a que envolvia a sua origem 
estrangeira, como se não tivesse provado com largos dias de 
abnegados serviços á Patria Brasileira o seu amor entranhado 
a esta terra, o seu desejo ele ver os filhos de seus compatricios 
identificados pelo amor e pela admiração á terra em que 
nasceram. Como lhe havia de doer ao coração sensível, ma­
gnan imo e bom, essa injustiça que a historia hoje, imparcial 
e serena, risca da sua memoria. Era para os seus coetaneos 
adversarias o clesnacionalisador. Procurava, segundo elles, 
imbuir os seus patrícios de ideas anti-nacionaes, prejudicando, 
assim, a nacionalisação do meio. 

T~ntrelanlo, quando, em 1866, os jornaes allemães inspi­
rados pelo consul da Prussia, lançam doutrinas subversivas, 
que implicam com o nacionalismo, o illustre hamburguez, 
tem estas expressões em officio reservado ao Vice-Presidente 
da Província: ,,De ludo quanto observei dos pontos infundados 
das accusação, colligi que se procura descatar o funccionario 
que está servindo, (dr. Lassance) para encartar a outro que 
melhor se p1·este a certos fins, não é preciso ter olhos perspi­
cazes para isto se conhecer á primeira vista, fazendo-se ponto 
de partida dos factos que se tem dado e das doutrinas qur 
se tem manif'estado em certo jornal dessa cidade, eu devo 
me oppor a semelhantes doutrinas, porque embora nascesse 
na Allemanha, sou hoj e brasileiro dedicado ao paiz que adaptei 
por patria." 

Em 1866 a lucta chegara ao auge. Um allemão, por mo­
tivos de imposição de multa regulamentar, faz terrivel affronta 
á Gamara, então liberal, borrando o seu escudo dei 8J'mas 
imperiaes, que estava á porta. Preso é remettido ao Delegado de 
Policia, dr. Hillebrand que, depois de condemnal-o á multa 
respectiva, · manda-o embora. Isto levanta celeuma tremenda. 
Não faltava mesmo quem accusasse o velho medico de ser o 
inspirador da aff'ronta. A tal ponto chegou o acontecimento, 
taes foram as accusações que Hillebrand, Delegado ele Policia, 
Juiz Municipal e de Orphãos, pede em treze de Agosto demis­
são desses cargos que exercia desde 23 ele Julho de 1851. 

Tinha sido no quatriennio 58-61, Presidente da Gamara. 
Em 12 ele Outubro ele 1858 houvera sido nomeado coronel da 
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Guarda Nacional e, no anno seguinte, em 14 de Janeiro, pO!' 

decreto desta data, Commen ador da Ordem de Christo. 
Precisará adduzir mais provas nesta defeza que fazemos 

em nome ela serenidade da Historia? 
Parece que não. Basta que nos alente a certeza, a llÓs 

que tanto amamos a Palria, a nós que por ella sacrificaría­
mos tudo, - basta que nos !alente a certeza de que ninguem 
mais digno pelo amor H terrà de adopção, da admiração e do 
l'L'speito dos brasileiros do ~uc este que ahi dorme, que ahi 
serenamente me ouve, e te1á, talvez, HO esp írito bouissimo 
um lampejo fulgurante de luz para abençoar os descendentes 
de seus patrícios que conf1ndidos com os descendentes de 
outras raças, todos brasileirps, indentificados pelos mesmos 
sentimentos. unidos pela mer_ma fraternidade, aqui vf·m, cem 
annos após á chegada dos p1·1imeiros colonos teutouicos, fazer­
lhe a justiça da Histül'ia, q11 e tarda, ás vezes, mas que não 
falta nunca! 

O sacer ote do bem 
Se outros não fossem s tilulos de beucmerencia do ci­

dadão a quem vimos rcndcf este tt-ibuto de homenagem, se 
sua vida cheia de luctas p lo bem publico, não fosse um 
attestado flagrante que o in põe á gratidão de um povo. se 
não tivesse sido glorificado ,,elas acções memoraveis e pelos 
gestos nobres de mais de meio seculo de trabalho e actuação 
nos destinos ele nossa terra, ~e emfim. não tivesse outros bra­
zões ele fidalguia cl'alma do fcque este, sei· o sacerdote do bem 
- já era muilo, já era tucl . 

E o dr. I-Iillebrand, med co, humanitario, bom, clesvellado 
(Jelos seus doentes. amigo cios pobres e elos infelizes, tem paginas 
na vida que por si só consti~uem a sua propria glorificação. 

Nem nos seus momentis mais afanosos da vida que se 
desdobrava em activiclades s · m conta, deixou elle de exercer 
e sua profissão. Era, porém , mais o medico dos pobres. Onde 
havia uma lagrima a enxug r, uma miseria a soccorrer, um 
infeliz a confortar, - ahi era o seu lugar. A' cabeceira cios 
infelizes, irradiava o seu sorfliso de bom. Então sua alma se 
desdobrava em caricias, seu oraçção se multiplicava em ca­
rinhos. Quasi não lhe paga 1am os seus honorarios medicos. 
A's vezes pedia emprestado n

1

ara comprar medicamentos para 
os desventurados indigentes. Era um bom. E era quasi um 
indigente tambem. No fim da vida nada tinha. Elle que 
pudera ser tudo, clle que fôra pistinguido pelas maiores honras, 
elle que fôra o organisador re uma colonia rica e prospera, 
elle que fôra o primeiro cidaqão de sua terra! E' este o traço 
mais admiravel do seu carapter. Outros, muitos dos que o 
accusavam, cheios el e patriotismo e de zelo pelo bem publico, 
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tiveram relativo conforto. Elle não. Foi-lhes · ainda nisso 
superior. 

Quando nos dias tragicos de Maio de 1855 a cholera 
morbus invadiu a Província, fazendo a sua apparição em São 
Leopoldo, Hillebrand, ainda maguado pelas accusações que 
lhe eram feitas, - como um verdadeiro heróe, emquantu 
outros fugiram, e 'os medicos abandonavam a Villa, cheios de 
pavor, atirou-se com denodo á faina da debellação do mal. 
Estava em toda parte. Organisou um serviço de assistencia, 
levantava da rua e levava para o_ lazareto os que encontrava 
atacado~ do terri vel morbus; de seu proprio bolso occoria ás 
despezas de fornecimento de dieta e de remedias para os 
pobres, cmfim, era o anjo bom que abrindo as azas acariciantes 
a todos collocava sob seu misericordioso aconchego. 

Quando quizeram recompensal-o desse esforço, respondeu 
que nada lh e era devido, pois prestara seus serviços ú 
humanidade. 

O que foram estes dias de lucto, de pavor, de soffrimentos, 
de angustias, que o digam alguns de vós, que me escutam, 
e que. através destas palavras, evócam, erguendo-se do pas­
sado longínquo, numa nevoa luminosa e tenue, o vulto forte, 
alto, o rosto sempre emoldurado de um sorriso, o olhar sereno 
e bom do velho coronel dr., curvado sobre um soffrimento, 
enxugando uma lagrima, ou fechando pela vez ultima uma 
palpebra em cujo funrlo um olhar parado que a alma não 
mais illuminava, fitava alto, no ceu, o páramo das finali-
dades supremas. · 

Tal foi a actuação do dr:. Hillebrand, durante esses dias 
terríveis e desoladores que a Gamara Municipal, que dias 
antes o accusava, com vigor, remette-lhe por unanimidade um 
officio que é a synthese de sua benemerencia. Nelle historia 
a acção desvelada. o trabalho intenso, a caridade nobre, a 
bondade sempre attenta, dispendidos nesses dias de dolorosos 
instantes pelo humanitario medico. 

Nos ultimos dias da vida, tendo padecido de enfermidade 
que lhe deformara uma perna, claudicando da mesma, em 
horas de sol saia á rua, vergado pelo peso dos seus quasi 
oitenta annos de vida, de combate e de lucta: rrrazia sempre 
no bolso quantidade de confeitos. Por onde passava o bom 
velhinho as creanças saiam á rua e o acompanhavam, para 
receber os confeitos. 'l'odas amavam a essa alma que se con­
servou até o fim, tendo verdadeiros gestos infantis. Era bom 
como as creanças. Tenho um velho amigo que o conheceu 
assim. Quando procurei saber do velho Hillebrand, da sua 
vida, do seu caracter, esse amigo , em resposta, tinha uma 
lagrima bailando na palpebra. Era o seu maior elogio. Só 
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<ksperla uma lag,·imu. atravéz elo tempo que tudo destróe, que 
ludo esmaga, so b o e::;quecimenlo, quem foi bom e quem foi 
justo. i<: eu comprehendi ua rutiJancia daquella lagl'ima, no 
l,1·ilho daqul' l1 c olhar, Ioda a Yicl a de bondade do velho doutor. 

<Juc seja seu maior elogio 1·epeti1· hoj e, ele novo, sobre 
seu rno11umenlo, as palavras que delle di sse João Yon Fran­
ckenbC'rg. dias drpois de morto: .,O bomem que fôl'a honrado 
pela co 1tl'ia11ça cio Soberano, lendo r epetidas occasiões de, 
por meios legues, adquirir 1'orlu11a, preferiu morrer quasi 
na indigem·ia. Sim, morreu pobre o bravo e valoroso coronel. 
E' nisto que consiste o seu valor. a coroa el e louros cingida 
,í pal iei a l'rou le p rlos seus concidadãos agradecidos. Consa­
g1·ou a sua vida aos pobres, lembrou-se delles ainda à hora 
da morte: tudo. ludo pC'los 1~ob res ! E a hi tend es uma vida 
e uma morte de Ycrdadeiro christão." 

Hillebra11cl 1mnca contr hiu malrimouio, tendo, porém, 
drixado dois filh os naluraes.:J Baixou ao lumulo, cel'cado de 
se us co 11cidaclãos e entre bençao elo povo, em 9 de Julho de 1880. 

Eis ahi, senhores, uma Yida di ffi c il de resumir, no limi-
1 ado espaço destas linhas . 

.Toiio Daniel Hillebrand P um 110me que sr11th ctisa todas 
as qu alidades mais elevadas, toda a coragem h rro ica, todas 
as virtudes, toda a cultura da raça allemã. 

Identificado comnosco jjo 1· uma viela de trabalhos fecun­
dos, pPla sua dedicação á Pa~rifl "'.\"ova, que elege ra, hoj e,- seu 
nome mais pertencr a nós do que a sua patria de origem. 
João Daniel Hillebrancl é um nome nacional. Render este 
tributo á sua memoria é um dever de gratidão elos brasileiros . 
Elle passa á Posteridade pelo bem que nos fez. Soube amar 
ardentemente a terra procligiqsa e bella que foi o encanto da 
sua mocidade, como a primeira era a saudad e da sua infancia. 
Um amor não exclue o outrn. 1\ mbos se completam, se inte­
g-ram. Se nasceu na velha .,\ llemanh a , nas alyoradas da re­
clempção social da Humanidad r . aqui jaz nes te recanto bello 
da terra brasilefra, que lanto amou e dignificou. Aqui jaz 
sob a pedra imperecivC'l deste monumenl o que a gratidão de 
um povo lhe erige, em que seu nom e. como uma legenda, 
passará, ele seculo em seculo,\ ás ge,·ações futuras, lembtando 
aos postrrns urna viela de abnegação, de altruísmo, e guiando, 
com a lembrança elos seu s exemplos, sempre e cada vez mais , 
os vivos que queiram ser dignos elo seu nome e das suas 
tradiçõPs, pelo amor ela Patria. pela sua grandeza crnscPnte e 
pelas suas finalidad es glori osas. 

Disse. 


